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A u n q u e e n v a n o h a y a p r o b a d o V . o t r o s r e m e d i o s , n o d e s c u i d e p o r 
e l l o s u m a l q u e p o d r í a s e r i e p e r j u d i c i a l y t e n s a p r e s e n t e q u e p u e d e 
c u r a r s e r a d i c a l m e n t e c o n l a s g o t a s c o n c e n t r a d a s H E A T & I J G A R . q u e 
e l i m i n a n t o t a l m e n t e l a g l u c o s a , p r o p o r c i o n a n f u e r z a y v i g o r y e v i t a n 
l o s f u n e s t o s a c c i d e n t e s a q u e c o n d u c e e s t a e n f e r m e d a d . 

D e a s o a f i e a a d e tod? . a a s t i t a o l ó a 

¡nteriMs o e x t e r n a s , g r i e t a s , e tc , r e o i e n 
t e s o c r ó n i c a s . A b s o l u t a m e n t e ' s e g u r a l a 

C u r a c i ó n c o n P O M A D A flNEMA-SUIITH. ü l t l m o a d e l a n t o d e l a c i e n -
c í a m é d i c a , i M i l l a r e s de c u r a c i o n e s ! B a s t a u n s o l o t o b o . N o l o d u d » 
V d . 5 p t s . c a j a . S e g a l á , R . F l o r e s Ú T A l s i n a . P . C r é d i t o , 4 : C r u z R o , 
j a E s c u d i U e r s "75; S a l u s F o n t a n e l a 7 ; S o r r a P e l a y o 9 y f a r m a c i a s 

G r a n B a l n e a r i o C a t a l á n 
Siíüaáo íreoífi a l a estación k [al ias lie Kalavella ( M t i a Se M m ) 

A g u a s n t i n e r o m e d l c l n a l e s , t s r m a l e 
l í t loas , c l o r u r a d a s , s ó d i c a s , s i n r i v a l 
¡no en s u s m ú l t i p l e s m a n i í e s t a c i o n e 
h í g a d o , e t c . 

G r a n d i o s o y h e r m o s í s i m o B a l n e a 
?os, b r i n d a u n a e s t a n c i a m u y a g r a d a 
ven t i l adas ; C o m e d o r e s y c a f é g r a n d i o 
Para f i e s t a s y a t r a c c i o n e s . H e r m o s a 

Í^ r a t e n n i s y o t r o s d e p o r t e s . G a r a g 
« f o r m e s : e n l a A d m i n i s t r a c i ó n , R b l a . 

s de 6 0 ° , b l c a r b o n a í a d a s , a l c a l i n a s , 
p a r a l a d i a b e t e s , g l i c o s u r i a , a r t r i t i s -
s, e n f e r m e d a d e s d e l a p a r a t o d i g e s t i v o , 

r i o que , r o d e a d o de p a r q u e s f r o n d o -
b l e . H a b i t a c i o n e s g r a n d e s , c ó m o d a s . y 
s o s . S a l o n e s e s p l é n d i d o s y e l e j r an t e s 
c a p i l l a . A l u m b r a d o e l é c t r i c o . C a m p o 
o. T e l é f o n o : G e r o n a , 4 0 8 . 
da l a s F l o r e s , 1 8 , e n t . » T e l é f . 1 B 2 4 A. 

N o r x i & a s o r d o s # o » ? 5 ^ M » S 
a ñ o s p r á c t i c a C l í n i c a , c o r a A toda edad , y p o r c r ó n i c o sea d caso, la sor* 

¡ J J 3 y z u m b i d o s d e o í d o s q u e p r i v a n o i r . U s o f ác i l , s in p e l i a r o y d e a c c i ó n 
Wda a l ó r g a n o a u d i t i v o , q u e s e n s i b i l i z a y v i w í i c a . — E n B a r c e l o n a : I p t a s , ; Se-
i a l * V i d a l y R i b a s ; Bosquetes A l s i a a y o t ros . 

f r » g"1 A . E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L v V I A S 
r T ^ * * ^ - * í U R I N A R I A S . — C o r t e s , n ú m e r o 6 4 2 . 

2 a 4. — C l í n i c a : C a l l e de S a n P a b l o , n ú m e r o 44 . De 7 a 10 n o e b e . 

S I F I L I S , M A T . T , C 5 C J T r ' / I * * , E 3 T . ' W T t n C ! V I A S U R I N A R I A S , 
^ J ^ W l S - J f c l - L W K Í I M P O T E N C I A , M A T R I Z : : 

r a t a n i i e n t o s m o d e r n o s s i n d o l o r . — R a m b l a , L l a n o B o q u e r í a , n ú m e r o 6 , 
^ « c a l l e H o s p i t a l y S a n P a b l o . D e 9 a 1 y de 5 a 9 . F e s t i v o s , de 9 a 1. 

V I A S U R I N A R I A S . S I F I L I S 
- C O N D E D E L A S A L T O — 1 8 

• r e s y c a s a d a s 
l e b e n l ee r . A n t e s e n e l l a o l i o o o n y u g a f 
y D e s p u é s . L i b r e r í a L ó p e z , R a m b l a A i 
C e n t r o , n ú m e r o 2 0 , » 

P E C H O S 
M M H M i 

iattcimltal 
eaetM cía 

H>caaluPII>D0ZA.9 CIMOAMJJL 
HAS del Dr. Poíd. Brnn. inotaashr» 
Siempre benefldoiai • It »alud- Rtcomeí 
dadai poi erala«clM mídlMS- (25 «fioi 
«uto naadltll « p«»»»»* 

Aiao». f. OMIto. 4; V. FÍ-
flM y C, Pía C«t»!u««. 1»; 

Kil i . R. Flsru, «; 011 w. Hoipllil. J y prin-
Xitia liimidii.— Mandando fi-SO pU> en s«-
B» de corteo • Giro Poiul • Poui Aiché, 
Tuquia Duero, 84. Birce!oia, Apartado I 
mitM reaervadamenle cerrlRcado. I 
t^mUm tx*üt Dai» coavaocimjeal* del fcüto. 

T V < 3 r " v i o » o s 

= F a l t a de s u e ñ o , e x c i t a c i ó n , t e m í 
b l o r e s . M a l da S a n - P a ú l , e tc . , ae c u l 
r a n c o n N E U R O N A L T U R O N . D e v e n 
t i e n F a r m a c i a s , a 15 pías, f r a s c o , ' 
M o n e a d a , 10 , B a r c e l o n a . 

S O M B R E R O S P A J A 
P a r a c a b a l l e r o s , desde 4 p t a s 
P a r a e e ñ o r a s . p a j a o i r é desde 1 2 " 
P a r a n i ñ o 3 " 
B a ñ o s N u e v o s , n ú m e r o 2 1 . f á b r i c a 



P A O . 2 tíiércolc?, 10 de J u l i o de E L D I L U V I O 

1 si estala quebrados 
y no conocéis el nuevo iratamlento la 

A . C L A V E R I E de P A R I S J 
para la curaclún radical de la 

hab^ls hasta abor• perdido 
vuesiro tiempo y vuestrp dinero 

$ Interesa a todos saber en q u é 
consiste el recién descubrimiento 
del eminente especialista francés. 
r.«c«iiii ; lioy mismo uidieudo detalles a 

Aitance <R. A. 3 ) Cmttriñn 
Almacén ds Productos Karmaeéunoos 

Uauria . ao. Ba rca iona 
omejoraúu consultando peraonaluTeal* 

• nuestro experto urtopidlco en 

% B A R C E L O N A : M i é r c o l e s , 19 J u l i o ; 
H o t e l O r i e n t e , H b l a . C e u l r o , 20. 

S A B A Ü E L L : J u e v e s , 2 0 d e J u l i o : 

H o t e l K s p a f i a . 
B E R G A : V i e r n e s , 21 d e J u l i o ; 

H ó l e l Q u e r a l L 
S i l u L E N T : S á b a d o , 22 J u l i o ; F o n 

d a .Salles, P l a c e t a d e l a F o n l . 
M A N K E S A : D o m i n g o 23 y m a r t e s 

25 J u l i o ; H o t e l S a u t o D o u i i n g o 
C A R D O N A ; L u n e s , 34 d e J u i i o ; 

H o t e l C o m e r c i o . 
T A R R A S A ; M i é r c o l e s , 26 d e J u i i o : 

H o t e l E s p a ñ a , c a l l e A r r a b a l . 
R U B I : J u e v e s , 2 7 d e J u l i o : F o n d a 

C o t a l u f i a . 

U n o de l o s m a y o r e s a c i e r t o s d o l a t e r a p é u t i c a h a s i d o U c o m - e 
i n a e i ó a de l a s s a l e s C á l c i o e s y c r ó m i c a s p a r a c o m b a t i r c o n e l m a y o r « 
s i l o i a s i ü ü á . ' • 

i x r E : o c ¡ « , o « « • 

b 

es e l ú n i c o p r e p a r a d o a baso d e e l l a s y e l a b o r a d o e n E s p a ñ a p o r la Jj 
p r o d u c t o s q u í r a i c o - í a r m a c é u t i c o s " S A N A V I D A e n San c 

w 
m si o e 

f á b r i c a de p r c _ . 
J u a n de A m a l f a r a c b a . ( S e v i l l a } . 

A p e s a r de s u c o r t o t i e m p o de f a b r i c a c i ó n e n E s p a & a , 
s ; o G n o a a 

• c u e n t a c o n é x i t o s b r i l l a n t e s en n u e s t r o p a í s , e l e v á n d o s e a m i l e s el a 
• n ü m > - i o de e u f e r m o s c u r a d o s a n e l e x t r a n j e r o . D i c U m e n e s de m é d l - § 
5 eos n a c i o n a l e s y c a r t a s p a r t i c u l a r e s do p a c i e n t e s a s i l o c o n f i r m a n . 2 
0 Casos r e b e l d e s y a n t i g u o s e n d o n d e o t r o s t r a t a m i e n t o s f r a c a s a r o n , • 
• se b a n c o m b a t i d o c o n g r a n é x i t o u s a n d o el S 
S x v E : o c » o 2 ^ 
1 De v e n t a D r i a c b , üeKala, A u d r e u V i l a d o t , V i c e n t e F e c r e r . D o c t o r g 
i A m a i g ó s y F a r m a c i a J . S a r n a s , p l a z a S a n t a A n a , » , R e p r e s e n t a n t e -
% g e n e r a l p a r a C a t a l u f i a . 

S A H A V X D A . — A p a r t a d o a 17, S e v i l l a : 

5 ^ o a « » a » » a — o a o » » o o * o a o — * — * o * » * * ^ » * * * * ^ * * — 
m f% m A c £ n r e m M ( M d « o d a M p M y d a ica «rsaaM 

i H Q § A V T A ^ A íenl ta tes . C o n s u l t a de U f m e d i a a i y Ja 
I n f r i a w A O M w M a 3 ^ U a ü a v t t U K r a . n á a s s r o * » . « a i g - u a i j 

j e t o r g 
tanta S 

a a a a a S 

TJIRIFfl DE M M í m 

Reelunos 1." página, i oelumna 
(CJ-rpu 8) i'00 ia Unej 

Hetiaa.08 2.* p&gloa, i columna 
(cuerpo 8) 0'50 

(Ueelllla. 1 columna (cuerpo 8) 1*50 
Anuncios 1 columna (cuerpo 6) O ' i i 
RemlUdos, 1 eoluma* {cpo. 7) 0'50 " • 

(•oerpo 7 ) O'M •» « 
Buques (marilimas). 1 oolunma 

(cuereo 6) . . . . . . 0'40 " • 
SeccU'.o cya.ereial. 1 columna 

(cuerpo 1) ÔSO " « 
Oficiales, 1 eoiumna (cuerpo 7) 0'75 " • 

•t 

* 

I i 

i 
o 
§ kek*UudevMtaM«sMAaaiaUcraeUa a 
*a»i» atm a>»eaaaiMMiaé»aa<i———* 

O Hev ¿rloeowlMaa y Hevetad?-
rr»<feBoeesobre la iasrra-J»ll 
illoaosX^orLaieOarrerafc. » 55, 

LIU.lss.Cbii WAxánaait acaro. '3-

i n « « a a « a a « a a « a a a a a « a « a 

|EL BBT18TB lll|IE!Iirasar!íi3| 
$ El manual mus pracUca para los arlcloaa- t 
» dos y asplrautes a artista» do cine. ai 
| | 
» De »eat« en los kiosco^ en esta Admlnls- i 
' Uactúu y en la Escuela Nacional de Arte « 
f Cineuiatograüco, calla de San Pablo, W. * 
a a » a a « a e a a » a a a a » a a o a a a a — e a « 

^ E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O » 

T E A T R O D E N O V E D A D E S 
Compañía ALBA-POW A FE. — Hoy. ml*rcolís. nuche, a laa uiei. ^-a'ao La eomí-aia en a/r g \ Jt. TT» ia 0 1 > D C Maflana. • 

l'KfeCiOS tíOONoülcoa. - nuiaca putea con entrad:.. — eOMM w M l XK. WX^I A AÍ* A « . A «aXU - tapie, a 3 
^ iküciiicu. luotlut'e popuiar: Mon imar i r a - — Nuclie. precio.i tciiúmlcosi ua comedia eu Irea actos, K l Rayo. — Vleruea; KeyosiciOu B 

H ue Bl o r éen lo Noval. — l'rúsluiuuteute: Loa «loa pll lotaa. 

T E A I ^ K O C í O V A ComP«fil» Mírunex «erra. - Primera actm catalina Bireena.- I P l n a v # a n o n I * * • * V A ^ "Oy.Bi-írcüle, larde, a las cinco rmedia.u.atiner extraordinario p a V O 
IS^I n s a ' V O ck 1 Decorado, rauebleii. iPiaa y umamtotos marariiiusua. — En Tlíia del ior-

¿ * € * » i » x ceaa mlUsbie íxlli» alcinzado por el numie poeta Eduardo Uaiqolca con »" 
Creactún de Catalina BArcena. — Non,,-a las Ü:ÍJ: Ki (jrau éxilo de Matoutu^ oljra • _ E < 1 O É l V O f í ^ í a i prur u^arala ICBl pondas Sn*a E r g ~ , N «T^-V M A C S I Lu mejor onra poética del teatro 

•"^ * uue puena aa mirar tmio lJan;eioua J J c A V a J £ a f caE eapafiol contemporánea 

, -•etJ.^rrra-.-. , p p ^ p ^ . ^ j , , , , ^ . , ^ , , , || | i ^ H M i a m ' inirrTTrAll í l lMll i i IBWIIWIIII! Mi Jlli i i i r i 1 

s — - ~ « — i 

¡ 
• 
s 

Z A R Z U E L A S R E S I S T A S 2 Hoy nuírcules. tarde, a las cinco. «Jran Maunée i'opular.-La dUítosa historieta cdmlca Ru imo . i l a <lo»»la y la procloaa obra en i • coa actos ue trau axito La tirana—Noclie. a las IIICÍ. — L a roa l aana y el iiermoao especticaiu en lí cuadros: 
• • • 
a Mariana. ¡ue»e». tarde, Uatinée arlatocratica: A R C O I R I S . - Todas ta) noc>ie«i A R C O I R I S . - A R C O I R I S . - A H © 0 W*18- • 
« o w a E a a a ^ B S 2 M B a « s 2 a 2 K « . ' « w j w n B » a D a r - » B ^ c ^ . - ... ^aaa 

http://LIU.lss.Cbii


E L D H - D V I O M i é r c o l e s . 19 de J u l i o do 1 9 2 2 P A G . 3 

aaHBísfiBBsa«B«HiBiBaiSBBa«BBaaHaaaH«siBBaBa53caaE3asaBB«BaaB«iaBaBBBBa«aaBBs 

¡ T E A T R O T V ^ L I 

•a l 
Teléfono 5(W-A. — Grandiosa compañía catalana derodarll y era n di 

espectáculos . 
S A M T R E R E - B J E R G E S 

Hor mt&colea. tarde, aIM claco, a PMCIOK populare*. — Butaca, Ptas.3. — General, UTO. — El roderli au trei actoa da ^raa rUa dé lo . 
señora» Portuáach r Poal Arairall 

Drotasonlata Joa¿ Santpere,—Noetie,a las dlaz: 133 rupreMutacliin de la trasl-cumadia u<iiiiitar catalana, erocaciún da la rlda (wrcaloneaa 
' del ado IdtO. en tras setos y un epim.- 6 cusdrusi. use rita por ^Amlcliatls» y Mantúa 

IJUXÁIIT i U F i T D E L 5 i f fl L A M m 1 1 1 1 ü 
Titulo y ambienta de los cuadros Acto I . La pia:a de 9ant Asiistl ' •: . — voto I I . A la ralla Kont del ')at.—Act<> l l l . Kl ni JU deis barreta da cooa 
SpdMOi Caauro l . Al patl de i'Hospital.—Cuadro I I . (•'amor da la Mari 3 tu.—Cuadro 111. Alei/orla de lacni?> —Nii;aerosa uo nnarvna. —Vestua
rio de la época confeccionado exprofeaoporlacasa Malatssta.—uecoradonuoroda Uulbana y Olrüal.—Oraudiuso Axlto. Exito creciente. 

Madana, Jueres. tarda, última en tarde da iueres del 7raadlaso íxito n a l x n n i da IT «'ont 4*1 Qtt- — M >che: PMdltlma en no. 
-ha de Balzant da la f o n t de l Oat. — Vleni-a tarde, a oetiCida del pii'Jlfco C u r t í «5o d a ñ a — Noclie. ú tlmn de Oaixaint do 
la Font da ioa t . — SAb'ado. noclie. estreno en esto teatro de B l m i s t e n de Saint •Cioud o El c r i m del **e*ol.. — Domingo, 

i tarda y cocüe, e l n t le te r l de Saint Ctoad.—=a despac'.ia au contaduría. 

•BBa^ilB•B^••BB•••^•lr~l^•ln•^^-^^fc^í^^^nraBBBBBBnr^^nnT^T^BB^B1^^^^lIll^r^TfBBa^^TI•BnBBBBlB^a¥^a~ IIII mij 
i3üBaasBBaaBaaaBaBaBaüG-jaBBBEBHKSiPs»,""""»BzaaBB»",**" ' , , '^«---- -•••••-•i .s^.iaasBi " « a a B a a a a a a a a a t í g a ^ a B i r 

G o m . p a . - x i a . J? 
Hoy. miércoles, noche, a las diez: Las dos obras f * a 
del día en que so exenan du» llagas sociales: " rv>ga c a / t o E i i i l o s 
\Skt Ü 1 3 J C T 1 * 0 1 Todas las noches estas famosas pndacclones de Antúu del Uliuet, slu aumento de precio. 

8 a a B B B a a a B a í 2 B s s £ i : s £ B a a B 9 B B E e a a a a a a B n H n B B B a E a s E S 3 Z B B B a s a e a a a c a a E s s i & í a a s c » A a a a a B a n H H á 
yf iBi iBBB—Bwim •^••••••^•^«^•FaMnnBrBnri iTiimirr int ir-rTfrBBB-Brr ' i i f i r i i r iTi^",g"BgnBWi»BMiBllBBBBlli M \ 

81 m.ta fresen de'larcelonaeon unejolíndllo >ardia.—Oran compaflla de znr-
ziwia eNn iQUB H B l i r — Hoy miárcole». tirde. a las cuatro y media, 
(irau venuotitU popular. — I.9 1.a í.-> <ÍJ del Alíjal-rln-—¿ ' Bl d ú o de 

la Africana.-3* La A » . j ' f S e a n f í e n l o T«í»i-»e H'itica o n entrada. I'.'JO ptas. — il^neral. d'oO. — Noche, a las uueye y tres 
revista valenciana r » l 1 u a C I 1 ICSUIS y " « P » » cuartos: 1.' yel i t ra ta . - i . 'L .a cara del mln la t ro . — i * Biltazo 

¡nauper&b'e da la revista de Manolo Kernandaz y maestro Juan Antonio Martínez, 

[ T E A T R O C O M I C O 

1 Q U S E S G R A 
Títulos de los cuadros: l . " La nenrastanla de en Nandú — 2.* Las Olajas do llarcelona. — 3* Mandu quiere divertirse. — 4.' Nandú en el 

teatro. Ka este cuadro aa praHenlan verlos números, (lorurando entre ellos «La Vicaria* da Kortuay. iiua merece irrandes ovaciono* por la 
;iro¡dadsd con que es presentado.— S." isaadii en el cabaret.-ü.* Oran apoteósla en la visión de la futura Ssoosicl ln de Industrias Eléctri
cas.—Estupenda presentación.—ateos traies.—Trucos da ir no era<:to.—RROALO 08 PHKCIOSAS FLAUTAS A TOPOS LOS KSPUCTADOGHS. 
Toda la Prensa ha estado unánime an prociamarel éxito da la revista.-uis 2;. Kstrano del silueta en un acto de Manolo Kernandez y maes
tro Pare ra. A n l o ñ l i a In del duardls . — Ha preparación; El eanyor i t am&n e n d t n v a a les erlades. orlirlnal de Luis Piurías 
de Taverne.—Ba el delidoto jardín del cómico todos lo* días, de ocbo nocas a tres de !a madrugada: Esmerado servlc'o da restaurant. 
Cubierto y a la carta.—Oran Jatz-Band. 

iBaaBBBBBBBBaaBBaaaaaaBBBBaaaaBaaaBHagTnBgqaagasggi"^? ' I B U n H U B U W P i H H l 

T 3 E D J £ L T 1 ^ . O 1 3 O S I Q U 
feljuarea. 20da JuIlOk alas diez dalanoche daim i 'una do zarzuela/f • i;>'i la irrand osa revista en tres actos y » curdroj 

E L P R I N C I 
Tomando pa-te la primera tiple cómica 

CINEMATOGRAFOS Y VARSSDADES 
iiiBBBBsagaaaaBaaaii.BaBBaaaaaaaaBBaBBaaaBBBaBBBBaaBBBBBBaBBBBBaaB8BBB3gBgBHaBBB»BBagaBaaaE 

| T E A T R O C I R C O B A L U C B L O U É S A T « A O C Í O M É B 

í J u e y e s , n o c h e , b e n e f i c i o d e l o s p o r t e r o s y a c o m o d a d o r e s - 1 0 n o t a b l e s a t r a c c i o n e s , 10 e n t r e e l l a s 

I G H A T A M E T G I A Í A S U N C I O N G , 

[ T R U S T T H A L I A i P A R R E Ñ O 
Se despacha sin aumento de precio de 5 a 7 de la tarde. 

fUBBaaBBESsasoBBnBaBBaaaaBaaaBBaaBcnBBB&BBasBBBBaiaEBaaaBaasiBBiaBazBaBeMaBsa^aBsaaEaaaaaaaeBa 

Q A T f f K f r* A T1 i l T TTTVT A ORAN OTNa DB MODA. — Hoy, miércoles, programa selecto: «Remedio aflcax», por Douirlas 
O i \ l j l l ! a L i A 1 A L l U i<¡ A Falrb.ink».—«La coqueta Irresistible., por la irealal artista Constance Talmatue.—«Tomasln 

•w -̂ • cacioeslno» grran risa.-Maftana. Vieves. el mayor éxito del Real Pro?ramaA'urla •Abne?a-
cioo.. asunto da aran Interés, presentación insuperable, por BUot Dester.— ^Laa maldades da María-, por Mabel Normand. y "SI calco oai 
ooimado», al mas grande trlunro de TomaafD. 

H 9 > » a > » < > < * f t t i > m > i e > * > 

http://Gom.pa.-xia
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G ^ a G C i n e B o h e m i a f G r a n T e a í f o C o n d 

L a v i r g e n 
Hoy, mlírcoleB, grandes procramas. - Ptoyecclún de hermosas películas de gran « s i to : 

A r r a o r e s d e P a c o - L . a s H a y a s R o j a s - ^ « " S -

L o c a , p ^ « \ ? f 8 u ^ c S D i ' n i - a ^ ^ J f 

T E A T R O S , T R i U N E O Y M A R I N A 

I S ^ r ^ É ^ e L A O R A N R E C O M P E N S A ^ ¿ ^ ^ 5 ¿ ^ f e ^ Í 2 ¿ 
E Í n i ñ o d e C o U K « » « ^ » « S S O O / V I A O O R D E A L M A S 

Maíiuna, grandes esuenoa. entre ellos . • < 
L a v i r g e n l o c a ^ f f i P o r d o n d e v i e n e l a d i e i i a " " t o V i ^ ! * -

— 
• • 

^ a n ^ W t S . o * S r ^ ? « S « " i « ' : i . » a v e n t u r e r a d e M o n t e - C a r i o , ^ » L a v i r g e n 

l o e a . 
lieniluHliíiiaa | 

arusta Consta nce 

S T ' Í S S S S L - I - a s i i a y a s r o j a s , • ^ ^ S ^ " - L a m u j e r p e r f e c t a , 

t g S ^ Í J S T ^ S á S S T - L o s a m o r e s d e P a e o , 5 ? S a a u f i S t ^ T i ' ! « ' a a * i ' » v « « . < » « « m ^ 

X E M t * O R A D A D E C I N E 
SalecclAti «fe « f a n d e s ti lma 

Urauüloso pru...-.i!iia para hoj". uiivrooled, lantu. a las cinco, y uociie. a las (Ue2: 

¡¿exauda y i'¡ttítii:t ¿tM^cs^Kepcrtoiiu uuiciue^, prutatfooiiitu^'lUíaua Karauni. ' 

Uermuaa cutuedla lúter^irelada por el g n u actor W uilant Hasell. 
C Á S A X E Y V E R A S 

!^^3P cómica de gran risa.—Precios, Platea, una peseta.—lispeclal, ü-50 pesetas.—Macana, Jueves, taráe y noche, grandes programas., j Vv^ 
- ^ « a . i 1 

A L . A C E C I N E - G r a n Sa lón de Moda 
Hoy mlércoieo, larde y noche, lioriuusosprograman, ^rauiios esc.enos y el extraordinario film escluslTO do esta Empresa 

(Sanos ae san seDastlán) 
Local de verano para proyección Je ios selectos programas de la casa i'athé.—Hoy, miércole-i, magnlBco programa, figurando entre eUQt 

la hermosísima pruducciOo 'i 
E L C A S T I L L O D E C B ^ a T T E L O I T V E 

Aristocrático Salón 
Palacio de la cinematografía 

Hoy. miércoles, grandioso y eaolfiudldo f a t > v r \ í *T*ta cayi s a n * n í a sublime creaelún déla gentil artista CONSTÁNCB pniKrauia; Keprlse déla preciosa comadla « S J V i » ^ * »*» «SU. t x s i f i j i TALMAD«K.—ReprlBO de la divertidísima cinta 
S i e t e a ñ o s d e m a l a s u e r t e ^ i S ^ i L - L a s h a y a s r o j a s ^ S o . i 

M a r i d o s m o d e l o s A m o r e s d e P a e o ^ ^ S I 

w l X ^ ^ f X . A d i ó s . M u s e t t e T o S ü t - A m o r d e p r i n c i p e - L a i 

c a s a v a c i a - A g e n c i a d e p e s q u i s a s - A s p i r a n t e a v i u d o y o t r a s 

w u s 7 ' j e a a M s a a a a B M g g a s a a B B M w a g a B M a a a a a B a H M M g M M ^ 

aaaaaaaBaaaaBaaaBBWBMMaw^^iqiBaaaMifBwaaiiitfwwaaBBBaaaaaa^^ 

B í 
Hoy, mlércolca, grandiosas sostones de películas «le gran éxito.—Tarde y noche 

I t X X X ^ d l ? ^ L a a v e n t u r e r a d e M o n t e . C a r i o ^ T ^ a T a n T X 4 1 0 -
que lleva por titulo EL INCULPADO 

Bl notable ülm dramático i 

La virgen loca 
por María Jacuiilnl. iaw» metros, j 

Bl grandioso clue-drama de2/)0ü metros 

La mujer perfecta 
por Cuustauce Taimadge. 

Bl drama policiaco en dos ;( La cinta cúmlca de gran 
» paries ){ risa 

Las hayas rojas (j b os amores de Psco 
MaDaaa, Jueves grandioso programa de estrenos: «El que a htemr mata.^ IQUÚ metru».~AdJü8, Uusette», por UIomiraJaco&inL ¿WC 

metros —«L* casa vacia» — «Ageacla de peaqaisaa». y <l capitulo tercero de "i-a aventurera de ilome-Carlo-i oue lleva por Ululo -La 
cemita de ton»». ^H * ^ 

zBBsaaBBaBGaaB5aaBBa3B£BaE5BaEBaBaBaaBasB3Eais&E35ES!aaz3asBH,aaBSSBBBszaB395Sf iSiSBBKimHn'^ ' 



EL DILUVIO THiórcoIos, 1» d« Julio de 192? PAO. ? ^ 

« ^ s r a n r a K i i a n B s s M t a a n s c B a n n i 

M O N U M E N T A L 'empresa ^ e a l W A L K Y R I A 
Hoy. mUrcolM, éxito colosal. — Slampre loi prosramai maa aclaii^doa 

La ífran recomDma ^ ^ X ^ T X W Rebeca de la Qrania Sol a ' ? T t ¿ V £ V £ ¿ > ü * -
Por donde viene la dloha Rigoletto Aventuras de Baby 

Creaolón Asi almpAtleo roa MOORH B»da en la ópera da l«u*' nombra. por la monísima ñifla Baby Pejraj 
JU«TM. MOosidoaeMrmoa: «La raoompaoaa». Quinto y seito «plsodloa. — «La marca ds fuejij •. reprisaa del praarama Ajarla, por loa eralneoto» Psunle Wart y 3«»aua Harakawa.—«Antón el Torribla.. eran draai». del proaramaParamount. — «Ksta tlda ei un landanaoi, gran rlaa, y otra». , , . ¿ r 

HAMBLA OR CATALOIÍX^CJÍ^ÍI Toléfono 59» - A, L« proyección más clara y Bit P A T H E - C I N E M A 
Hoy. mlercolsv extraordinario programa de Miectaa película» de gran nxit». — Reprime da la rardaderamante emodo* 
nanta dnía dramática, interpretada por el eminente actor alemán HAN9 PRIKBNUUKP. aacundado por las m»« notable» 
arttawa da la MMna C * f \ f f * • W . f m rfí* á > f * l « K 4 ' A l - '̂ fandloao éxito de la preciosa cinta da 
alemana, tupiad» W * * » C * » * J " V . X w X 9 K . a i * - ttnvi arajimento. loteroreUda raírarl-

{ V l v a n l o » n o v i o s ! -
liosamente 

rleano I al calahrado artista ame-
N BAKRIMOBB. titulad» 

Canelón de Juventud 
M* flan»,Jueres, grandea aealonaa con colosal programa. 

y la graciosa película 
cómica de gran risa 

Colosal 6xilo del pre
cioso cinedrama 

E l rábano por las hojas. 

A I L B 9 

E L L O C A L M A S A L E G R E D E E S P A Ñ A 
«tí n Uruim. - El tecti M I aiun íi bnttu « i P A L A C I O D E C R I S T A L . . 

ESTRELLA, t praL — Tel«(Ooo las-A. — MUSICA A T0RRBMT83. — Mujeres xuapas a centansrea. — Alarla al por may 

! L A M A S T I N 1 C A ^ w n J r 2 ' * - * " m « r ^ k & i s ü ^ ^ ^ - . 
H A mmm mMm mm » • * arai 4B % • «HB • — - Serncloejinsralo por i) liar aDit.iUnat caoiararas r l'W taaínlstaa. ¿-.-x,, 
c • ' ••-1 ^ — 

- El can tro da espietácnlos mis la? orlante da nnastra capIU 
D E P O R T E S 

| g H U U B i p x n n i 
- A . 3 R . Q X J E S 

• • . - -XV-»—.̂ -V^gy» 

B I K I I I I X I 

. | HSBB«Baa5«BHiniBOSBB«BB«»BBMKfi^5H«BSBSaBaWE5S3BaS«aaBKiaBHZa?IBIlBaPB«8BBHBBSBBBBB» 
A B I E R T O X O O A S l-AS N O C H E S 

S 8 S 

MAÑANA, 110X80 - FINAL DEL TOBSEO PKSO HORRO 
S . £ L X V ( 3 H O C O N T R A 1 3 J E S H . 3 3 4 

E N T R A D A D E P A S E O , S O C E N T I M O S 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E . - Hoy, noche, dos escogidos partidos 1 
J A 

¡9 
T U R O - P A R 

P A R Q U E : D E M O D A 

• • • 
Deliciosos tardlaes. — Diariamente CONCIUUTUS POR l.A BANDA I>í CAZAD'iUKS HE DABCULONA — Todas las noch 
nueve a doce CUNAS ameclza a» por la admirable ORyUBSTA VI ÍNKSA en la Terrasse del üestaurant. — Cubierto» 

setas TSO y a la cana. — Sarrlclu do Auto Omnibus Piaxa Cawmüa a TunVHark. 
ENTRADA PASPO 't CENTIMOS *• " 

NOTA; MaQana, JUOTÚS. nocU9, ó'rau festival a banetlclo de La Cruz Hola. 

• 
n i » 

es da 
a pe-

• • • • 0 

1 -^ í^ . 

D I V E R S I O N E S V A R I A S ^ C S N 
O R A I V O A F E D E I V O V E ) O A 
„,„ Todaattanocueiaraalosasiloaeada CtS88a<»ilir^,J-C: uaio i i i r u ds p.-j-M.Tii. « 9 c S ^ i m i s cife.clu. mlslei y uní a i r i l» ) 
oLisima tempeatura. | - ^ "T? 9» 

CAFÉ R E S T A U R A N T "6RAND P A L A I 5 " (COLÓN) X ~ J Ü L i 5 
Espléndido servicio de cenas en la Gran Terrasse. - La mejor tempe-
ratura de Barcelona, • Helados y refrescos especiales de la casa, î Tv > 



tJQ.wji y. 
"Xiáreólei , ÍS iie Julio de 1U22 E L DÍLÜVÍ 

MUSIO -HALf, 

I 

i 

r 
• ^tí *SS? a B l • • • üirectot artístico: Luis Corzana 

é l L . M U S I O - H A L L . D i - L A ~ i - Í A . i A S B O N I T A S 

H o y p r o a t o , D E B O T 

m m m m m m 

les E S T f l T i i S 

ÍIÍIEÍTES 

L A S 
T A R D E Y N G C H E 

C E L E B R E S ¿ S T R E L L A S 

e H R M E l 

E a o r m e é x i t o 

<f«l e«nKn«ff»t« <r«itB«-
lo r tn l« tn I m i t a d o r 

M f i R I 
(KSCCI.Tt'KAS ANIMADASj 

í í a n í í S ^ S / o n . 1 Pta. < Noche, 1*50 Ptas-
Dlatut u eio^if de carta v*>*u de ? e S l a U r a l l l Dl»uw»eu«.r.leiacarca >»ólo da á a 10 uo.-ue, a>-»0 p c & w i a a 

ORQUESTA 

TMSES ' M M h 

ailS8S8SBES8SBBSBEH!SHfflSHSSBSPB8BBS0B886r53Sí3BHESB3EBSaSS38B3HS593BSSaiiaSBiB55SEBarSSBBB29HSB>!lff83 

§ G J - U T E L I X ^ l ^ l C - K a l l j F ' O X x I S S B E H . G Í - 3 5 S ^ . E - Teléfono 3 9 2 9 | 

Oiioál-ojo éxito É la i l m M m M m , s i m éüts ae la coffijaiia áe camelas íeitínas le 

í C O r a i T A G A R Z Ó N J i J ^ U A N A - D I A Z 1 
§ TOOOS LOS OIAS DESPUES OEL, íSSF-EO CACTEO SUÍ»ER XA.NOO 
^BBasasat t t tEaaPBBageBa^aHagaBBBBaBiZRSMBaagsagBaaeBáaBBaaEaaBBiigBsaaEBiaBEBBB 
psBBBaBSBaB«BBa8»BBasBBBaBBaBBaK«RHaí»E»BH»aBayB»anBBaB«sB^KHsa»*fe*««^^^a«K=BBBaBa«aBaiaaM^k 

EL, OTRO YO 
Todos los días cambio de las coníedias. 

g J S g í g g - S 9 ¥ E L T Y - lanuya} U m . 85 
i f t ^ M c a ^ F É R f i M m M DEL ÍHIiLE 

Martes, iiopuiare^ Calé o gaseosa, ¡ucúnuiuos ea la platea. 

TODOS LOS WAS, TARDB Y NOCHE. 
p C O a x r i 3 E 3 S I T A . Z O E 3 

* B B L I L I A D O B I X A * 
L,a m e i o r « a «u a á a « r o 

B 

MBSBfiiaHaBBU2BBEB8BEaaSMaiCaa^UfiaBBEBaBBBBBBaaBaaaBa&aBXSñBB««dUQ^d^aKííMa8&9BaxaBBBBiaBaBB8«' 
r S 

S i. [aimn 
Kxlto do 

M m - fiOMüi y H a 
M O N T E - C A R S U O 

A«alIo 2G.-Tel4Iono « 3 «T A 
> Director artístico; José Toraaal (airtcan). 

.S.ic;.» de LK» BKRT FREY. 
Aplauso sa In sellara Bery Frey ea el couplé 

L a dona <!• to t l ior t l . 
aBUBBaBBBBaanBBBBaBBBBaBBBBBBBaBMBBBBaaBaBaBBBBBBeBBBaaBBBBBBnaBBflaaBCnnBaBEUBBBBBBaU 

/ V l ' O r ^ O J R A L A C E - ^ 3 1 5 ^ ^ - ^ J ^ 
Todos loa días, da seis de la tarde a cuatro de de la madroff^da: 

G r a n A / i u s f c - H a l l d e v e r a n o — T e r r a z a - « J a r d í n 

B a r B a - T a - C l á n - G l o r i e t a T a f c m r i n 

1 ' 1 E N T R A D A L I B R E 11 " J 
gBBBaagHWBBgSBBgaBBBBBBBaBBBBBaBBBBSaaBBBaBBBflaaBBBBaBBBBBaMiBBaBBBBBBMBBWUIBBaBBB«BBBaBa 
tSSBBBaBBSSBBagEBBBBSBBBBBaBElSBi3i3iaaBBB£BBBBBBZaBeBaBXaBB3BaBBflBegBOBBEBBBBaB8aBaBaBBaBBBBBBB 

¡ H O Y A L C O N C I S R T 
tiarpués l'uero 106 - relníuau IXU- A. 

íía da ia tensa Adela Eloírac 

Hoy, éxito de la escultural rum'.-nta 

P E P I T A F 0 N 5 

EXITO 
PEPITA SELLES 

CONSUELO PEGUERO 
LA IEREZAHA iaBB^BBBBBBaaB^«MaBBacHBaaBeBSBBBZBaBBSca9eaBaBSBBSíS£iss«aHBaBaBBBS8aiacaHBafii¿£d£ 0' 

(¡MiB^i^CgCCCWC*»-^ iT'BBBBBBB'BBa'^ 
G i N J O U , 3 | i» 

DA-NCINO CONTINUO UKSÜB 5 DK LA TARDE A i DU LA MADRUGADA 
1 V E T T E S I I . V E R ' 3 - L U C Y M A C T 

T R O U P E I H A a i . l A 
y las hcülslmas duelistas B ?» &¿ -ar s r»^a n p » w ÍZ'&S 

COCINAS PKANC&SA Y VIKCAliNA 
Orcmeatas Tz l^nnes "Planas r Oa VKrv* n 
XARÜJE, USA peseta _ NOCHE, l '£0 | 

3ASTO DB Hüi:.-SBa Vlceute dePaül y santa Justa 
Sala el 8 ii a las v33 mauana.—Púnese a las n i taras-^Aíie la Laua a tai 014 madrugada.—Se poae a lai 2'M laads 



E L D I L U V I O M i é r c o l e s . 1'.» ü c J u l i o il<; l".»-':' 

C r ó n i c a d i a r i a 

P r o a m n i s t í a 

Sabor i t h a s o l i c i t a d o r c c i c n t o t n e n l e 
én pl C o n g r e s o e l i n d u l t o de . l o s é M a 
r ía V i í i u p l a . q u e . v í c t i m a de u n e r r o r , 
ext ingue e n ol p e n a l de S a n t o ñ a u n a 
•ondena que le f u é i m p u e s t a p o r u n 
I r i b n n a l m i l i t a r a r a í z de c i e r t o m o -
. i n ú e n l ü h u e l g u í s t i c o r e a l i z a d o en l o s 
ú l t i m o s a ñ o s e n l a c u e n c a m i n e r a de 
A s t u r i a s . 

F.l d e r e c h o do J o s é M a f i a V i ñ n e l a 
a l i n d u l t o es i n n e g a b l e . L a s p r u í b a s 
po r v i r t u d de l a s c u a l e s f u é c o n d e n a 
do p r i m e r a m e n t e a m u e r t e y d e s p u é s 
a cadena p e r p e t u a , n o f u e r o n f o h a -
joientea. L a o p i n i ó n g e n e r a l a s t u r i a n a 
í o c o n s i d e r a i n o e c n t o y v í c t i m a de u n 
e r ror que m e r e c e s e r c o r r e g i d o . E s t o 
ga e v i d e n c i ó e n l a s ú l t i m a s e l e c c i o 
nes l e g i s l a t i v a s , e n l a s que s a l i ó 
t r i u n f a n t e e n p r i m e r l u g a r p o r l a c i r 
c u n s c r i p c i ó n de O v i e d o , e l n o m b r e do 
aquel m o d e s t o t r a b a j a d o r . K l a c t a 
tan h o n r o s a m e n t e g a n a d a , c o n c u y a 
o b t e n c i ó n se p r o p o n í a oí p u e b l o s a -
oar de l p r e s i d i o a J o s é M a r í a V i ñ u e l a , 
fué a n u l a d a o n e l C o n g r e s o , a p e s a r 
(le las p r o t e s t a s de l o s s o c i a l i s t a s y 
'de a l g u n o s o t r o s — m u y p o c o s — e l e 
mentos l i b e r a l e s . 

*; E s t i m a m o s m e r e c i d o el i n d u l t o de 
iViftuela, c u y a h o m b r í a do b i e n , p r o -
if l lamada e n ' e l t r a n s c u r s o de s u p r o 
ceso y l a s d i l i g e n c i a s d e l C o n s e j o 
da g u e r r a q u e l e . j u z g ó , n o se a v i o n o 
^oon e l h e c h o c r i m i n o s o que se le 
i m p u t a , y q u e c o n s i s t e e n b a b o r d a d o 
mue r t e a u n c a b o de f e r r o c a r r i l e s 
de q u i é n se d e c í a que m a l t r a t ó de 

E L CONFLICTO DE LOS T A X I S 

No h a y a r r e g l o 
L a F e d e r a c i ó n da alqulladoraa 
da autos preaanta unas bases a l 
gobernador. 

^ Si(tue en pie e l conflicto de los autos de 
alquiler. I.a a o t i de la ponencia munic ipal 
do Tracc ión urbana que publicamos ayer en 
fstas columnas l ia tenido la « T i r t u d " de ca l 
dear m á s los á n i m o s , como era de esperar 
dado el tono de reto ea que e s t á redactada. 

ta peor del caso es que hasta ahora todo 
naos suponer que este conflicto, lejos de r e 
solverse, se a g u d i z a r á . Por u n lado. la re fe -
ri'la ponencia de T r a c c i ó n urbana no quiere. 
Mgüa parece, dar el brazo a toroer, y . por 
' t ro , ios alquiladores de autos, 1.a mi t ad de 
jos cuales son obreros que tras muchos t r a 
bajos han podido comprar un coche y ex-
Inntarlo j ior su c u m i a , van a resistir lo indo-
riule ron objeto de que no se haga efectiva 
la amsuaea que representa para sus in te re -
353 la conces ión de ¡as 05 patentes para 
au on de pequefla cilindrada. 

líl alcaide y el gobernador e s t án realizan
do estos días grandes esfuerzos para que no 
se lleve a cabo la anunciada huelga de ta-
* 3 : pero la exc i t ac ión que reina entre los 

se creen perjudicados en este asunto es 
J*a intensa que tememos resulten inú t i l e s 
ání', "Queraos y se plantee el paro q u i z á s 
n, , , l une» , pues ayer habla ya c h ó f e r 
' ' í 'Jfiría dejar abandonado al cciclie en 

, 116 la ^ m b l a en la confianza de que 
v " 0 , ? » original protesta le s e g u i r í a n la m a -
' r Pafie de sus compafleros. ^ " ^ - ^ - — r 

o b r a y de p a l a b r a a l o s h u e l g u i s t a s . 
N o s o t r o s , pues , l o d e m a n d a m o s e n é r 
g i c a m e n t e , c o m o u n a c t o de r e p a r a 
c i ó n y do j u s t i c i a . 

P e r o n o b a s t a e s t o . H a y q u e h a c e r 
a l g o m á s . p o r q u e s o n n o p o c o s , p o r 
d e s g r a c i a , los que , a l i g u a l de J o s é 
M a r í a V i ñ u e l a . e x t i n g u e n c o n d e n a s i n 
j u s t a s y exces ivas p o r d e l i t o s que se 
r e l a c i o n a n c o a l a l u c h a s o c i a l . 

L o c o n v e n i e n t e , lo j u s t o , l o h u 
m a n o , lo que v e n d r í a a c o r o n a r d i g 
n a m e n t e e l r e s t a b l e c i m i e n t o de l a s 
g a r a n t í a s ; l o q u e s e r í a u n s e d a n t e 
p a r a l a s pas ionOs a ú n e n c r e s p a d a s y 
u n l e n i t i v o p a r a l o s e s p í r i t u s i n q u i e 
t o s y a g i t a d o s ; l o q u e , en fin, r e p r e 
s e n t a r í a l a i n i c i a c i ó n de u n a p a z s o 
c i a l que a h o g u e l o s r e s q u e m o r e s d e l 
o d i o y de l a v e n g a n z a , es u n a • a m 
n i s t í a a m p l í s i m a , p r o n t a , g e n e r o s a 
m e n t e c o n c e d i d a . 

L a p a s a d a r e p r e s i ó n h a s i d o b r u 
t a l . E l l a h a c a í d o c o m o u n a z o t e d a n 
tesco s o b r e l a c l a s e t r a b a j a d o r a , a l a 
que e l P o d e r p u b l i c o h a c o b r a d o a 
b u e n p r e c i o sus i d e a l i s m o s y s u s a n 
s i a s do e ^ n a n c i p a c i ó n . N o h a y , p o r 
t a n t o , q u e p r o l o n g a r l a e n ' o s i n f e l i 
ces que g i m e n e n p r a s i d i o ' . V e n g a l a 
a m n i s t í a a m p l i a y g e n e r o s a . V e n g a e n 
s e g u i d a . Sera u n a a c e r t a d a y p r u d e n 
te m e d i d a de g o b i o r n o . p o r q u e e l l a se 
b a s t a r á y se s o b r a r á p a r a d u l c i f i c a r 
n o p o c o l a v i d a a m a r g a y a g i t a d a d e 
os l e i n f o r t u n a d o p a í s , q u e se l l a m a 
E s p a ñ a . 

Veremos en q u é para este l ío . 
Por lo pronto, y a fin da discut i r sobre 

una base flja v no dar lugar a que la p o -
nunnla municipal de T r a c c i ó n urbana se man 
tenga en sus trece, b a s á n d o s e en los abusos 
lamentables que frecuentemente se r e g i s 
t ran, una Oomls ión de la F e d e r a c i ó n de a l 
quiladores de autos cutre .có ayer al goberna
dor d v i l interino las sigiilentes bases que, 
al decir de ellos, contienen sus aspiracio
nes: 

Pr imera . Que sean retirados, los autos y 
motos de alquiler que c i rculan clandestina
mente y los que disfrutan de permisos espe
ciales otorgados por el Munic ip io sin estar 
sujetos a ninguna r e g l a m e n t a c i ó n ni satis
facer los arbitrios que a nosotros nos o b l i 
gan. 

Segunda. Facil i tar los medios .para p r o 
ceder a la e x t r a c c i ó n de antos de las paradas 
actuales a fln de poder aumentar, en caso 
conveniente, el n ú m e r o de los mismos. 

Tercera. No aumentar interinamente el 
n ú m e r o excesivo de patentes que existen ac
tualmente, proceder a una r ev i s ión de los 
autos que tienen conces ión de pnrada y ca
ducar las patentes que sin Jii.sliUo«do motivo 
no se uti l izan a Un de poder conceller las 
patentes caducadas a los que las sol ici ten 
para aumentar el servicio Iniciado por la 
F e d e r a c i ó n de alquiladores de a u t o m ó v i l e s , 
de autos de p e q u e ñ o eubicaje a base de t a 
rifas reducidas. 

Cuarta. Oue siendo las caracler isUras 
Ajadas por este Ayuntamiento casi de e x c l u 
sividad de la marca Dav id a Un de no ser 
considerada una p r o t e c c i ó n a dicha marca el 
servicio a que se refiere 1» base anter ior . las 
patentes y paradas sean las mismas de los 
a u t o m ó v i l e s y denominadas sus tarifas de 
"Autos de pequeQo eubicaje". 

Quinta. Que la ponencia de T r a c c i ó n u r 

bana eslablczea una oficina d.- inspivri . ' .n y 
r a g u l a r i z a c i ó n del scrvleio púb l i co do autos 
y mo los > centralizando en dicha ofiAjnat la 
ap l icac ión de m u t t M por in f racc ión del ¡re
glamento do T r a c c i ó n urbana. 

Sexta. Que el Ayuntamiento procure cvl 
tar los abusos de venta y reventa que e » la 
actualidad .privan el Ingresa a nuestra i o -
d u s í r i a a nuevos concesionarios. 

St íp l lma. Nombramiento de ta Comis ión 
mixta, s e g ú n consta en e l cuarto apartado 
de la expos ic ión presentada en fecha l i del 
corriente. 

i ínqui l inos , 
a defendersel 

E l pr ime.- deber que Ua de cumpl i r lodo 
ciudadano que quiera se le considere co
mo l a l es hacer respetar sus derechos. 

Esto no sólo lo Impone el sentimionto da 
la dignidad Individual , si que t a m b i ú n lo 
reclama la « - A c t i v i d a d social como la m á s ' 
hermosa prueba de que s i vive en un a m 
biente donde cada individuo sabe cumpl i r 
con sus deberes de hombre l ib re . 

Para salir al paso a la voracidad de los 
caseros tenemos los inquil inos un arma po 
t e n t í s i m a en el real decreto de ! 1 do J u 
nio de 1920. Loa caseros, para salirse con 
la suya, en su afán do lucro esquilmando 
a l Inquil ino, procuran siempre hu i r por la 
tangente de dicho real decreto cuando so 
ven frente a frente con el Inqui l ino en loa 
tribunales de jus t ic ia . 

Por lo mismo, es preciso que los que en 
d ' c b M t r i b i m a k » defleoden al inqui l ino sean 
personas que tengan su « a p a c i d a d proba
da por una larga p r á c t i c a y por una honra
dez acrisolada. •. 

Por fortuna, contamos va en Barcelona 
con una entidad denominada Sociedad Bar
celonesa .de Inquil inos, que olrece a los 
ciudadanos barceloneses todas las garan
t ías antedichas. D í g a n l o , st no, los c iuda
danos que en d.fensa de sus Intereses han 
acudido a ella. 

[Hombres libres de Harcelona! No os 
de jé i s a t r ó p e l l a r . Ocando vuestra dignidad 
y vuestros derechos vayan a ser hollados 
por el casero, el que firma estas lineas os 
responde por su honor que en la mentada 
Sociedad, Fernando, n ú m e r o 30. pr incipal , 
se os a t e n d e r á con Iodo carlfio, se os in for 
m a r á gratuitamente y s e r á n defendaos 
vuestros Intereses con la fe y el entusiasmo 
que los hombres honrados defienden las 
causas justas . 

i Inquil inos, a defendersel 

FRANCISCO NART. 

E s p a ñ a y A m é r i c a 
El Centro de Estudios Americanistas ha 

celebrado en la Unión Oreiuial , con asis
tencia de varias personalidades, una r e u 
nión para cambiar Impresiones acerca del 
camino a seguir en la tarea que so ha I m 
puesto de estrechar las relaciones entre 
Espafia y A m é r i c a . 

El secretarlo, sefior M i l l o t , dló lectura 
de varios documentos encaminados a con
seguir el t ln que se propone dicho Centro. 

Se tomaran importantes acuerdos, entre 
r l lns la c r e a c i ó n de un cuerpo consular co
merc ia l ; evi tar cierta, preponderancia de 
un pueblo sobre A m é r i c a ; organizar unos 
cursi l los de conferencias para los depen
dientes y viajantes e Intensificar las o o . 
municaci'ones m a r í l l m a s y el comercio de 
i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a c i ó n . 

Puede decirse que de este cambio de 
impresiones ha de nacer un ideal nueve 
que, s in l i r ismos de ninguna clase, nos 
conduxea a l terreno practico, ú n i c a m a 
nera de poder alcanzar el obje t ivo expuesto 
en el Ateneo B a r c e l o n é s e l d í a 9 del oo-
r r lente . 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

L a , c o n s e c i x e n c i a . 

E n c u a l q u i e r o t r o p a í s d e l m u n d o 
e l f o r m i d a b l e a r t i c u l o que a c a b a de 
p u b l i c a r e u e s t a s c o l u m n a s A g u i r r e 
Metac-a sob re l o s e n e m i g o s d e l p u e 
b l o h u b i e s e p r o d u c i d o u n a d a n z a a g i 
t a d a de Ü s c a l c s , de e sposas , de p a p e l 
s e l l a d o , de coches c e l u l a r e s y de f o n 
dos e d i t o r i a l e s . 

A es tas h o r a s , o A g u i r r e H c i a c a 
e s t a b a e n la c á r c e l p o r i m p o s t o r , o 
e s l a r i a a e n e l l a l o s p e r s o n a j e s que 
en s u a r t i c u l o e x p o n e a l a v i n d i c t a 
p ú b l i c a . 

E s o s u c e d e r í a e n c u a l q u i e r p a í s d e l 
m u n d o m e n o s a q u í . A q u í u o s q u e 
d a m o s l a n t r a n q u i l o s y s a t i s f e c h o s . 

y n o p o r q u e n o n o s a f e c t e n l a s i n 
m o r a l i d a d e s que l o s h o m b r e s p ú b l i 
cos p u e d a n c o m e t e r . A q u í nos q u e 
d a m o s q u l e t e c i t o s p o r o t r a s r a z o n e s . 

L o q u e A g u i r r e M e l a c a nos r e l a t a 
e n s u a r t í c u l o l o s a b í a m o s t o d o s d e s 
de hace m u c h o t i e m p o , y c o m o q u i e 
r a que c u a n d o l o s u p i m o s p o r l a p r i 
m e r a vez n o n o s i n d i g n a m o s n i h u b o 
d a n z a s a g i t a d a s , d e j a r í a m o s do s e r 
c o n s e c u e n t e s s i n o s i n d i g n á r a m o s 
a h o r a . 

N o es q u e s e a m o s , puo? , m á s i n d i 
f e r e n t e s que en o t r o » p a í s e s . E s , s e n 
c i l l a m e n t e , q u e s o m o s m á s c o n s e 
c u e n t e s . 

^ a a ^ a a a a a a a a a a a a a a a a a a s a a - a a a a i t a a ^ a a a a a a a ^ w a a a a a f t a a a a a a a a a a 

C r ó n i c a v a l e n t i n a 
LA FERIA DE VALENCIA 

Los tradicionales festejos que por esta 
époc.i ofrece la ciudad del T u r l a , s in 
gular regocijo a propios y e x t r a ñ o s , p r e 
sentan este arto un cariQtcr variado y ar
t ís t ico siempre, pero que teguramcata l l a -
mar i l m á s y m á s la a tenc ión de los v i s i 
tantes. 

aso la mues t ra : 
D e s p u é s del iuUispensable reparto de 

limosnas a lo* menesterosos, leaunl lugar, 
palrocinaiio por el Ayunlamlento, ua gran 
concurso regional üc Uro de p i j h i i n .i b r i s a 
y otro a caja, a veinticinco metros de «lls-
lancla y doco pictioneg; una gran llesta 
e spaño la en la plaza de toros, or^aaizaiia 
por la (Jomlsli'iQ do bailes populares, en J« 
que t o m a r á parte un cuadro a u t ¿ a d c o «r. • 
pones, «lirigido por el popular Miguel Asso, 
Usurando en el mismo el notable cantador 
de jotas Juan Arroyo y la reoomjr - i U can
tadora Jacinta Bar lo íonh! , como otro baile 
asturiano, o sea de la propia r e e i ú n , en el 
que a c t u a r i el aiilebre gaitero l.ibartrtu, y 
otro cuadro de baile valenciano, dirl ir ido 
por el maestro Hortct , que s e r i cxbibido 
a l púb l ico con toda propiedad y lujosa I n 
dumentaria. 

A ello s e g u i r á n grandes partidos de 
f o o l b a l l ; los celebrados bailes popu la r e» 

que todas las noches tienen lugar ea el 
I teal de la Feria, bajo la dirooelón del ntacs-
tro don Enrique ^ ¡ c e n t ; tracas de 600 y 
1,000 metros, durante tos días de feria, a 
cargo de los m á s distlnauldos plroUcaicos 
de l i r eg ión - siete corridas de toros Y una 
de novillos de la» ganad, r ías «leí eonas Ce 
l a Corle (antes Tamarr tn ; , Campo» Vare l» . 
Camero Ch ico ( a n t e » P a r l a d ^ , Santa 0 « -
loma. M i u r a , Pablo nombro v doña O I s a 
Fontfrcdo, por los espadas Fortuna, Sfln-
« h e z Mejlas. M«era , La nosa, Chlcuc ío , Jo-
•eMo de Málaga y Vicente Segura, con sus 
corrcgpoadlenlcB desales de c a r r u a j e » y ba-
t t l l a de scrpentlDfls y confett i en la A l a -
mera. 

Siete castillo* de r i e g o » -rt:aciales en 
«1 Real d« la Feria por 1^ m i s afamados 
p l r o t ó c a i e o s de la r e g i ó n : gran eonanrso de 
av ia s i én en los -poblados nra; i thnos: gran 
coocur tn r e j lona l de bandas civiles ( X X X ) 
de las tres provincias que Integran la r e 
gión , que t e n d r á lugar en la p ú x a de t o -

.rcs . con a í i s l e n c l a de las bandas m u n l -
elpalcK de Barcelona v Valencia, con pre
mios varios de «50 . 500. 1,000. 1.500, X,500. 
3,000 y 4.000 pesetas. 

A eon t lmiac lón , Juecus Florales; con-
eurso de dcatrexa {acrobacia) y gran con
cierto musical em nue>lr.. c i r ro laur ino por 
l a banda nfOnlcipal de Barcelona. 

Pruebas de velocidad para h ldroavloaei . 
yjtiemiirtM A leáee re» (Murc ia ) y r s -

greso. En el Intermedio de salida y l l e 
gada de los aparatos se c e l e b r a r á on con-
cursu de velocidad por palomas mensaje
ras, ftald Harc- .!u; ; i - \alen-la . 

Finaiinenlc, y p^ra coronac ión de tanto 
feslcjo, la imiireseindiblc, la soberbia ba
talla de llores, derroebe de arte y buen 
gusto en que Ci mujer valcacian) luce t o 
dos «u» encantos y la ardorosa reminis
cencia á r a b e de que so halla pose ída . 

Dan comienzo es tos singulares festejos 
el 2 1 del corriento y terminan el 4 de 
Agosto. 

¡ S e a n bienvenidos \<is f i r a s t e n i s l 
ADOLFO DE M A G L L V 

16 Ju l io 1022. 

• = « a * a t > ^ * « * « » a a e a a » % » a a a « « a « s > 

E n la Audiencia 
SEAALAMiEHTOS PARA MAÑANA 

SALA DE VACACIONES 

Juzgado dol Hospital. — Menor cuan t í a . 
— Joaquina Sucarrat contra Vicente Vl la . 

VISTA DE CAUSAS 
SALA DE VACACIONES 

Hurto 

E l procesado Hipól i to Garrido Mar t i n , en 
la Urde del dia 22 de Noviembre de 1921, 
sustrajo de nn carro una caja contenioodo 
turrones y dulces, valorada en 15 viebeUs, 
cuya osjn le fué ocupada dcspuc's. 

El i i s ra l . sefiür Folacbe, so l ic i tó para el 
del banquil lo la pena de dos años , cuatro 
meses y un d ía de presidio correccional. 

Otro hurto 
Ante la misma secc ión c o m p a r c e l ó el p r o 

cesado Simda Oller Berenguer, el cual e l 
d ía 16 de Kncro «le 1921 yeneL 'ó en la 
casa n ú m e r i ' 4 de la callo de Casanova, ha
bitada por don Jos4 Rabera, y sustrajo 49 
pesetas en metá l i co , dos cortes do traje j 
otros efc: los, valorados en j u n t o en I10"25 
pesetas, s lóndolc ocupados los cortes de 
traje. 

E l flscal so l ic i tó para el procesado la 
pena de cuatro años , dos m e s e » y nn día 
de presidio correccional, m á s l i Indoruniza-
c l ó a correspondiente. 

POR LOS JUZGADOS 

Oillff«neMs 

El Juagado de la C o n c e p c i ó n , sceretaria 
del s e ñ o r Guarnió la , t n s t r a v ó durante sus 
24 horas de guardia 20 di l igescU*. log re - , 
ssroo ea los calabozos de l Palacio de Jus
t ic ia eoatro de tenidos. 

Le s u s t i t u y ó el Juzgado del ncsü.iai 
secretaria del s e ñ o r Rlus, al que hoy r, 
l e v a r á el de la Audiencia. 

Eatafa 
El comerciante don José S a j r l Te r r a l , , 

ha denunciado a un sujeto Uamado Fran 
cisco F e x ó Olear, a quien acusa Ue haberle 
comprado una partida compuesta de dos
cientos sacos de arroz, importante la ¡vuma 
de 11,800 pesetas, que a ñ o r a st¡ olega a 
pagarle, alegando que la m e r c a n c í a no er» 
para él y que a quien la vendió no U 
podido lograr que se la satisfaciera. 

Un reclamado 
Ha sido puesto a d i s p o s i e i ó a del Ju i -

gado de la Audiencia J o s ó P é r e z de Gracl.i 
que se bailaba interesada su busca y capí 
t u ra en m é r i t o s de un sumario sobre ho
micid io de Domingo Fracs, por atropello 
de a u t o m ó v i l en la calle de Bai léa , el do
mingo ú l t i m o por la tarde. 

Auto do prisión 

Se ha dictado auto de procesamlemo « 
p r i s ión contra R a m ó n Ju l l ve r t . d u e ñ o de una 
casa de remates al mar t i l lo sita en el pa
sco de Gracia, n ú m e r o 132, contra el que 
«c siguen diferentes sumarios por haber 
desaparecido del mencionado domicilio, ile-
t á n d o a e cu.iatos muebles y efectos tenli 
en depós i t o , propiedad de dl iercntea dutllo>, 
cuyos muebles vend ió s in autor izac ión al
guna para ello y q u e d á n d o s e con el di
nero. 

Fabricantes defraudadores 

Por u n Juzgado de esta capital ha sldl 
dictado auto de procesamiento contra un 
fabricante acusado de de f r audac ión «I Oo-
m i t é Ofleial Algodonero, habiendo otros dos 
fabricantes acusados de t a l deli to. 

Guardia d e n u n c í e l o 

Ha ingresado en Ies calabozos del Jnz* 
gado el guardia de seguridad A n d r é s Krr-
n á n d e z C h a c ó n , detenido a instancias de 
Saturnino F e r n á n d e z , que le acusa de ful)..'? 
hecho consumaciones en su establedmleB-
to , cuyo importe se ha negado a abonar!.', 
a m e n a z á n d o l e y c o a c c i o n á n d o l e , ademán, 
para evitar que le denunciara. 

Parce.; ser que en este asuelo por el 
que instruye diligencias la ju r i sd icc ión mi 
l i ta r , e s t á n complicados oí r las individuos 

perleneclcntes a determinado Instituto ar
mado. < 

a a a ^ a a s - a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a e e 

M m br ios nmw 
L o a ouinerosa Comis ión de vendedores dd 

mercado de los Encantes nos vis i tó anocHe 
r o g á n d o n o s l u c i é r a m o s púb l i co el malestar 
que reina entre ellos por la creac ión de un 
centenar de puestos nuevo» que se eoncedle-
r « n anteayer, cuyos puestos no hace muclie» 
afios fueron retirados de a l l í y trasladados 
a ot ro lugar, coa perjuicio de sus interese», 
y en cambio abura nuevamente los vuelven a 
crear ••••n personal forastero en el mercado y 
como sea que el acuerdo tomado por el Ai110 
tamicnto fué de que dicho mercado no se «n-
grandeceria, atendiendo a la» Justas I"0!** 
del comercio de Barcelona en general, dicho» 
vendedores e s t á n alarmados con la conce
sión de los nuevos p u e s t o » , no solamen." 
por U per juic io que les Irrcga. »|no pori^J 
puede dar camino a que venga " u n latigai ' ' 
y tengan que pagar todo» las torpeza» fl" 
algunos s e ñ o r e s que no son torpee conw 
parece, sino todo lo contrar io , í e g ú n n»» eo' 
munican nuestros visitantes. 

Nos d i je ron que este asunto e» v e n g » " * 
a mi plei to que sostiene e l Municipio . . 

Nosotros, a t en to» siempre a lo que •» ° 
jus t ic ia , t r a s l a d i m o » esta queja al • ' l^ ,n¿ ' , 
miento, esperando r e s o l v e r á en bien de » 
intereses de los modestos comerc iante» 
can listas en general. 



WHll n l t i 19 de J u M o de 1323 P A G . 9 

El general sonríe 
A a l g u n o s m e l a n c r t l i c o s , b i l i o s o s y 

nmarsados q u P p a t i e s c r i b e n en l o s 
i c n ó d i ^ o s tos h a s a b i d o a c u e r n o q u o 
BcrúBSrttftiP a p a r e c i e r a s o n r i e n d o en 
las f o f c g r a f i a s q u e se le h i c i e r o n a l 
apearse del t r e n qui1 !e t r a í a de A f r i 
ca en l a e s t a c i ó n de A t o c h a . 

No pa rece s i n o q u e v i n i e r a c a r g a 
do de l a u r e l e s , r o d e a d o de c a u t i v o s , 
de b o t í n y de t r o f e o s b é l i c o s y a u r e o 
lado p o r l o s n i m b o s de c i e n v i c t o r i a ? . 

No p a r e c e s i n o q u e l a f o r t u n a l o 
acostara en s u c a m a y q u e el á x i i o 
lo haya d e c l a r a d o s u n i ñ o m i m a d o . 

Si "hubiese d e b e l a d o y d e s b a r a t a d o 
las j a r e a s de B e n i - U r r i a g u e l , s i h u -
b i i r a d o m a d o y d o m i n a d o l a s t r i b u s 
levant iscas de l R i f c e n t r a l , s i h u b i e r a 
abatido e l o r g u l l o de A b d - e l - K r i m . n o 
a p a r e c e r í a e l h o m b r e m á s o r o n d o y 
s o n r e i r í a m á s o l í m p i c o . 

Y p r e c i s a m e n t e o c u r r e t o d o l o c o n 
t r a r i o . O c u r r e q u e v i e n e a c o m p a r e 
cer ante u n t r i b u n a l y a r e s p o n d e r de 
un desas t r e . O c u r r e que p e r d i ó e n u n 
día el f r u t o d e l o s a v a n c e s do o n c e 
a ñ o s . O c u r r e q u e c u a t r o c u a d r i l l a s 
foragidas le h i c i e r o n t r i z a s u n e j é r 
cito, ie m a t a r o n a l . p r i m e r o de s u s 
gen-Tales y le a p r e s a r o n o t r o y le 
pa.-arou a d e g ü e l l o c a t o r c e m i l s o l 
dados. O c u r r e q u é e n el l a r g o p l a z o 
de u n a ñ o q u e ae le d i ó p a r a e l d e s -
«luile, p a r a l a r e v a n c h a , p a r a c a s t i g a r 
a los m o r o s y r e s c a t a r a l o s p r i s i o 
neros, n i h e m o s r e c o b r a d o lo p e r d i 
do, n i e l e n e m i g o h a s i d o e s c a r m e n 
tado, n i l o s m u e r t o s h a n s i d o v e n g a 
dos, n i l o s p r i s i o n e r o s d e v u e l t o s a l a 
pa t r ia . 

V e r d a d e r a m e n t e , s i p o r e n t r a ñ a s n o 
t u v i é r a m o s p i e d r a s l a m a y o r p a r t e de 
la gente do es to p a í s , n o " h a b r í a m o 
do de s o n r e i r a n t e t a n m a o a b r o b a 
lance. 

Y n o es e x t r a ñ o que a l g u n o s m a l 
h u m o r a d o s de l o s que p a t i e s c r i b i m o s 
on los p a p e l e s n o s p r e g u n t e m o s 
asombrados q u e s i e l v e s t i r s a c o y e l 

m e s a r s e l a s b a r b a s y e l m o s t r a r c o m 
p u n c i ó n y l l o r a r a m a r e s y l l e v a r e l 
r a b o e n t r e l a s p i o r n a s n o e s t á i n d i 
c a d o p a r a es tas o c a s i o n e s , p a r a c u á n 
d o se d e j a . 

P e r o c u a n d o d o n D á m a s o se s o n 
r í e , él s a b r á p o r q u é l o h a c e . N o s o 
t r o s t a m b i é n l o s a b e m o s . 

D e r » n g u e r n o se s o n r í e e n T e t u á n , 
e n e l p a l a c i o de l a A l t a C o m i s a r í a ; 
p e r o so s o n r í e e n M a d r i d . N o se s o n 
r í e de A b d - e l - K r i m y d e l R a i s u n i . p e 
r o s í de P i c a s s o y de A g u i l e r a . N o se 
s o n r í e do los p a c o s de a l l á , p o r o se 
s o n r í e de l o s p a c o s de a c á , de l o s 
pacos d e l P a r l a m e n t o , la P r e n s a y e l 
S u p r e m o de G u e r r a y M a r i n a . 

Y r a z ó n le s o b r a a u s l e d . m i g e n e 
r a l . S o n r í a s e , r í a s e u s t e d c o n t o d a l a 
c a r a y t o d o e l p e c h o d e l r u i d o este 
de n u e c e s de l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , 
ü n a ñ o le h a c o s t a d o a P i c a s s o i n s -
I r u i r e l s u m a r i o de u n r e v é s q u e l o s 
m o r o s n o s i n f l i g i e r o n e n v e i n t e h o 
r a s . O t r o a ñ o . p o r l o m e n o s , n e c e s i 
t a r á n l o s j u e c e s p a r a e s t u d i a r y d o s e n 
r e d a r l a m a d e j a que el g e n e r a l i n s 
t r u c t o r h a d e v a n a d o . A ñ o s y a ñ o s h a 
r á n f a l t a p a r a que n o s d e c i d a m o s a 
t o c a r l e a u s t e d a u n b o t ó n de l a g u e 
r r e r a , a u n fleco de l a f a j a i n v i o l a 
b l e . C o n q u e , s o n r í a s e u s t e d de l o s p e 
ces de c o l o r e s , de l a a l g a f a b í a de l a 
P r e n s a , de l a s a l h a r a c a s de l o s d i 
p u t a d o s y h a s t a de l a j u s t i c i a d e l S u 
p r e m o de G u e r r a y M a r i n a . 

E s t á c u m p l i é n d o s e u n a ñ o q u e l a 
c a t á s t r o f e se p r o d u j o . E c h e m o s l o s 
m u e r t o s a l h o y o , s i g a m o s l o s v i v o s 
c o n e l b o l l o y d o m o s g r a c i a s a l o s 
d i o s o s i n m o r t a l e s p o r n o h a b e r s i d o 
m a y o r e l c a t a c l i s m o y p o r n o h a b e r 
l l e g a d o l o s m o r o s h a s t a a q u í . Y a c a 
b e m o s c o n o i g r i t o p a t r i ó t i c o de L a 
C i e r v a : " ( V i v a e l m a r ! " Q u e v i v a , y a 
que p o r é l v i v i m o s n o s o t r o s , y a que 
f u é 61 q u i e n n o s s a l v ó . 

A N G E L S A M B L A N C A T . 

S o b r e u n a c u e r d o 
* LOS EMPLEADOS DE BANCA Y BOLSA 

,_Ha sido necesario que en le t ra de molde 
Vf?.0103 eslampada la not icia de la fus ión 
"ei Sindicato de empleados de Banca v B o l -
s» con el Sindicato Ubre, r i n d i é n d o n o s ante 
•a evidencia, pues nosoti-os, por razones 
™uy fuciles de comprender, no p o d í a m o s 
nar crédi to a los rumores que se propa-
'«Hn acerca los p r o p ú s i t ó s que animaban 
a « c r i o s Individuos que desempefiaban car-

en la d i rec t iva del Sindicato menolo-
"aao on pr imer lugar . 
„. } conio tampoco p o d í a m o s tomar en 
onsiJeraclón las estipendiadas a l h a r a c a » y 

fiílenclas del simuiaioro de Asamblea ú l -
"mamente efectuada. 
Ini"" nS^'ros conoci'a'noa del anocamtento e 
.IBK,? ncia 1,6 c'er'03 indiviauos que I n -
' i * ? 1 mente 1103 a p o s e n t a b a n , p e r o no 
•'̂ ír i?03 l egado a suponer nunca que su 
l-pm e2 e '"ncudicia llegase a loa ex-
Am s. d8 P30 '3 ' oon elementos que, f r an -

' r o c h a M . Por su his tor ia y ac-
¿.'0n' 'a clase empleada de Banca. 
si es que, pus l l in imes y amilanados, no 

í ^ ' d o res is t i r ciertas vergonzosas I m -
' , c'?nes. le que p r o c e d í a honradamente 
ventiTi l r y dejar eI P*so l ibre a 11 i u " lua, que con sus entusiasmos llamease 

boyante ¡a bandera de lucha e Inoculase en 
la masa apá t i c a e indiferente la usencia 
de sus fé rv idos ardores. 

Nosotros, "que, compulsando pareceres y 
opiniones, hemos llegado a la conc lus ión 
de que la gran m a y o r í a de los emplea
dos bancarlos repudia y anatematiza dicha 
fus ión , nos convertimos en portavoz de la 
clase. Interpretando fielmente el sentir ge
neral . 

Este numeroso grupo, compuesto de com 
paseros de todos los Bancos de la ciudad, 
que en diferentes ocasiones, con su v i 
brante a c t u a c i ó n , ha galvanizado las ale
targadas conciencias en los momentos d l H -
eilcs y que incesantemente ha velado por 
los Intereses de la o r g a n i z a c i ó n , sacando 
a la vindicta p ú b l i c a a los que p r e t e n d í a n 
.hacer del Sindicato escabel para fines i n 
dividuales, que ha aportado orientaciones 
que no han sido seguidas y que por nues
tra acerba cri t ica hemos merecido la ex 
c o m u n i ó n del Sindicato, emplaza a los que 
han firmado la a d h e s i ó n y a l a Junta d i rec 
t iva para que en breve plazo rectif ique la 
noticia por medio do la Prensa, para sa
t i s facc ión de todos. 

SI asi no obran ; E! a sos errores pasa
dos, que son tantos ¡como Intervenciones 
han tenido, a ñ a d e n este, que no tiene ca
lificación, este g rupo se h a r á cargo de la 
herencia vuestra del Sindicato , d e s d e ñ a n d o 

ingerencias e x t r a ñ a s y encaminando nues
tra acc ión sindical por los ilerrnte.-os q u í 
siempre deb ía haber seguido la o r s a c l -
xac ión . 

A todos los c o m p a ñ e r o s de la Banca i n 
teresa grandemente el " a f f a i r e " que sohre 
y a sus espaldas e s t án t r a m i t a n i o ciertos 
desaprensivos ind iv iduos ; pero sobre todo 
nos di r ig imos a los companeros que en los 
momentos de lucha por la c o n s e c u c i ó n da 
nuestras reivindicaciones os h a b é i s sentido 
hombres y os p r e o c u p á i s de loa Intereses 
de la clase, para que, sin eufemismos ni 
t i tubeos, valientemente os m a n i f e s t é i s a fin 
de evitar pactos que d e s p u é s l a m e n t a r í a 
mos, por la perspectiva que nos cfreca I r 
de las manos con ciertas entidades. 

I C o m p a ñ e r o s todos que s e n t í s germinar 
en vuestro cerebro ¡deas de progreso I VIues 
tra act i tud de franca nposlcirtn a ••stos pas
teleos r ^ n o n d e a un imperat ivo ir. ).'al. por 
los hechos desarrollados en esta ciudad, y 
no vacilamos on contar con vuestra asenti
miento y ayuda. 

Unid vuestra voz a la nuestra: p res tad
nos voestro concurso, mostrad vuestra d i s -
coñfo r ra ldad , serena, pero e n é r g i c a m e n t e ; 
reviv id las antiguas e n e r g í a s , quo todav ía 
tenemos pendientes asuntos vitales que d i 
lucidar con los banqueros, a quienes opor
tunamente obligaremos a rendir cuentas. 

Hora es ya de que salgamos de este m a 
rasmo que "la Inept i tud e inercia de unos 
cuantos Individuos nos condenan; des l in
demos y expur;rucmos de la mala semilla 
nues t ro ' campo y de z á n g a n o s nuestra c o l 
mena; rehusemos calegiirtcamenle uniones 
que en nada nos benefician e imprimamos 
resucllatnento a nuestra o rgan i zac ión los 
m é t o d o s y c a r a c t e r í s t i c a s que la lucha m o 
derna exige. 

iQue nuestro gr i to de alerta encuentre 
e c o ' q u e no caiga en e l vac io ! 

¡ E m p l e a d o s de Banca y Bolsa, velad por 
vuestra dignidad I 

Un grupo da emplasdoa. 

CAPITULO DE HATERIAS 

Los d i sc ípu los de Caco 
Ay r m a ñ a n a fué descubierto un robo ea 

la iglesia de Bo l ín , h a b i é n d o s e llevado los 
ladrones las coronas de la V i rgen de los De
samparados y del n iño J e s ú s que l leva ea sus 
brazos. 

Asimismo se apoderaron los cacos de una* 
150 pesetas q i íe habla en el cepillo del mi s 
mo al tar de la citada v i rgen . 

Av r fué. detenida una mujer llamada 
Juana M a r t i Segura acusada del h u r t o do: 
una Importante cantidad en bil letes del Ban- ; 
é o de E s p a ñ a da la casa donde prestaba sus 
Servicios como sirvienta, correspondiente a 
On Juez de I n s t r u c c i ó n de esta ciudad. 

La detenida se c o n t e s ó autora de la sus
t r a c c i ó n de referencia. 

— Ha sido detenido Ventura Bomano L á 
zaro, que en u n i ó n de ot ro sujeto t i m ó por 
el procedimiento de las misas 160 p e s e t a » 
a Domingo M a r t í n e z . 

— Don n ¡ c a r d j Boca ha presentado en et 
Juzgado una denuncla .por estafa de 2,000-
pesetas contra B a m ó n Carabla, gerente da 
la S. A. Modernas B á p l d a s Construcciones. 
Dicha cantidad la an t i c ipó el denunciante pa
ra la c o n s t r u c c i ó n de una casa barata, y el 
denunciado, que ya e s t á procesado por e l 
Juzgado del Norte por otres veint iocho o 
t re inta timos i d é n t i c o s , d e s a p a r e c i ó de Bar 
celona con el dinero y sin edificar las v i 
viendas ofrecidas, h a b i é n d o s e comprobado 
a d e m á s que la Sociedad mentada no e s t á i n s -
c r ¡ la en e ¡ regis t ro. 

Parece ser que e l Carabla ha sido de ten l» , 
do en Alcoy. donde fué para continuar e l 
negocio. 

— S e g ú n parece, ha quedado cnmprobadci 
oue el sujeto que semanas a t r á s fué d o l c n l -
Ao en un pueblo Inmediato a Valencia por 
considerarle complloado en e ¡ robo de que 
fué v ic t ima el joyero sefior Carreras, sal ló 
de Barcelona al d í a s ¡ g u i e n U de haberse 
perpetrado a q u é l , a c o m p a ñ a n d o a Pedro do 
Pablo y de M l q u e l , uno de los coautores del 
deli to que se persigue. 
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La i\ 
• Conflicto eoluclonsdo. 

'̂ Wf- '* 'Ti i éíiSi i" ^^•lÉ'i^'^riii ^'r 
Ha (\utiiadQ solucionado el oontUcto plao-

lendo por los correros de la agencia do 
iran.sportes I ' iera, qu% e l lunes abanduuaron 
el i r i ibajn por estar disconformes con el r é 
gimen Interior del trabajo. 

Los l l t éo ra fos . 

E l conll lcto planlcado por los operarlos 
del l i t og r i l l ado en envasen du itojadclala se 
extiende a otras secciones. 

En la Ubr l cn de los hilos de Gerardo 
DertrAn Man reducido el trabajo a l ies d í a s 
en las secciones del cunfecduuadu de pote» 
•>or la fal la do a ' iuel mater ia l . 

Loa emploados de Banca y Bolsa. 

Por parte de los que forman la Junta d i 
rectiva del Sindicato du empicados de Banca 
y Bolsa ha sido l lrmado el documento por el 
cual Ingresan en la Corpo rac ión ü e u e r a l de 

"rrubajadorca. 
Desde ahora en adelante so dcnomlna r i 

dicha sgi-up:iciún obrera Sindicato l ibre p r o 
cesional de empleados dv Banca y Bolsa. 

A p r o p ó s i t o de un Incendio. 

Se nos ha enviado para su i n s e r c i ú n el 
siguiente escr i to: 

" I ,a Co rpo rac ión General de Trabajado
res, Unión de Sindicatos Libres , en n o m 
bre y r e p r c s a n t a c i ó n de todos los obreros 
que trabajaban en la casa de don Bar to lu -
ni 0 Gufialous, actualmente c u l iuciga, 
desmiento la nota dada a la Prensa, supo
nemos por el referido patrono, du que Je 
cuarcnld trabajadores que eran, só lo hablan 
ido a la huelga diez, pues lo cierto es quo 
sólo eran catorce los obreros, y lodos ello» 
e s t in en huelga. 

Tampoco es cierto que a r a l i del incen
dio de su fábr ica fueran detentaos cincu, 
de los mencionados obreros, como tam
poco que hau cldo y a puestos en l ibe r 
tad, cuando nunca han sido detenidos. De 
ser cierta nuestra supos ic ión , parece que 
•1 mencionado patrono tenga la In lcnc iúo 
i e hacer extender a la opinión que los 
/breros de su f i b r i c a fueron los que la 
scend.urun, y é s t o s e s t á n dispuestos a ue-
bostror en cualquier tnumenlo todo lu cua
j a r l o . " 

J E 1 t a b a c o 
POR UNA LETRA 

, J a m á s dló el cronista Importancia ex-
csiva a U orlografla, n i aun en estos t i em-
Ds, en que por una invas ión del rurs l lsmo 

E la Prensa, como en todos k s otros ó r -
nes de la actividad humana, parece quo 

i dignlaaa profesional debe subievarae con-
ra r i c i l u s atrevimientos que só lo puede 
Bplicar la ignorancia. P e r ú la circunstan-
la de formar parle de la f l eda rc lón de E l . 
ÜLUVIO distinguidos lat inisUs y ser, por 
I ra parte, medio diarto le ído — por 
quellu del eDcnigo e l consejo — ca todas 
is s a c r i s t í a s donde vegetan e s p í r i t u s des
iertos, obligan al cronista a decir que la 

de la palabra lat ina "Quousque' ' fue 
f c i sustituida por una K por una de nues-
as l inos, sin que alcance por el lo r e s p i n -
ibi l idad alguna al personal, pues en la 
•ucba a p a r e c í a la tí y ai fundi r nueva-
jenle la l inea para hacer una c o r r e c c i ó a 
• de i i ixu la K en vea de la Q. 

A I N r O R M A L I O A O 
DE LA ARRENDATARIA 

- A d e r á i s de isa labores que anunrUm-)s. 
f l rcgó ayer la Arrendataria a loa estancos 
Ji p r imer t u m o cinco m i l purt lps fuertes 

Uliploos. En las hojas de pago da lo» es
tanqueros no l lgursba dicha labor. Por si 
ello fuera poco, en vez da cigarros finos 
(puros ) que tiguraban en U re lac ión de 

pagu, se entregaron a 'os estanqueros 1,500 
cigarros filipinos de t re inta c é n t i m o s . 

i Qué dice a todo ealo el honorable r e 
presentante de la Arrendataria, seQur Eel ia-
g t e T i No le parece al seflor Echagtte que 
e ¡ querer ocul tar que se dan purl tos fuer 
tes só lo puede obedecer al i n t e r é s dr a l g u 
nos estanqueros para reservarse dicha l a 
bor para la venta clandestluaT ¿ L o parece 
s i r l f i si seflor EchagOc semejante proce
der í 

Mientras e s t é confl.ido el reparto de las 
iabores a orupltados d<; la Arrcndalnr ia ^ua 
son a la ve» estanquerni , no es posible es
perar n i equidad en el reparto ni fermall-
dad respecto del pi ib l lco. 

Y vamos a cuentas, que t a m b i é n tene
mos a veces loa p. rioillstas nuestras I r a -
tas. ;.SBi>e e! representante de la A r r e n 
dataria si en algunos pueblos de la p r o -
v i r c i a se reciben scmanalmenta cajas i n -
Icraa de puntos fuertes'.' 

G A C E T I L L A 

Ha lomado poses ión de la presidencia del 
T r i b u n a l para nlflos el ex alcalde de esta 
ciudad d ú o Antonio Mar lmex Domingo. 

El Comité ejecutivo de la Pederaeld de 
Dependente de Catalunya a c o r d ó en su ú l 
t ima sexlón, por solidaridad y u n á n i m e m e n t e , 
cont r ibu i r con la cantidad de rail pesetas 
a la s u s e r i p e l ó a abierta en socorro de loa 
huelguistas mineros y metal i l rc icos de As
turias y Vizcaya. 

Dicha cantidad ha sido ya remit ida por 
mi tad a cada uno de loa Centros obreros 
respectivos. 

Durante el mes de Junio p r ó x i m o pa-
audo se practicaron en los diferentes Con-
suitorios y Dispensarios de la Cru» f loja 
«apaflula í . yC2 asistencias miidicas g r s t u i -
las por el personal facultativo inscr i to en 
los mismos. 

Tambo' i i el personal de la brigada y 
socios de la r i lada msl i I l i c ión reallaaroo 
el mismo mes t i servicios de auxil io en la 
vía púb l i ca . 

= K W O C K - O U T — M A T A F U E G O S 
P r u e b a s o f i c i a l e s 2 0 J u l i o , o n c e y 

m e d i a m a f l a n a , f r e n t e c u a r t e l b o m b e 
r o s P a r q u e . 

U Centre. Autonomista de Dependenls del 
Comerc I da la Indust r ia ee lebrar i Junta 
generot extraordinaria a las diex de esta 
Oocha para discutir y aprobar la m o d i f l -
cac ión del a r t icu lo 15 de sus estatuios a 
Un de adaptarlo t fc c o n s t i t u c i ó n de la 
Sección permanente de Cooperativismo. 

Habiendo sido n ó m b r e n o s los s e ñ o r a s B e r -
jamo Escobar y Vizquez Bey regis l rado-
res de la propiedad, respcctlvaioeate, da 
Barcelona y Graml l e r s , la Unió J u r í d i c a 
Catalana, respetando las personas de los 
nombrados, l uce públ ico una vea m á s que 
las leves que regulan tales designaciones 
e s t á n Inspiradas en el to ta l desconocimiento 
de las modalidades y necesidades catala
nas y protesta nuevamente de la in jus t ic ia 
y de los peligros que para los catalanes 
representa tan arbi t rar ia p r e t e r i c i ó n . 

MaQaoa, a las cinco de la tarde, t e n d r á 
lugar en la Universldsjd Indus t r i a l el acto 
inausural de la V H I Expos ic ión General 
Escolar, organizada por e l Consejo do Pe-
dagogia de la Mancomunidad de CaUiuda. 

A este acto quedan Invitados los d i rec to 
res y preskl tntes d i las entidades concur
santes. 

Loa soldados Celestino Recad a y J o e é 
Solía, «¿el r egmten to Infan te r ía de San Fer
nando, n ú m e r o 1 ] , p r imer ba t a l l ón , cuarta 
eomnaflla. destacado en Moate A r r u i t , nos 
escriben solicitando madrina de guer ra . 

Las Escuelas Francesas de Barcelona 
l e b r a r i n t i dwt i iugu p r ó x i m o , a las nueía 
de la mafiana, ea el teatro de Novedad., 
la fiesta de l reparto oe premios a los jmm' 
nos que «s i s t en a ellas. 

Ayer tarde se d e s b o c ó en la calle de MC. 
n é o d e z y l 'elayo el caballo uncido al carro 
n ú m e r o 1,332 de. esta matr icula . Frarw ,, ,, 
Bernat J i m é n e z , de 1C a&os, que guiotia di-
cfao carro, fué despedido del mismo, ven.!.] 
a dar eontra una vidriera de la easj nu-
mero 06 de la c i t a d á calle, euyns ei-¡>'°. 
les r o m p i ó al atraversarlos con su osbeu 

Bernat r e s o l t ó con varias heridas de pro-
nóxl lcu reservado. 

D e s p u é s de ser asistido en el Diíp«n««rio 
de Gracia, p a s ó en el cocho de la aiiib¡j; . 
c í a al Hospi ta l Clínico. 

En el Inter ior de so domici l io , Cruz Cu
bierta, 40, l . * , i . ; r i f ieron la duc t a de u 
casa, Carmen Calpe Vidal , de 35 «Dos, y 
su inquil lna Dolores Sabater Esteve, de ¿ ' . 

Las dos sal ieron malparadas de la con
tienda que sostuvieron. 

F u é auxiliada en la Casi de Socorra de la 
calle do B a r b a r á la nlQa de nueve «Oes Ji>. 
Befa M a r í n Morales, que presentaba varias 
o n i u s i o n e s en la cara por haberle pegj.i.. 
un mfio de su edad l lamado Antonio Mo-
Uno. en la calle del M a r q u é s del Duero, fren
te a la del Arco del Teatro . 

Pi lar Serra Bernal , do 42 alies, fué alrc-
pcllada en la carretera que conduce a ia 
Foot de l Uat por un caballo montado por t i 
soldado del regimiento de Numancla Anto
nio Hancaflo. 

Pi lar s u l n ó varias heridas de las que fué 
auxiliada en el Dispensario de Hostafrai. 

Un carro cuyo n ú m e r o se ignora y qu>. ^ 
dló a la fuga atrope lió en la calle de .->.!-> 
a l á anciana Carmen T o m á s Otarla, de och- n-
t a y cuatro afios, que r e s u l t ó oun una he
rida por desgarro en el antebrsia> iz.julerdo. 

E n t r e e l i x i r e s m i l , u u o h a y t a u s ó l o , 
q u e p e r s i s t e s i n f a r s a y s i n e n g a ñ o s . 
T o d a R s p a f i a b a c e y a &0 a ñ o s 
c o n s u m e e l p o p u l a r L l o o r d e l P o l o . 

A causa de haberle explotado un sifón que 
llevaba entre las manos, el camarero de >.a 
ba r de la calle del Conde del Asalto, 141, 
l lamado J o a q u í n J u l i á n J u l i á n , de 26 st¡ 
s u f r i ó h e r i d a » contusas en el antebrazo de
recho. 

En el bar Carbó de la calle del M a r q u é 
del Duero. 83, el ayudante de cocina Fran
cisco Ol ler J U u á n e s , de 19 aflos, se pro
dujo u n í herida en un brazo. 

El duefio de una taberna de la calle <I« 
J e r u s a l é n , 12, llamado Luis Coral D e m í -
nech. rífló con su cliente Herminio García 
H e i n á o d r z , p r o p i n á n d o l e un fuerte p u C d - . j 
en el ojo derecho. 

A eau*a de haberse caldo en la pu< -» 
de su piao. Pasco del T r i u n f o . 84, 3.«. -
Juan ForneUs Miró , de 34 aflos, pro^ 
una herida en la mano derecha. 

Por ra*entlmienlos entre ellos, motivsde-s 
por cuestiones de trabajo, rifieron en la > -
Ue de San M a r t i n J o s é G a k e r á n M a r » . ¿« 
25 afioc. y Juan F e r r é t é T c r r e n l s . 

O a l e e r á n d ló un fuerte pufletaxo a Fe
r r é t é , e a u s ó n d o l e una eon iu s ión en el ';<> 
derecho. 

E l Juzgado del Geste, secretaria del 
Sor Alemany, ha dado par concluso ai ao* 
m i r l o que i n s t r u í a por asesinato del 
dl to a l e m á n Carlos E d k r Hans, eeurrJiW 
l a tarde de l domingo, 2 del actual, en 
v id r s r a . ^ 

Po r dicho sumano ao figura n ingún pee 
cesado. 

E l Ateneo Obrero Marlinense celetr*-* 
la fiesta del reparto de premios de »* 
alumnos que asisten a sus escuelas ei 
mingo p róx imo , ' a las cuatro de la tarda. 
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En i» Audiencia ü e Tarragona « m p c n 5 el 
•Vg a Terse I i causa seguida c o n l r » o 

tx alcalde de Toriosa don Juan Dautist. i 
í l ' tcuet . qulea, actuando e o a o autor idad y 

r r l U r u « cttonielo de « r d e n p ú b l i c o . 
¡' i-. I-i a sus agentes abrieran U i puertas del 
Caaal del Ebro. que habia cerrado la Com-
y.if.ii de Canal izac ión pa r d é b i t o s de los r e -
g.mles. 

l a a de la» cosas que causan peor sfeoto 
! luí forasteros que nos visi tan son los 
'- . .nuales a l t e r c a d o » en los t r anv í a» . 

Hav cobradoras que pierden la paciencia 
muy f ic l lmente )• por el hecho m i s Inalgnl-
gon te p romueren ira laddeate . 

por t rope ia r con lo» pies de lo» pasaje
ros el cobrador n ú m e r o l l t . dsl coche de! 
tranvía n ú m e r o 346. de la linea 1C (plaxa 
df Molina a la de Ga ta iuú» ) *o inolestA con 
^tto» el día 14. s e g ú n uno de dichos pasaje
ros que nos ha v i s iUdo . s i cual »c propone 
f i r tn ' i l a r la oportuna protesta ante la Com-
piúla . 

S* nos ruega In i n s e r c i ó n del siguiente 
arlMC 

" A l 'occasias de la f é t e nalionale de 
HflKiqos le c ó n s u l g é n í r a l reeevra vo ion -
tlcrs sss eompatriotes le S I eourant a mldl 
l.Vragdn. S3t b i s ) . " 

La .Vsorlación S a r r i i ruega a su» Inscritos 
te sirvan presentar en el local de la misma, 
rualqaler día laborable, de cinco a ocho de 
Ii tarde, la c édu l a personal que le» haya 

Uv a m e n t é expedido el Ayuntamiento al 
'•¡'ím de tomar neta de ella para Inelulr la 

ra Us reclnmaeiones que por exacc ión tnde-
• U sean en en raso legalmente proceden
t e . 

« C a s a H n r t i . A menos de su valor joyas y 
re'Ttcs, o b j e t o » dearte, ó p t i c a , etc. s. Pablo, as 

Dicen de Sabadell que. convocaila por el 
l alde, don Domingo SalA. ha tenido lugar 

en Us Casas Consistoriales una rRunlAn de 
presentantes inlercsados en el empedrado 

• : U carretera de Tarrasa a Barcelona, « c o r 
•i indo nombrar una ponencia que e u í d a r l da 

^voear uaa r e u n í ¿ a mapna de elementos 
i l * todos los pueblas a f e c t a d o » por U n i m -
. r í an te mejor*. 

f .»cnben de Gerona que se ha uiaugurado 
ua troxo de fe r roca r r i l Internacional de I U -
! ' j ! l . E l p r imer convoy llevaba la m á q u i n a 

• icpleUmecte engalanada de banderas y 
í t l U r d e t e » . E l Teclndario de La Molina a r u -
•b4 a esperar U ¡ legada del t ren, t r i b u U n d o -
• uaa o m i t e . 

3e asegura que a Unes del presente roes 
« * l e s M i n U i n n l l e g a r á n hasta P u l g c c r d á . 
por euyn mot ivo reina en toda aque lU eo-
"«írca gran entusUsmo. 

Ka Baiget ha sido detenida por ta guardia 
' M I . al in tentar pasar U frontera. Antonio 
1 l ina M a y o U . de ? 1 «fio», natural de L l n -

a quina se te o * u p ó ua» importante ean< 
UA escondida en un paraguas cerrado que 
"'aba. y n i ser Interrogado no sopo ezpb-

p»r la p f s t n d n t u . por cuyo mot ivo fué 
l - ' e t to a d t e p n n M é n del Juzgado. 

t i sa ¡ l r ée la esUt-'.te de San An i ' M un 
" -i l ú e heebo conl rn t. Da d ' rp i . ro de a r -

funge. t'tvilAoáft leve.-i. -BU- her l ' io 
' la jero cuyo n r m b r s 7 n p e ü i d o s se I g -

^ ' í tan. 
La pol ic ía busca activamente a l autor • 

'•iteres Me U sslrajada, los cueles huyeroo. 

Por haberse raido del carro que guiaba, 
; "»u»a de haberse salido de su eje ana ne 

« r':.>ia» M misma, e ineHnarse a un U d n . 
w _ - s i g u i e n t e « s t e . el carrero Vle»nle 

de 3S aSos. s u f r i ó varias he r i da» en 
ira 

Tx! r 
' d e l 

le ocorrit» a Jaime en la ca» 
•s. fr<-n1e al n ú m e r o 

r '-» Arremtetaria de la fVí i i s 'Uf i .^o de 
nbiK-.jacs de U provin- .a de Bar,-c-

mado el si 
••rinza de Us conlr ibur lones e i rupuc--

' •'•L:SJ2iiíÜifS¿Si. Ú paaado t r imesre . en 

los pueblos de la* zuna* que a s o n t i n i u c i ó n 
se detallan. los días que se ind ican : 

Zona de Grada . — Orar la , d í a s 19. 20, 
2 1 , 22, S i . 26. 27, 28 y 2 » de Ju l io . 

Zona de S a r r i i . — Las Corts . d í a s i 8 
y 1»-

Zona de Granollers. — San Fe l iu de Co-
dinas. día 19. 

Zona de Tarrnsa. — CastellWsbal. d í a s 
11 y 18 : Rc l l in i s , d í a 1 9 ; Vacarlsas, d í a 19. 

En jun ta general celebrada por la Roal 
Asociación de Cazadores q u e d á elegida la 
siguiente d i rec t iva : 

Presidente, d<'>n Carlos Casades: v iooprc-
sldcnte, don Enrique B a r t r o l l : secretarlo, don 
Luis nironella,- viceseoreUrto. don M i g u e l 
C l a v é : contador, don ren tando Va l l s ; teso
rero, don Amuncnón Loverdes ; mantenedor, 
i lon Arcadio Balaguer; vocales: don Agus
tín Cama, doo Pedro Vivé, don A g u s t í n V a -
len t l . don Jaime Pulg-Arnau , don Jacinto 
C«r»)">neU y don I.ul» B r u g u é s . 

E s U Junta fué elegida por a c l a m a c l á n . 

Para dar ampl io» deteltes de los t raba
jo» que realiza la Comlsldn e j e rn t l** de so
cios pcrji idlcados por U Coos t rur torn Eco-
nórnica de casas, que estaba situada en la 
ra l le de Bor re l l , eruee ron la de Buenos 
Aire», ruega se sirvan pasar por Us of lo l -
nas provisionales, calle de Rlpon, 8. de ocho 
a diez de la noche, con U correspondiente 
cédu l a personal, cuya presenta.-iiin precisa 

f iara poder realizar cuanto antes los t raba
os encaminado* par* el cobro de l dinero de

positado. Caso de no presentarse los in te re 
sados en en t é r m i n o de dos dias, U C o m i 
sión ejecutiva no p o d r á responder de que 
sean respeUdos sus derecho*. 

= ¿ L a m o l e s t a n n u s t e d l a s m o s 
cas T U s a n d o e l p a p e l ma tamoscas* 
" T a n p l e f o o t " e n c o n t r a r á u s t e d u n 
g r a n n l i v i n a l a vez que e v i t a r á q u e 
se t r a u s m i l a a l o s g é r m e n e s de e n 
f e r m e d a d e s i n f o c c i o i a » . 

Dos desconoc ido» que se dieron a l a fuga, 
y de los cuales sólo se salto que v e s t í a n 
truje azul, agredieron en U Riera de Hor ta 
a Cir i lo Mas Mengt ia l . d." 3J aflos, eaasfin-
dole varias heridas en U cabeza, pecho y 
brazos. 

En c o n t c i b e l ó n al telegrama remit ido a l 
minis t ro de Hacienda por U C á m a r a M e r -
canti!, solicitando U p róx ima p r o m u l g a c i ó n 
<lel f a l amr-n to para la apl icsc l í in de Ta l ey 
de ntilldadeS v una prudencial morator ia 
para pn-sontar documentos exigidos para 
las tarifas 1.*, 2 * y 8* de dicha ley. se ha 
recibido e l siguiente del e i l i d o m i n i s t r o : 

"Contesto su telegrama 1S se ln . i l . m & n i -
f c s l ándo le que cuando ley se promnlgoe se 
p r o c e d e r á enseguida a r cgUa ien ln r l a . " 

lA C á m a r a Mercant i l ha correspondido 
con otro ti-tegrama, eonrebWo en lo» s i 
gu ien t e» i é r m ' . n o s . 

" C á m a r a Mer ran t l l Ba rce lnm agradece 
á t e n l o lelcgraraa V. E. n romt l l endo p m n l a 
rcglamentacidn ley utitinartes. a t r e v i é n d o m e 
r e i l e n r súp l ica conces ión pr i i r rogs para p r e -
i«entaelón doctinwntos aludutos anterior l e -
leprama. — Afee tilosamente, presidente, O n -
b r s . " 

Ua permanecido unos día* en este tkt-
dsd el i lustre filántropo «ten Gabriel M . de 
Ibarra. fundador del Reforma to r io de A m n -
rrii> y pr.?s:diínl» rt-:| T r i l i una l p i r a niftes. d i 
n ü h a o . quien, ac iHnpa íUdo del vocal de este, 
TrtlraBal y secretarlo de la Junta trrovinclal 
de Prolecci<'>n a U Infancte. de la propia 
ciudad, doctor Alberca. y i lel encargado d"-I 
deiMrlamento de obse rvac ión de los niftos de 
dicho Tr ibuna l , ha examinado mimic i 'mamcn-
te el f unc iona r t» -n to del cte ente ciudad y de 
varias InslUueloses protectoras, espacial-
mente el di rar tam^ri to de nbserv.icl^n de) 
r . rupo Bené i i co . quedando m u y complacidos 
de tales v l s i U » . 

S e g ú n rvos •üjeron aanri ie en el Gobierno 
c i v i l , el i , - i i . . r M a r l i o r z Anido c r n l a r c i en 
Cádiz para Cananas, 

—x 
P a r » e! iba i 6 del me» de Agosto se r e -

i f t i r a r i p ÍTO 1» VÜI.ÍI de ¿ U i g ^ i uno j J u e g í s 

flaralcs infanti les. organiudOk por U entidad 
La Barret ina Vermel la . 

Se c o n c e d e r á n valiosos premios a las me
jores trabajos. 

P o d r á n lomar parte en el concurso los J ó 
venes cuya edad no exceda de 15 aflos. Las 
composiciones d e b e r á n ser Imiditas, or igina
les y escrIUs en el idioma c a t a l á n . Lo* I r a -
bajos d e b e r á n remitirse a l secretario, don 
Eranclsco Fontrodooa. calle de P r a l de U 
Riba, hasta el d U 5 de Agosto. 

En Baflolns fn< auxiliado de una herida 
de p ronós t i co reservado el albafill Conrado 
Puigdemnut, por haberse desprendido una 
claraboya en una casa en donde trabajaba. 

E n el c i tableclmiento de los seflores D a l -
niau y Oliveras. S. A. , de U calle de V i l l a -
r roe l . 186, bajos, la obrera Asunc ión Pu lg 
Castro, de 16 a ü o s . se produjo una herida 
grave en U mano izquierda. 

A l d « s c c n d e r de un t r a n v í a de los de la l i 
nea de la C r u i Roja en el paseo de San Juan 
fué alcanzada por el a u t o m ó v i l 4,718 Con
cepc ión Kernindex. de 22 aflos. 

R e s u l t ó con contusiones en el muslo de
recho. 

F u é auxiliada en el Dispensario de San 
Gervasio la ñifla de ocho aflos P o p l U Prats 
Aguiló, que prcsenlabs una herida en U 
pierna izquierda por haberle mordido un pe
r ro en la Avenida de Icaria. 

Otra v ic t ima de los canes lo fué ayer 
Miguel BUsco, de seis aflos. 

Erenle a su domic i l io . Travesera Vieja de 
Las Corts , 2, uno de estos anlmalltos le 
m o r d i ó en el muslo derecho. 

M i g u e l fué auxiliado en el Disponsario de 
Hostafraochs. 

Ha sido d i i c n i d o en San Juan de las Aba
desas Antonio Codlna Mayó la , presunto au
tor del mbo de 400 francos, fres monedas 
de oro de 20 fmneo» y 124 p é s e t e s a Juan 
JuanoUn. vecino de l lage l . 

Ayer larde en la Gran vía Diagonal, entra 
las calles de A r a g t e y Valencia, una pareja 
de guardias de seguridad biso varios d i s 
paros contra un grupo oue a p e l ó a U fuga 
•1 notar la presencia de lo» de l orden. 

Lo» Ind i t idoos que huyeron estaban p r o 
tegiendo a un sujeto que estaba enearainsdo 
a una palmera de las que hay en dicho paseo 
y p r e t e n d í a robar un canario. 

No r e b u l l ó n i n g ú n herido n i se p r a c t i c ó 
de t enc ión alguna. 

a a a a » » » « • » » » • * « * « t » * B » * « » * » f l v * t 

E l M u n i c i p i o 
Se ha seflalado el dia 26 del actual para 

la c e l e b r a c i ó n de U subasta del solar l e 
tra E. manzana n ú m e r o 7, s ecc ión primera, 
de U G r a n v h l.ayetana, por el precio de 
145.730-88 pesetas. 

Dteho solar l inda con la* calles d* U 
P l a t e r í a v de Adolfo Mas y coa lo* solaras 
D y c de ta propia manzana. 

— E l alcalde e f e c t u a r á esta mafia na 
una vteila a ios servicios de baflos de mar 
que ü e n e establceldos el Aynntamlenio en 
U Escola de Mar. 

Le a '-orapaflará la Comis ión de Cul tora . 
— En el Negociado de l 'rbanlxaflWn y 

Reforma de U s e c e l ó a de Fomento de la 
SecretarU m u n l d p n l y durante las h o r a » 
de odrina e s t a r á expuesto por e l plazo de 
veinte titas h á b i l e s el proyecto de uniflea-
clAn de 1» numerneiiVn de las calles de A s -
tur ia» y Esmert lda. al pasar a ser calle de 
Astur ias . 

— El alcaide no< man í f ea tó a ú l t i m a s ho 
ras de ayer tarde qtie h»IiU quedado cerra
da la <i l»ertpr lón de Hiulos del e m p r é s 
t i t o de 40.000.000 para U Expoa te ióo . 

Mo*trá.'>i»e el m a r q u é s de AíeRa muy aa-
flsrSrho p o r este r'-sullado y nos dijo que 
vn contento era mayor por h i b e r sido ett 
irran n ú m e r o los p e q u e ñ o s suseriptores y 
porque se t r a í a de la primer."! s u s c r i p c i ó n 
de un e m p r é s t i t o realizado directamente po r 
el A í u n t a m l e n t o , , ' - - « w - J . ^ 
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L o s seises de la cate

dral de Sevi l la 
L o i muchachos de las mejores voces que 

tmeden hallarse se escogeo para ejercer 
este cargo de cantante y hallador. Como 
Indica el nomljrc, deben ser seis; pero en 
las danzas se aumentan nasta diez. 

Según varias opiniones, e! "baile de log 
seises" es un resto de antiguas represen
taciones vulgares de las danzas que acom-
pafiahan a la procesión del Corpus en va
rias ciudades da Kspafia. 

Por una bula del Papa Eugenio IV, dada 
en Florencia en i * de Septiembre de 1431», 
se deílinú la ración número 20, media para 
el nwstro de capilla y otra mitad pa'a los 
ccises: asi consta en el libro (le entradas 
eA¡stcnte en la contaduría mayor de la 
catedral. Por eso visten los seises capas en 
las procesiones que las usan los capitula
res y benefleiados en señal de que a ellos 
corresponde parte de la rallón mencionada. 
También en las procesiones que van lejos 
del templo y en otros actos llevan bonete 
encarnado. 

Cuenta la tradición que cierto arzobispo 
de Sevilla quiso suprimirlos, por creerlos 
impropios del decoro y reverencia. Con es
to motivo se dice que el Cabildo fletó un 
barco y envió a Roma los seises, con el 
maestro de capilla, para probar al ponlltke, 
delante de quien ejecutaron las danzas, que 
éstas y los trajes no desdecían de la so
lemne gravedad que merece el cuito. Sc-
gúu otros, la consulta versó sobre si los 
seises dcblai o no bailar con el "sombre
rillo puesto" y aliaden que el Cabildo Im
petró con feliz éxito un privilegio de Roma 
para que los nifios cantores bailasen de 
«quclla manera. 

Lo» seises pertenecen, por lo común, a 
la clase humilde; antes se educaban en el 
toleglo de San Miguel hasta que se su
primieron los diezmos. Actualmente disfru
tan de una pequefia retribución y ademíts 
reciben la instrucción gratuitamente. Un 
rector y un maestro les ensecan log o f l -
itios que cada uno debe desempeñar en la 
eitedral, donde asisten diariamente mañana 

, y larde. 
XI traje de los seises, que es muy lu

cid i , es objeto de algunas variantes, se
gún la festividad que se celebra. 

El archivo de la catedral de Sevilla, que 
eontc.ua gran cantidad de música de Ina
preciable valor, fué un tiempo casi desba-
lijado | hoy día los pequeños cantores só
lo disponen de algunas obras de Andreri, 
Eslava r García Torres. 

I Antiguamente todo el que deseaba es
tudiar música ingresaba o (rocuraba In
gresar en los seises; mas actualmento va 
perdiendo su preponderancia y no se les 
da otro valor que el que merece un carác
ter tradicional. 

Escuela municipal de 
Música 

Alumnos que han merecido la callfloacldn 
de Ex/oelenle en los grados medio y supe
rior de los e x á m e n e s de 1921-1922: 

SOLFEO Y TEORIA 

Orado medio 

Curso teórico.—Presentados, 10&.—uei-
fin Andreu Sorra, Luis Millet Farpa, Elíseo 
Villalba Nebot, Clotilde Carreras Ribó, Ro
sa So.ants Sorribas. Montserrat Valí To
rres, Dolores Agustín Maestro y Uolcres 
Muiimón Baguná. 

Curso práctico.—^Presentados, 87.—-Dolo
res Aguslim Maestro, Pilar Muguero Cier-
co, Domingo Muner Basart, Rosa Colom 
Maymó y Ramón Bataller Morato. 

Orado superior 

Curso teórico. — Presentados. 80.—Con
cepción Brunet Cot, Joaqu.na Baqué Mer
cader, Huta Baldebey Franquera, María Ca
sas Juncá, Pilar Riera Planagumá, Merce
des Rovlra Oultart, Joaquín Salvat Sintes, 
Mercedes López Ferres, José Grivé Simón, 
Antonia Abad Fontcuberta, María Alfonso 
Ejarque, Seraflna Puígjaner Salom, Rosa 
Padrol Abril y Gloría Suárez de Deza Pi
queras. 

Curso p r á c t i c o 

Presentados, 86. — Ramón Vives Viñals, 
José Valls Royo, Montserrat Mlllet Farga, 
Ernesta del Rosal Amigó, José Trotta Mi
lán, Concepción Brunet Cot, Josefa Mora
gas Pons, Antonia Mata Pons, María Artés 
Reíg, Francisca Gubert Rafanell y Concep
ción I r U Rovira. 

Superior 

Presentados, 19. — Asunción Plá Suau, 
Concepción Pericas Plá, Rosa Planetl Rie
ra, Blanca Sancho Prades y Ramón Salsas 
Blaocb. 

V I O L I N 

Orado medio 

Preoeniados, I . — A l b i n a Medlnabeltlt A r l -
naga. 

Orado superior 

Presentados, 4.—Julio M u r l l l o A lzuna . 

VIOLONCELO 

P r o p a r a o l é n superior 
Preseniados, 8.—Juan Ald r i ch M a r t r n y 

José T r o t U Milán. 
Superior 

Presentados, 6.—Alberto Muntaner Xn-
metra, José Torra Sala, Gabriel Rodó Ver-
géa y Francisca Subirana MarsiU. 

M A N D O L I N A 

Orado superior 

Presentados, 1.—Clara Sobater Pellleer. 

ARPA 

Orado medio 

Presentados, 2.—Enriqueta Cuadro» Cun». 

ORGANO 

P r e p a r a c i ó n superior 

P í menudos. J . r - M i g u e l FraneoU y iau . l 

Superior 

Presentados, 2.—Carlos Pellicer Bcullan-
ges. 

F L A U T A 

P r e p a r a c i ó n superior 

Presentados, 1.—Francisco Relchach u»-
Uester. 

CONTRAPUNTO Y FUOA 

Ul t imo oureo 

P r e s e n t a d o » , t.—José Carboneil TorWt. 

ARMONIA 

Ul t imo curso 
Presentados, 8.—Josefa Tomás Llunell, 

Carmen Vela Berdeguer, Luisa Alsina de U 
Quintana y J o a q u í n Serra Coromlnng. 

<Si 

De Gremona a Revalo 
No hace mucho dieron que decir de si los 

Instrumentos Revalo. Un artista de rango, 
Arlur fíiklsch, que acaba de cerrsr los ojos 
f ara siempre, los introdujo en el centro mu
sical del mundo, en los conciertos inarmó
nicos de Berlín, nos los ha presentado fre
cuentemente en obras clásicas y modernas, 
hemos oído música de cámara en ellos y 
nos encontramos ante el resultado siguten-
t o : por elaboración de barniz del procedi
miento Revalo obtienen Instrumentos nue
vos ordinariog o Tlcjos un tono de una so
noridad y belleza Indecibles. Asi en orques
tas como en solos pudóse comprobar la be
lleza del tono de los Instrumentos tratados 
de esta cuerte. Sin querer comparar este 
nuevo instrumento con las obras maestras 
del arte italiano, no puede negársele un 
éxi to que hará época en la historia del de
sarrollo del vlolln Su primera consecuencia 
será que la música sinfónica en orquesta» 
con Instrumentos sencillos p o d r á ser tan 
atractiva y sugestiva eomu la mejor, obte
niendo con ocho buenos viollnes la misma 
intensidad de sonldu, pero mayor unidad de 
tono, que la que se obtiene con 14 6 16 
viollnes, un hecho de suma importancia d 
se tiene en cuenta lag enormes dlflcultade» 
sociales con que tropiezan boy dia las or-

Juestas en todos los p a í s e s del mundo. B» 
e esperar asimismo que los solistas (co

mo el danés Hansen) puedan permitirse ol 
lu jo de comprar un ins t rumento moderno, 
que cuesta, gradas a la depresión del maivo 
a l e m á n , hasta medio millón de marcos, en-
euenlren en el Tlulln Hevaln o cuulqoisr 
otro trabajado con arreglo a dicho procedi
miento, un Tiolln que sust i tuya por com
pleto e l pr imero . De desear es que la indus
tria internacional de instrumentos, sin ex
cepción alguna, sin celos, sin discusioes, si» 
particularismo nacional o local, acepte esta 
Innovación y procure desarrollarla por to
dos loe medio» posibles. 

i Por ventura hemos de renunciar a I» 
gloria del siglo XVII en Italia y el Tirol, 
fiemos de resignarnos a renunciar al rena
cimiento del ingenio personal en la fabrica
ción de viollnesl No, todo lo contrr.rio. he
mos d celebrar que en la época de la Indus
tria y de la Técnica se Intente recoger de 
nuevo y reanimar el mundo de las fábulas 
y de la fantasía del tono de los instrumen
tos de cuerda por la vía de un sistema. 

A que renazca de nuevo el tono niaravi-
Uoso de tiempos que fueron, y asi P0*4 
decirse, sin remonllmlcT.tos de coneiencii-
"De Creuwna a Revalo." 

DOR0LFO KAS^ER. 
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B r e v i a r i o l a i c o 
¡ N i ñ o s ! . . . e i t a n t e a d o r 

L l e g a a m i s m a n o s , p o r m i s t e r i o -
PO c a m i n o , u n c u r i o s o d o c u m e n t o . E s 
t á el m i s t e r i o de s u a r r i b o en e l h c -
r h o . d e q u e h a a p a r e c i d o s o b r e m i 
m e s » s i n m l e r v e n c i ó n de p o r t a d o r a l 
g u n o . 

C u r i o s o , sf, y c a s i o í l c i a ! . Se l i t u -
!a " T á n i c o p a r a u n a e l a s i f l e a c i ó n da 
la E x p o s i c i ó n G e n e r a l E s p a ñ o l a " y 
re p m c h d o que s i r v a ib paula en l a 
f u t u r a q u e , s a j j - í n d i c e n , h a de c e l e 
b r a r s e CP i!)25, a u n q u e do e s l a s c o -
5**. que d i c e n l a s c o m a d r e s y c o m p a -
( ¡ r c s . i n l e r e s a d o s n o h a y que h a c e r 
m u c h o ca so . 

Es t e " T a n t e o " que a ia-u iea e n t r e 
l o s m u c h o s que c h u p a n de la E x p o -
s i r i ó n h a l i n c h o p a r a que s o b r e e l c a -
f .nmazo q u e p r o p o n e se b o r d e e l f u 
t u r o c e r t a m e n es u n a a b s u r d a e n s a 
l ada , u n a m o n i o n a m i e n l o de cosas 
i n c o h e r e n í e s . N o es p o s i b l e d e s m e n u 
zar t o d o e! d o c u m o n í o — q u e es m u y 
o x t e n s o y e m b a r u l l a d o — , p e r o p u e 
den sacaese a l g u n a s i n u o s t r a s . 

E l a u t o r d e l " T á n i c o " d e d i c a l a 
s e c c i ó n s e x t a a l o s " o l l c i o s y - p o -
i j u c ñ a s i n d u s t r i a s " , ¡ y c ó m o a n d a r á 
el h o m b r e e n c o n o c i m i e n t o do l o que 
s o n p e q u e ñ a s i n d u s t r i a s , que c o l o c a 
e n t r e o l l a s l a r e l o j e r í a , los i n s t r u 
m e n t o s d o p r e c i s i ó n , e l c a u c h o y e l 
c e l u l o i d e , q u e p o r sf s o l a s e m p l e a n 
en e l m u n d o m i l l o n e s de c a p i t a l , m i 
l l a r e s d e b r a z o s y c i e n t o s de k i l ó m o -
t r o g d e t a l l e r e s ! ' 

E n " I n d u s t r i a s q u í m i c a s ' c o m p r e n 
da e l b u e n s e ñ o r l a e x t r a c c i ó n de s a l 
i - o r a ú n y l a f a b r i c a c i ó n de a l m i d ó n , 
a f i n ó l a s y a c e i t e s . 

A l a s " I n d u s t r i a s do v e s t i d o " l l e v a 
l a f a b r i c a c i ó n de c u e r d a s , do a l f i l e r e s , 
rio c e p i l l o s , de a b a n i c o s y do a r t í c u l o s 
de t o c a d o r , y e n l a s e c c i ó n de " C o n s 
t r u c c i ó n " m e t e s e r e n a m e a t c l a p r o 
d u c c i ó n d e l l i n o l e u m , q u e . c o m o u s -
ledcs s a b r á n , t i e n e que v e r c o n la 
c o n s t r u c c i ó n l o q u e y o c o n e l r e v e 
r e n d o a r z o b i s p o de T a r r a g o n a . 

E n Ja s e c c i ó n " P e s c a " e l i n g e n i o 
so a u t o r d e l " T a n t e o " d e j a c a e r laa 
c o n s e r v a s p e s q u e r a s , fjue s o n u n a i n 
d u s t r i a de a l i m e n t a c i ó n . P e r o este 
o r g a n i z a d o r se h a b r á d i c h o : 

— ¿ Q u é h a n s i d o l a s s a r d i n a s en 
l a U a n t e s de s u e n c i e r r o ? i P e e e s ! 
Pues a l a s e c c i ó n de " P e s c a " y que 
r e c l a m e n s i n o e s t á n c o n f o r m e s . 

P e r o no r e c l a m a r á n l a s s a r d i n a s , 
n i d i r á n t a m p o c o u n a p a l a b r a l a s p lu
m i l l a s de a c e r o y los l á p i c e s , que e s 
te b u e n h o m b r e e n c a j a e n l a s e c c i ó n 
X V I I I , " A r t e s d e l L i b r o " , t a l v e t por 
u n r . - u o n a m i e n t o p a r e c i d o a l que le 
a c o i b i e j ó c o l o c a r l a s s a r d i n a s e n l a s 
a r l o s de p e s c a y que p u d o s e r e s t e : 

— i C o n qoé se e s c r i b e n l o » l i b r o s ? 
« C o n p l u m a s de a c e r o ? P u e s . . . a las 
a r l e s de l l i b r o . 

Y d e s c a n s ó . * 
P e r o es d i f í c i l a t a j a r a un h o m b r e 

Cuando a r d e e n s u c e r e b r o e l f u e g o 
<J8 l a i n s p i r a c i ó n , y d e s p u é s d e r e 
d o n d e a r l a s " A r l e s d e l l i b r o " , c o l a n 
do e n t r e e l l a s a l P e r i o d i s m o , q u e t i e 
ne c o n e l l i b r o i n t i m i d a d e s a r r e b a 
t a d o r a s , e l a u t o r d e l " T a n t e o " l a e m 
p r e n d e c o n l a s C o m u n i c a c i o n e s y p r o 
pone l a e x h i b i c i ó n d e l o c o r r e s p o n 

d i e n t e a C o r r e o s , T e l é g r a f o s y T e l é 
f o n o s , d e j a n d o en a l t i n t o r o l a s c o 
m u n i c a c i o n e s t e l e g r á f i c a s y t e l e f ó n U 
cas s i n h i l o s , q u o r c a l m c n í t n o t i e 
n e n i m p o r t a n c i a a ' . ^ u n a y p u e d e n 
q u e d a r p a r a QIV'A E x p o s i c i ó n q u e s u r 
j a ció l a f e c u n d a i m a g i n a c i ó n de P i c h . 

A m i h o m b r o le a s a l t a l u e g o l a idea 
de q u e u n a s e c c i ó n e n q u e se e x p u 
s i e r a n l o s p r o g r e s o s do l a s c i u d a 
des p o d r í a s e r c u r i o s a , y , a l h a b l a r de 
B a r c e l o n a , e s c r i b e e s t o , a u o p a r e c e 
de l a r a z ó n s o c i a l B e r t o h í o , B c r t o l -
d i n o y C a c a s e n o : 

" B a r c e l o n a h a r í a u n g r a n p a p e l d i 
s i m u l a n d o c o n m a ñ a l o m a l h e c h o y 
e s t u d i a n d o l a m a n e r a d e a v a l o r a r l o 
b u e n o . " 

N o , h i j o m í o : l o q n o a q u í se h a h e 
c h o y se s i g n e h a c i e n d o m a l n o h a y 
m a ñ o s o que lo l a p e . U a b r f a a c e r t a 
d o e l " t a n t e a d o r " p r o p o n i e n d o q u e l o 
q u o se h a l i n c h o en f a v o r de l p r o g r e 
so de la c i u d a d f u e r a a los s ó t a n o s 
de la E x p o s i c i ó n y q u e d a s e a l l í b a j o 
s i e t e l l a v e s , que p o d r í a n c o n f i a r s e a l 
A y u n t o m i e n t o , e l m á s h i t o r u s a d o en 
q u e l o s f o r a s t e r o s n o so e n t e r e n . A 
l o s u m o — y es u n a i d e i c a que r e g a l o 
a l " t a n t e a d o r " — , p u e d e p r o p o n e r s e l a 
r e p r o d u c c i ó n de u n m o d e l o d e l v i a 
d u c t o de V a l l c a r c a . que se e m p e z ó e l 
a ñ o 6 3 0 a n t e s de J e s u c r i s t o , y o t r o 
de l a f a r o l a de l P a s c o do G r a c i a e s 
q u i n a a D i p u t a c i ó n , r o l a d u r a n t e l a 
i n v a s i ó n do l o s c a r t a g i n e s e s y q u e 
s i g u e t a n r o í a y t a n c a m p a n t e . 

E l " t a n t e a d o r " se m e t o l u e g o e n 
h a r i n a a r t í s t i c a y e n u n a s e c c i ó n de 
" A r t e " q u e p r o p o n e a c o n s e j a l a e x 
h i b i c i ó n de l a e s c u l t u r a y a r q u i t e c 
t u r a r o m a n a s , q u e s o n — e s c r i b e c o n 
a p l o m o ( i e s c o n c c r l a n t o — " c a s i d e s c o 
n o c i d a s de l m u n d o c i e n t í f i c o " . 

N o s é l o que d i r á de e s t o o l m o n d o 
c i e n t í f i c o , a l q u e t o d o s c r e í a m o s s u 
ficientemente e n l e r a d o de l a c s c a l t u -
r a y a r q u i t e c t u r a r o m a n a s . A l l á se 
laa c o m p o n g a n c o m o p n e d a n e l " t a n 
t e a d o r " y l o s c i e n t í f i c o s . * 

A e s t a e x e e l e u l e s u j e t o le p a r e c e 
b i e n que e n l a E x p o s i c i ó n h a y a u n 
" P a l a c i o de l a M u j e r " , e n e l q u o p i e n 
sa que d e b e r í a e x p o n e r s e l o d o l o q u e 
a t a ñ e a l v e s t i d o , e l p e i n a d o y o t r o s 
m e n e s t e r e s f e m e n i n o s . H á g a s e c o m o 
p i d e , s i n e x c e p t u a r l o s t a l l e r e s de 
b o r d a d o r a s v i v a s y . a s e r p o s i b l e , c o n 
b u e n a s v i s t a s . 

P e r o e n es to " P a l a c i o ' se le v a u n 
t a n t o l a b u r r a y c o l o c a u n e p í g r a f e 
a s i c o n c e b i d o : 

" L a m u j e r y l a s a v e s de c o r r a l . " 
N o e x p r e s a s i e s t a s d i g n a s a r c a de 

c o r r a l h a n de s e r t a m b i é n v i v a s , c o 
m o l a s e n c a j e r a s y b o r d a d o r a * . 

H a y m u c h o m á s y n o m o n o s s a 
b r o s o q u e l o d i c h o e n e l " T a n t e o " , 
que n o cabe e n e l r e d u c i d o e s p a c i o 
de u n a r t í c u l o . Sf c abe , e n c a m b i o , 
l a r e f l e x i ó n de q u e a s e ñ o r e s que t a n 
b u e n a m a n o m u e s t r a n p a r a o r g a n i 
z a r E x p o s i c i o n e s se v a n c o n f i a n d o 
m i l l o n e s y m á s m i l l o n e s , c o m o s i f u e 
s e n a g u a , e m p e ñ á n d o n o s p a r a l o p o r 
v e n i r y e n c a r e c i e n d o e l p r e s e n t e . 

A s í l o h a n e n t e n d i d o e n t i d a d e s e c o 
n ó m i c a s r o r o d u o t o r a s q u e h a n t e n i 

d o c o n o c i m i e n t o de t a n d i s p a r a t a d o 
p l a n y h a n a n u n c i a d o s u p r o p ó s i t o 
de r e f o r m a r l o r a d i c a l m e n t e . 

S i a s í lo h a s e n , les r u e g o q u o n o 
t o q u e n a u n a i ¿ e a q u e C o n s t a U m -
b i é n o n e l " T a n t e o " y e n e s t a f o r m a : 
" E x h i b i r p r á c t i c a m e n t e c u a n t o p u e d o 
o b t e n e r s e de n a á r b o l . " S i es u n a l -
c o r n o ' j Q e , d i r á do s í s e g u r a m e n t e 
c o r c h o y a l g u n a s v o c e s " t a n t e a d o r e s " 
de E x p o s i c i o n e s . 

H e p e n s a d o , l e y e n d o es te d e l i c i o s o 
p l a n , s i s u a u t o r s e r á u n t e r r i b l e i r o -
n i s t a que s o l a m e n t e se h a e q u i v o c a d o 
en el t í t u l o . 

P o r q u e b i e n p o d r í a s e r que d o n d e 
e s c r i b i ó " T a n t e o " , q u i s o d e c i r " T o n 
t e o " . 

D o s o r c o m o s o s p e c h o , n o s ha t o 
m a d o la c a b e l l e r a el " t a n t e a d o r " de 
as aves do c o r r a l , a l c u a l s u p o n g o 

m e d i t a b u n d o y a z a r a d o p e n s a n d o en 
e l c ó m o h a l i c u a d o a m i s m a n o s a q u e ' 
p r e c i o s o d o c u m e n t o . 

M i s t e r i o . . . 
F E D E f i l C O U R R E C H A . 

^ a « « o » a » » — » ^ » 8 ^ w * * * 

Palasio üs !a u m M 
MANCCmUNIDAO 

La Biblioteca Popular de Wlch 
Rl Conseio permanente a p r o b ó en su 

úIUAa r e u n i ó n el proyecto, presupuesto y 
pliego de condiciones de las obras de la 
Biblioteca PopuUr de V i c h . a ;o rd indo el 
anuncio cíe subasta de las obras referidas 

P e l í c u l a s 
Han slilo Invitados los presidentes de h 

Mancomunidad r de l i D i p u t a c i ó n a la p r o 
yección de p rucb i s d': la p e l í c u l a " L a Sar-
danista", a la que s e g u i r á ana serie de 
asuntos t ípicos catalanes. 

Los soldadcs cstaianes 
Ha acordado ol Consejo permanente al 

objeto de conocer el n ú m e r o , nombres y 
s i t uac ión económica de los soldados cata
lanes que habiendo servido en e l e j é r c i t o 
dp Marruecos a par t i r de Jul io del pasa lo 
alio, hayan sufrido m u t i l a c i ó n a consecuen
cia de hechos de armas o vicisitudes de 
la c.!,mp3na. suplicar a los A y u a t a m ! - n t o » 
catalanes que remitan a la secretaria del 
Consejo una re lac ión de los mutilados que 
existen en el respectivo t é r m i n o Buinlci-
pal . h a b i é n d o s e cursado ya los anuncios 
oportunos a la Di recc ión de lo» "Bolet ines 
Oficiales" de las cuatro provincias de Ca-
talu&a. , 

Se h í pedido asimismo nota da tos que 
existan en los estab!erlmi?ntos benó l l -o s t 
cargo de la Meaenmunidart a los efectos 
de los acuerdos qne procedan en su « f c 

w » a i M W » a a - a > — — ' X * 

Proverbios chinos 
"Diez mosquitos vuelven loco a un l e ó o . 

Diez leono» na inquietan a un mosqui to ." 
Esto lo dijo Joan-Pr tm-Pra ts . 

S 
Cuanto m á s grande es el blanco, m i s 

ttclt es meter la bala. Por eso los grandes 
e j é r c i t o s sucumben ante p e q u e ñ o s eont ln-
gi»ntcs muy dispersos. 

Lo dijo el sabio SunK-Tai -Yang: " N o 
tiene culpa el d r a g ó n de la veleta de mar 
car el viento que te molesta, sino el viente 
que la empuja." 

Este es el m á s sabio de los proverbios d« 
S u n g - T a l - Y u n g : "Aprende a r e í r t e cuan
do t u enemigo crea que te bace Uorsr ." 

Budha d i jo esto haco treinta s iglos: " E s 
t án ensanchando el la f lemo porque ya na 
caben los Jueces." 

* N A N Q - T A N O . 
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Una visita al conde de Lavern 

E n e l a l c á z a r d e l o s m o s t o s 
• — 

Un gran barcelonés.—La «causerle» del conde.—De la atmósfera de salón 

al mundo mercantil.—La catedral de Baco.—Ciencia y arte de hacer vino. 

Mano a mano con los caldos déla famosa marca Peragran.—Bandera comer

cial de Cataluña en tierras americanas y europeas.—Las hierbas del canario 
A los que hablan del ca ta lán como h o m 

bre Hosco, mcrcantlllzado, nada m á s que 
I n d u s t r i a l o comerciante, sOlo con el 
" l e i - m o t i v " de los n ú m e r o s , sin amor a 
las sutilezas del e sp í r i tu , ayunos del arte 
mundanal, s in ideales, sin t rad ic ión , sin fe, 
Jiabla que presentarles al conde de Lavern. 

Don Pedro Gerardo Maristany es el m á s 
absoluto m e n t í s que pueda darse a esa l e 
yenda, inventada sin duda por los que, va 
gos en la entrofia, envidiosos de las ca
talanas victorias, DO conciben que se pue
da trabajar seriamente, sino viendo en los 
grandes propulsores del comercio que hay 
en esta berra una especie de ogros, sin 
otras palpitaciones que aquellas que Inicia 
el mostrador . . . 

En las Ramblas, en muchos hogares y 
despachos, en los circuios y ca fés , en tan
tas partes donde tienen eco estas Informa
ciones especiales con que E L D I L U V I O g lo
sa el alma fuerte de nuestra gran vida mer
canti l , habla oído Insistentemente el repor
t e ro : 

•—iVaya usted a vis i tar a l conde do L a 
vern I ] V e a usted las bodegas de Mar i s t any l 
I Esperamos que nos hable usted pronto de 
los vinos de la c é l e b r e marca Peragraul 
| V e r á usted c u á n t a s cosas le cuenta el 
conde de Lavern I j Q u e d a r á usted encanta
do de su t ra to I . . . 

Con fuerza de t ép l co e s c u c h é lo que 
precede entre gente de letras y hombres 
de negocios, en la mesocracla, como entre 
obreros y a r i s t ó c r a t a s . En el concierto de 
p le i t e s í a s al conde de Lavern no hay una 
aola nota que discorde. Hasta los sindica
listas ro jos hubieron de hablarme bien de 
este rey de la s i m p a t í a . 

• • • 
" V o x popui l , IOX D e l " . E l asentimiento 

c o m ú n de las gentes es fuente de verdad. 
£1 pueblo nunca es equivoca. 

I Qué buen rato p a s é hablando con L a 
vern 1 

Sonriente, optimista, lleno de mundani-
'dad, con esa sencillez que, lejos de excluir, 
preconiza el buen tono, sal ló a recibirme 

,*1 condo como si viniera a visitarle un ami 
go de siempre. 

En los pocos minutos de espera, mien
tras le pasaban m i tarjeta, la curiosidad 
repor te r i l habla husmeado en el suntuo-
a.'aimo despacho p r ó c e r que Junto a las 
nagni i leentes Instalaciones industriales Ue-

Cie e l sefior conde de L a v e r n : por una d e -
Icada m a n i f e s t a c i ó n de su buen gusto (no 

bn balde preside la Academia provincial de 
Bellas A r l e s ) , el escri torio de una fábr ica 
atestado de ricos v o l ú m e n e s en modernas 
Nllrlnas, de objetos de arte y atriles ca
prichosos, todo con ese aire de I n c o n -

fuudibie sefiorio quo tienen las estancias de 
ios que pueden y saben v iv i r bien. 

Gentilmente, con esa agilidad menlal p ro
pia de ios e s p í r i t u s selectos, en veinte m i 
nutos hubo de hablarme el conde de diez 
cosas distintas. Charlamos de pol í t ica y da 
gabuitcrla, de la c u e s t i ó n social y de a r te ; 
de frivolidades, de viajes, de su carifio por 
Os tradiciones catalanas, de Misas m a d r i -
lefias y de sus entusiasmos por el r ey . . . 
no obstante haber sido en su Juventud en
tusiasta castelarlno. 

Hablamos de Romanones, de Le r rouz , de 
Santiago Alba y de C a m b ó , de sus tiempos 
de ccmlsario regio de Fomento y do su 
afecto por la C á m a r a de Comercio, que d u 
rante seis aflos p res id ió . Y ahora una c u 
riosa a n é c d o t a , enseguida un recuerdo, l ue 
go una sagaz o b s e r v a c i ó n , siempre advlr -
t i é n d o s e en cuanto decía el conde de L a 
vern, al lado de una extrema bondad, un 
gran pat r io t i smo; pasando con volubi l idad 
encantadora de burlas a veras, ol a don 
Pedro O. Mkris tany abogar e n t u s i á s t i c a 
mente por que en todos ó r d e n e s se deje 
paso a la Juventud. . . 

—Por eso — t e r m i n ó el conde con voz 
llena de e m o c i ó n — e n estos negocios a que 
c o n s a g r é todas mis tuerzas mis herede
ros y m i hermano Amadeo comparten con
migo la Inmediata d i recc ión y gerencia y . . . 

Aqu í llegaba el conde de su conversa
ción Interesante, cuando entraron en el des
pacho sus hi jos, don Francisco y don Ja 
cinto, el pr imero diputado a Cortes por 
Val ls . 

En plena mocedad, docJiados de cortesa
nía , y , como su padre. Inteligentes y s i m 
pá t i co» , por encargo del conde me ense
naron aquellos caballeros la enorme, g ran
diosa Ins ta lac ión de eomeroio e Industr ia 
de donde salen esos vinos famosos hace 
un siglo, part icularmente en los mercados 
franco-belgas y de la A m é r i c a del Sur. 

De l ambiente de los salones pasamos al 
colosal Imperio de la fábr ica y de la ex
por t ac ión que posee la pr imera firma Pe
ragran en sus lagares y almacenes de la 
calle de Mal lorca , verdaderos palacios de 
los mostos, donde hay tronos de soleras 
ranclas con honores de venerable majestad; 
donde existen Inmensas naves llenas de 
monstruosos d e p ó s i t o s , albergando cien m i l 
hectoli tros de vino, todo trasegado p o r 
bombas e l é c t r i c a s , y en donde se ven me
drosos t ú n e l e s , tanques, escaleras absur
das, pozos y vlaa s u b t e r r á n e a s , que son 
r o c a m b ó l i c o s a l c á z a r e s del zumo de la v i d . 

Loa talleres de t one l e r í a , exclusivos de 
la firma, dan una Idea de l a cantidad de 

embarques que hace la marca Persgrau. 
Cobertizos y patios llenos de pipas y gol 

peando los mart i l los en los aros de hierro; 
aquello semeja la Ins ta lac ión de un gran 
vivac, la descarga de varios t r a sa t l án t i cas 
en los grandes tinglados de los puertos o 
como si los e j é r c i t o s de la gran guerra 
hubiesen mandado allí los bar r i les de pól
vora con ijuc incendiaron media Europa. ' 

« D ó n d e hay cepas m á s r i ca» que las 
nuestras y tan extendida su buena calidad? 

La Rioja, el Pr iorato , los campos de Je
rez, las vlfias de Urgel y de Vllafranca del 
P a n a d é s , d e b e r í a n tener la celebridad mun
dial de las de Borgofia y Burdeos, de las 
que producen el espumoso " C h l a n t l " y el 
ambarino y delicado vino del Rhlu . No obs* 
tanto, só lo contados caldos espafioles lo
graron grandes mercados y honor allende el 
mar y. al otro lado de f r o n t e r a » . 

¿ P o r q u é ? Sencillamente, por la alabo, 
r a c i ó n . • . ' 

Sin estar trabajado el vino desde la tle^ 
r r a a la botella, con arreglo a los cánones 
de una t é cn i ca que es ciencia y arle pro? 
fesional, no hay posibil idad de obtener gér 
ñ e r o verdaderamente selecto. 

Ent re nosotros, todo cosecMero "se sien
t e " fabricante y a q u í e s t á el error . Son 
raras aquellas bodegas espafiolas donde se 
encuentra al profesor. I gua l que es algo 
"que n o m a r r a " ver que abogados, Inge
nieros, m é d i c o s , sobre todo pol í t icos , se 
oreen periodistas "per s é " , asi la mayo
r ía de los terratenientes Juzgan que el vino 
lo hace cualquiera, ellos mismos, dando 
ó r d e n e s a sus gafianes desde el club. 

" Y no es por ah í "—«jue dicen en lo» 
barr ios ba jo» madrl lef los— . En las sastre
r ía» precisa un cor tador ; nadie resolverá 
mejor una e c u a c i ó n que u n m a t e m á t i c o ; 7 
en la cocina, B r l l l a t Savarin claro es que 
e s t á m á s en su puesto que P u l g y Cada-
faleb Junto a l fogón . 

E l conde de Lavern , duefio de una de 
las m á s hermosas heredades de España en 
Vllafranca del P a n a d é s , donde la uva no 
llene r i v a l , quiso que tal alhaja tuvies* 
siempre su cincel . Y asi, «I labora tor ió 
dispuesto en sus bodegas ( a q u í se ve «I 
doctor en Ciencias) es como la piedra de 
toque, como en las Joyas el trabajo del or
febre : retortas, alambiques y tobos de en ' 
sayo con que e l q u í m i c o se convierte en 
ar t i s ta de la cepa, l o g r á n d o s e asi que 10 
vides no tengan secreto para é l . 

Los vinos Upo mesa, tinto y garnachf, 
de la marca Peragrau, t ienen todo el "bou-
que t" de los que sólo por su perfecta 
e l a b o r a c i ó n en alas de la fama oruzar^11 
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el mundo. So Iiacen en la casa basta t r e i n 
ta y tres tipos diversos, todos con el "sa-
yoir fa l rc" vinícola b o r d c l é s , h i s t a el p u n 
to de parecer, gustando algunos de ellos, 
ipio se paladea un Salul -Emll ion o un Saint 
Julicn. 

¡Lás t ima que la Urina Peragran no e m -
boti i l le ' Su etiqueta t r i un fa l serla buscada 
en todas parles, como las excelencias de 
estos vinos l ian sabido expandirse en toda 
la América latina, en muchas regiones de 
Francia y casi toda Bé lg ica , donde, desde 
b&Mj muchos afios y gracias a las grandes 
exportaciones de la casa Lavcrn , ondea or -
guilosimcnte la bandera mercant i l con que 
Onlaluña honra a Espoila en esos mercados. 

• • • 
Llevando la complacencia a todo ex t re 

mo, el conde de Lavern r e i n t e g r é al c ro -
nlsla en l u t o a su pcriddlco. 

La mafiana era e sp l énd ida , seductora, de 
ensueño, con la suave caricia de estas b r i 
sas que n i a la Costa Azu l tenemos que 
envidiarle. 

Corría el cocho por las Ramblas, cuan
tío de pronto el conde d i jo nerviosamente 
a su chofer : 

— ¡ A la iglesia del CarmenI 
Y, d i r ig iéndose a m i , afladié sonriendo, 

con su "bonhommie" e s p c c l a l í s l m a : 
—;Sabe u s t e d í V o y a comprar "las 

hierbas del canario". Me he acordado que 
asi manda que se haga hoy una t r ad l c i én 
barcelonesa. 

ARMANDO D L V A L . 
« » « a * » » * * » « * » 6 * » » » « a » * % « © ® « « « - 9 

Los caseros siguen 
atrepellando 

Ha visitado el local de la Liga de Consu
midores e Inqui l inos e l vecino de la casa 
número 18 de la calle do Ruiz de P a d r ó n , don 
Juan F e r r é Solanas, manifestando que 
ayer por la tarde, y d e s p u é s de habitar la 
referida easa durante diez y seis afios, por el 
egoísmo de los propietarios de la finca, don 
Saturnino Carbonell y dofia Rosa Marsal , 
pasé por el atropeTlantc acto de verse los 
muebles lanzados a U calle, en v i r t u d de un 
desahucio que se 1c s iguió en el Juzgado 
de la Audiencia a baso de una de esas ale
gaciones fletietas en tas que se amparan los 
propietarios, taxativamente marcadas en el 
fea! decreto de 21 de Junto ú l t i m o , sin res
petar que )a esposa del inqui l ino, dofia M a 
nuela Castells, se encontraba enferma de 
«m pie. 

Con regular aparato de fuerxas, y en el 
preciso momento en que la esposa del I n q u i 
lino se d i spon ía a i r a casa del m é d i c o , se 
presenté el referido Juzgado y sin. reparar 
en súpl icas ( n ú e s incluso llevaban un coche 
Para trasladar a l Hospital a la referida I n -
qullina), coloc«ron los muebles en mitad del 
arroyo. 

Hasta cerca de las nueve de la noche es
tuvieron los trastos del Inqui l ino P a r r ó a la 
Intemperie, y , a no ser por el auxi l io pres
tado por u n vecino llamado Nebot, segura
mente c o n t i n u a r í a n a ú n en el indicado ei -
«o. 

A la salida de las fábr icas se r e u n i ó I n 
menso gen t ío en torno de la p i r ámid e de 
fastos del F e r r é , haciendo coraentarios v i o 
lentísimos eontra los propietarios, e incluso 
uoa muchacha de unos diez y ocho afios I n l -
f6 m mi t in que hubiera podido tener fa ta-

consecuencias a no ser por las súp l i ca s 
"«l InqulHno lansado 

Kstos aetos, que t ienen solamente por 
e»«a saelor deseos de loa caseros, ea I n d u 

dable que han de acabar de modo poco agra
dable y a :as autoridades incumbe evi la r 
toda al teró r lón de orden , p ú b l i c o . 

En los barrios del Camp del Arpa y Sa
gre ra e s t án los á n i m o s excttadisiintfs per 
el hecho ocurrido ayer al infor tunado F c r r í 
y, de repetirse, han de ocasionar serios d i s 
gustos. 

L a enferma, acompafiada en brazos por 
unos vecinos, p a s ó a la casa del vecino que 
Ies r e c o g i ó . 

• a n a s ^ e ^ a - a a a a a a o a a f t a a a a a a a & s - s s 

E s p e c t á c u l o s 
DIVERSIONES VARIAS 

ELDORADO. — Con gran br i l lan lez v i e 
nen celobrindosc una serie de runciones de 
tarde en las que se representa la ya famosa 
revista "Arco I r i s " , c o n l l r m á n d o s c el • x i t o 
cxiraordlnarlo alcanzado po r tan hermoso 
e s p e c t á c u l o . 

• • • 
Homenaje a las autores de "¡Qué e« eran 

Barcclone. ' . . . ' ' — Para solemnizar el é x i t o 
rbten 'do por la revista " n j u é es gran Bar
celona 1..." ' , l , i Empresa y la eompafiia del 
teatro Cómico organizaron un banquete en 
honor de sus autores el conocido b a r í t o n o 
Manolo F e n é n d c s y el raaeítro M a r t í n e z . 
Esto acto, que m á s que un homenaje cons
t i tuyó una muestra de afecto a dos com
p a ñ e r o s , se ce l eb ró ayer a medio día en el 
teatro Cómico , donde la revista e s t á a lcan
zando resonante éx i to . 

La presidencia fué o c u p a d á por los a u 
tores y el maestro Cirera, Enrique Beut, 
por los actores de la c o m p a ñ í a del Cómico , 
el presidente del Sindicato de Actores, se
flor Fuentes, j nuestro compafiero en la 
Prensa Luis Angulo . 

Entre los concurrentes recordamos al 
empresario d^ aquel teatro sefior Gomlls , a 
las aplaudidas tiples Antofil ta Fuentes, I n é s 
García , Concíi i la Bafiuis, Vicenta Bonastre 
y Magdalena Nombela ; a.las artistas Merce 
des Ll imona, Carmen S á n c h e z R e b é s , ' Fe
lisa A l m o r l n y Dcl l lna Carayoa; al maestro 
R i t a s ; a los actores sefiores G a l c e r á n , G ó 
mez Itosell , Federico Esquela, Luis Rober
to, Juanlto Mar t ínez , M a t í a s Ferre t , Santa 
C.oloma, Alber to Cosin, B a n q u e l l » ; a los se
fiores Baldomcro Blanquet, T o m á s Ros, A n 
d r é s Paloma y Blanca y a nuestros c o m -
pa&eros en la Prensa, Costa y Deu, T u -
bau, S a r a ñ a n a , Snlsona, Pascual, Rozas , C 0 , 
Snlanova y T o m á s . 

QlVcció el banquete e l sefior Tubau en 
nombre de la Empresa y de la eompaOla 
de l Cómico , y d e s p u é s de hablar varios se

fiores m á s , Manolo F e r n á n d e z a g r a d e c i ó 
en sentidas frases en nombre propio y en 
el del maestra M a r t í n e z , el homenaje que 
se les t r ibutaba. 

E n el banquete p r e d o m i n ó la a l eg r í a . 
El m e n ú estuvo muy bien servido por el 

restaurant del Cómico . 
* • • 

PRINCIPAL PAI .ACE. — En vista del 
éxi to que obtuvo el pasado s á b a d o la fiesta 
ceelbrada en el " Z l g - Z a g Danc ing" , Ins ta
lado en la espaciosa platea de este teatro, 
la Empresa ha organizado para la noche de 
hoy una extraordinaria velada aragonesa, en 
la que. a d e m á s de las artistas que los con
currentes a este local aplauden a diario, 
t o m a r á n parte otras contratadas expresa
mente y la f a m o s í s i m a Rondalla Moncayo, 
que con tanto acierto sabe dar el c a r á c t e r 
t ípico de la t i e r ra aragonesa a las fiestas 
en que interviene. 

Las sefioras s e r á n obsequiadas con es
p l é n d i d o s regalos. 

Es de creer, dado el aliciente que ofrece 
esta velada y la agradable temperatura que 
se disfruta en el local , que todos los aman
tes de la a l e g r í a y la d ive r s ión se r e u n i r á n 
esta noche en el Palace y que el " Z l g - Z a g 
Dancing" se v e r á concurr ido como nunca. 

• • • 
L A GLORIETA DE APOLO. — Es *aiU 

día mayor la concurrencia a los Jardloss y 
glor ie ta de l Apolo Palace, donds M d i s 

f ruta una temperatura muy agradable y 
se pone uno a salvo del bocQorno de estos 
días del verano. 

Actúan allí varios n ú m e r o s y atracciones 
de extraordinario m é r i t o que l laman la a ten
ción del púb l i co y son muv aplaudl ios . 

Ec, Indudablemente, la glorieta del Apelo 
Palace neo de Ins sitios m á s c ó m o d o s y 
frescos de Barcelona. 

-• - . • • • • . 

A H O N C I O S O F I C I A L E S 

Alcaldía Cons'.ltucioncl de Barcelona 

EDICTO 

Habiendo acudido a esle Ayuntamiento 
don Narciso Boseh solicitando cubr i r y u t i 
lizar luego la parte superior de una secc ión 
de cauce de! Torrente de Santa Ci ta l lna 
o de Casa C a m p a n á , lindante con DU p r o 
piedad, se-prnclic- informr.ción púb l i ca por 
espacio de diez ilias háb i l e s conlad rus des
de el siguiente al de la pub l i cac ión del p re 
sente anuncio en el " B o l e t í n O ñ c i a r do la 
provincia ul "bjeto de que tod is las perso
nas o entidades que por dicha pet ic ión se 
crean a f e e t a d á s , puedan formular las co-
rrespoiidicnles reclamaciones 'durante el pe
riodo de In fo rmac ión , a cuyo efecto a qu ie 
nes lo interesen se Ies p o n d r á do m a n i 
fiesto el expediente en el indicado t é r m i n o 
y durante las hor.ns de oficina en c¡ Nego
ciado de Urban izac ión y Reforma de la Sec
ción de Fomento de la Secretarla m u n i c i 
pal. 

Barcelona 11 de Ju l io de 1922. 
E l alcalde, 

F. FABRA 

Alcaldía Ccnstltuelonol de Barcelona 

ANUNCIO 

De conformidad con lo propuesto por l a 
I l l r c . Comis ión de Fomento en Junta de 
11 del corriente, se ha ce púb l i co que en 
el Negociado de Urban izac ión y Reforma 
de la s e c c i ó n de Fomento de la Secretarla 
Munic ipa l y durante las horas de oficina, 
por el plazo ce veinte d í a s h á b i l e s , a con
tar desde e l siguiente al de la I n s e r c i ó n de 
este anuncio en el "Bo le t ín Of ic i a l " Je la 
provincia, e s t a r á expuesto el proyecto de 
unif icación de la n u m e r a c i ó n de ü s calles 
de Asturias y Esmeralda, al pasar a ser 
calle de Asturias , formulado en 30 de Junio 
ú l t i m o por el sefior arquitecto encargado 
tfcl grupo pr imero de la s e c c i ó n pr imera de 
la oficina ds servicios t é c n i c o s , para que 
llegando a conocimiento de loa Interesados 
puedan formular en el expresado t é r m i n o 
las reclamaciones que estimen pertinentes. 

Barcelona 15 de Ju l io de 1S22. 

E l alcalde, 
F . FABHA, 

Alca ld ía Conatituolonal de Barcolona 

EDICTO 

Habiendo acudido a este Ayunlamieolo 
don Antonio Hurlado solicitando cubr i r y 
ut i l izar luego la parte superior de una sec
ción de cauce del Torrente de Santa Cata
lina o de casa Onmpafiá, l indante .con su 
propiedad, se practica In fo rmac ión p ú b l i c a . 
por espacio de diez días h á b i l e s contade
ros desde el siguiente al de la pub l i cac ión 
dol presente anuncio en el " B o l e t í n Oflelat" 
de la provincia, al objeto de auc todas las 
personas o entidades que por dicha pe t ic ión 
se crean afetfiadis ,pueden fo rmula r las 
correspiu^Siente* reclamaciones durante el 
periodo de In fo rmac ión a cuyo efecto a 
quienes interesen se les p o n d r á de manl - j 
flesto el expediente que e s t a r á expuesto, 
en el Indicaao t é r m i n o y durante las h o 
ras da oficina en el Negociado de Urbanl--
zaclón y Reforma de la Secc ión de F o 
mento de la Secretarla Munic ipa l . 

Barcelona 14 de Ju l io de 1922. 

11 alcalde, 
F . F A B H A . 
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L a d i g n i d a d d e l a t o g a y l a i n 

d e p e n d e n c i a d e l p o d e r j u d i c i a l 

L.is llmifirion:* que las rlrMinstanelas 
impones Ja tiempo al libre ejercicio de la 
abacia han formiiio un ambiente de mo-
i t » Ú \ y de.vontcnto que plasma organizan-
So una juaU general exlraorjlnaria en el 
Colegio de Abiigadoi encaminada a pro
vocar una Asamblea nacional con el Cn de 

3ue la protesta colectiva llegue a los Pe
ores públicos en forma que dctuuestrc que 

la clase no quiere sepuir cn esta füjaeióa 
j se apresta a dcfcndcr«e. 

Como consecuencia da la rcsifnación pa
cifica ocn TUC aieuno» ¡•.•irados han con
sentido que no se l~s guardaran las debi
das .nlcnclones cn riicinas y despachos pú
blicos ha Ms graílu.ilmenle ensanchándose 
el circulo de opresión y aü»ra el mismo 
poder judicial, en el desenvolvimiento de 
sus funciones, siente los cfeclos de las In
gerencias DQUucas. 

La administración municipal invade po
co a poco el terreno da lo judicial y aun
que en :ealldad na consiga Imponer su 
dominio, ciando los fuu^iunarius no aceo-
den a las proten.,íouts uc los Ayuntamien
tos. ^Í;OS, puedan o no, retiran los servi
cios que thllgaloriiiuicülc deben prestar a 
los tribunales. Inorándoles asi una gravo 
injuria y entorpeciendo su marcha cornial. 

Ateo, o mucho de esto, sucede actual
mente en el Juzgado municipal del distrito 
de Sarrii, al que el Municipio niega, sis
temática y sin raj/m ninguna, todo su con
curso. Por razón de ello y por la supresión 
de alguacil, aquel Juzgado n i M n a s dificll-
mcnlc y no puede practicar dlUgoaolns que 
exijan el concurso de aquel íuncionarlo, 
por lo que los resoluciones judiciales son 
absolutamente ilusoria» e Ineficaces, con 
grave detrlnienlo y perjuicio de los intere
se* públicos. 

Los funcionarios que regenta* nqncl Jua
gado aguantan la agresión del Municipio: 
pero se megan serenos a ceder y vienen 
«lispuostoa a dejar el cargo antes de que 
sus claudicncloncs empalien lo más mínimo 
la Independencia del poder judicial; pero 
Jos interesadas, que sufren las cons*cucn-
cias y que no logran que laa resoluciones 
de aquel tribunal se lleven a la práctica, 
no se avienen a razones y, poniéndose en 
movimicnlo. provocan una Junta extraordi
naria en el Colegio de Abogados para dis
cutir tamaña anomalía. 

Ha sido presentada al secretario del Co
legí» la sieiilente instancia: 

"Muy lltre. sefior docano del Colegio de 
Abogados de Barcelona. 

Barcelona. 
Muy lllre. sofior: 

Las vejaciones y molestias que la auto
ridad administrativa del vecino pueblo de 
Sarriá (o ex pueblo), representada por el 
teniente de alcalde sefior Piaja, viene cau-
tando al personal del Juzgado municipal; 
el r-ttado de abandono y suciedad a que 
mantienen sujetas las dependenelaa del re-

ferld» Juzgado; la signlficaolóa de atro
pello polilieo qua los Indicados hoctics re
visten y el hancr llegado a tomar aspecto 
de coaülcto públlro. pugnandu. al propio 
tiempo, oon la dignidal de la toga y hacien
do M;'.lmas a estimados y dislinguidus com
pañeros de profoslón. exigen, a entender 
de los que suscriben, que el Colegio tome 
determinadas resoluciones, después do dis
cutir el asunto ron la necesaria amplitud 
ijue la Ingerenria ú- es .s cleia.-nlus ; dl-
ticos requiere. 

Ka sus mér.tos y habienJj en enmid.•ra
dón lo que se dispone en el articulo 68 
de los estatutos del Muy lllre. Colegio 
de Abogados de Barcelona, los que suscri
ben, abogados inscrilos en el mismo, pro
ponen y piden que la Junta de Gobierno se 
digne convocar, en término. Asamblea ge
neral extraordinaria para discutir el raso 
que se refiere al Juzgado municipal de Sa
rriá y al objeto de que se adopten las re
soluciones pertinentes que dicho caso re
quiere y lo que significa la mencionada In
gerencia y procedimientos dotcrmrunntes 
del conflicto. 

Píos guarde a V. S. muchos aftos. 
Barcelona diez de Julio de mil nueve-

clcníoi veintidós." 
Firman dicha Icslaocla n,ás de cien co-

l.-glados, a pesar de que para conseguir 
que so convoque la Junta que se sotlelts 
bastaban cuarenta. 

Su prescnlacián ha couslituido casi un 
acontecimiento, porque baca muchos altos 
que el Colegio de Abogados no ha convo
cado junta general exlraurdinaria a petición 
de los asociados. • • • 

No sabemos si en relación con esle asun
to por la Asoclaolón Sa.T.á se nos mo
ga quo publiquemos cn forma dn gacetilla 
suplicada la siguiente ccrtiilcac'dn: 

"Los Infrascrito», dnotores en Medicina 
y Cirugía, coa ejercicio y residencia en Bar-
c;lona. 

Certifican: 
Que h a b i é n d o l e s sido necesario acudir al 

Juzgado municipal del dislrito de Sarriá, 
han quedado desagradablemente sorprendi
dos ante el estado de abandono hlgicoicu 
en que se encuentran las dependencias del 
mismo, lo cual, a d e m á s de constilulr un 
peligro para la sa lud púb l i ca , especialmente 
en la presente es tac ión estival, contrasta 
notablemente con el asee proverbial de Sa
r r i á y, sobre todo, eon el deeoro que debe 
presidir cn los local** dondo se adminis
tra just icia . 

T por creerlo de conclencln y eonvenlen-
cia. asi lo declaran y Arman en Barcelona 
a dles de Ju l io de m i l nuevecienlo* ve in t i 
dós.—Agustín Qaroi* Dta, R. B a r r í * Lomba, 
J . P u l j . O. T o r r o n U , P á r o z Roaal**, W H 
frodo CoroUu, M . Lunnoo, R a m ó n Tr lu s , 
M . Saforoada." 

L o s c a r t e r o s 
SOBRE E L CENTRO 

Torcidas Interpretaciones han pueslio nn 
boca de alguien e r r ó n e o s eonceptos oue 
pudieran sorprender la buena fe de los 
-ompafieroa. Para evitar esto conviene ha
cer constar que el Centro de Carteros v a 
o r g a n i z á n d o s e a sa t l s fanc lón de todos ; que 
•OÍ Jefes han sido los primeros en dar t o 
da clase de facilidades para su desenvol
vimiento y que e s t á n oomplelamente Idon-
',iAcadoa con esta obra cu l tu ra l que ha de 
r a e r la u n i ó n y e l bienestar de todos los 
compafleros. 

Tanto los Jefes do c a r t e r í a eomo el ad
minis t rador e Inspector regional n o s ó l o 
han ofrecido su apoyo m á s entusiasta, sino 
que, a Invi tación de la Comis ión , se han npre 
surado a Inscribirse eomo socios. 

Esta es la mayor g a r a n t í a de su funolo-
namionto, que seguramente ser ia ya nn 
beobo, a no ser por el c a r á c t e r de n i o c l o -
norios p ú b l i c o s con que hornos sido c o n 
ceptuad os on el Gobierno c iv i l . Es esta una 
ap rec i ac ión que q u i z á s sea rectificada, pues 
no hemos de creer que sea con A^lmo de 
hacer obstrucción alguna, toda ves que los 
Informes sobre el Centro de Carteros, por 
parte de los jefes, son Inmejorables. 

Asi , pues, compafleros, preparaos a r e - 1 
elbir la sa t i s f acc ión ds ver realizados n ú e s - i 
tros •obe los - ~ ' - - — - — -

Pronto hemo* de ver e l local qU. 
Inmejorables condiciones »crá adqnfri.ia , 
Instaladas las diferentes secciones, im» . . 
tán ya organizadas. ' ' 

A s i , pues, queda concretado: 
Pr imero . Oue ne fueron devue:' •« i . 

rcglamenlos, sino remit ido un cjem;.;ir ' i 
admlmatrador para su informe, sienda éste 
como ora de esperar. Inmejorable. 

Segundo, Quo es sólo cue s l i óu de in. 
mllc el que sea un hecho la oonstitucUn 
del Centro, y 

Tercero . Que brindamos el proceder ii« 
los Jefes, a ios que hemos d s estar reca-
nocldos. a todos aquello* inspoelures i : 
c a r t e r í a y d e m á s cun/iafieros quo no se 
hayan sumado desde el pr imer instante i 
una obra tan grande como es la unlén in 
los carteros. 

Seamos todos unos, despreciando rulnda. 
des de toda clase y apareciendo eomo hom-
bres libres, conscientes y emanclpii! i . . 

Por la Cemisión. — tkar lo A . •oménsch . 

» * « » » » v s « » o i » » » n « o a ' » i a » - i « n o - » \ \ i 

LA VENTA A M B U L A N T E DE VINO . 

P a r a los gremios afee* 
lados 

Nuovamonte t ené is ansias de cmnrcndet 
otra campaña y estoy convencido do que, 
después de tantas, aun no será la últim Ki 
que llene tiempo disponible p a n todo c la-
terés pa.a los «suntos de la ciudad, coa» 
también de los gremiales, permil idmc quí 
diga mi Impresión sobre esto asunto. 

Hablando claru y c a t u g ó r i c o , oreo que d 
no tenéis el c.sunto arreglado, mejor Ue :>% 
al esos coiuercianics n» pa^an al Estado y 
Mimicipio. lo culpa es vuestra por f ula de 
encrcias y de actuación Orrae y decidid .. 

Habéis celebrado solos do mucha reso-
uancia, habiendo asistido y tomado parle en 
ellos concejales, muchas visitas al arl ado 
de HaclenJa, como también al A y ú n t a m e a'.) 
y otras personalidades y todas os han dado 
la razón, pera porque no pueden negar que 
la tenéis. 

Os dicen tojos que hay cosecheros, y es
ta es la huida y el engallo, pues aunque lu* 
ya algún cosechero, saben que ningún d«« 
recho tienen a vender; pues la tabla de «i-
capciones de con t r ibuc ión n ú m e r o 29 dic! 
textualmente lo siguiente: 

Labradoras o cosecharos de vino*, ac«l-
t*a y d a m á i f ru to s d * la t i e r r a , po r la VMIU 
qus hagan al por mayor on les ¿opós i tos •*• 
tablocido* en los puntos da produoolen i 
t a m b l i n pop laa que «orillcnn «n la* plan» 
o morcados d * toa pueblos Inmediatos a cu* 
llevan * u * coaschos, pero quedando sujetoa 
al Impuesto si las ventas las « j ^ u t a n «n 
a l m a c é n * * o MiablecImUnto* permancr.we 
tusca d* l punto d * p r o d u c c i ó n . L a «xcapciM 
a* « x t e n i U r á a la* « M U * qu* hagan al p f 
menor en un só lo local de les sdlfiolos *s 
que t a n g á n c o n s t r u i d o » los depós i to* d» a"' 
ooaschaa. 

Euipicaan, p ú a s , por no vender al P* 
mayor, y muuho monos en los dspósltus di 
los puntos de p r o d u c c i ó n , pues vsodeo •! 
por menor en garrafones y barriles por 1,, 
calloif y plazas, como st cn nuestra dudad no 
hubles* autoridad ninguna para ello*. 

Gremio* afectado*: demasiadas visita» 7 
aoatamientos; rssordaos solamente que -'• 
este país no basta tener r a z ó n , os menesl* 
saberla hacer prevalecer; «1 defecto es qu* 
la Casa Comunal es una plataforma eleet*' 
r a l y con mot ivo de la pol í t ica el caolqoisiM 
lo Invade todo y basta los pueblos vecinos. 

i Qué q u e r é i s os de nuestra mayoría lUi 
g ü e r a , teniendo quien tanto les apoya, coo' 
el diputado sefior M i r a d * y a l g ú n otro J 
ellos todos son los mismos T 

De vuestros firmes acuerdos y eumpUrli* 
aunque sean algo fuertes, d e r i v a r á vuesf» 
plei to . 0 si no. el tiempo por test igo; no 
r á l a ú l t ima onmpaOa; s i q u e r é i s vosniro'i 
• 1 ; s e r á la ú l t ima y saldrdis oon vlctor* 
Pues toséis sobrada r a z ó n . 

y . v . v . 
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tM e lamtn con i r a U ciencia. DOS a n u n c . ú n , 
con gestos r idiculos , su b a n c s r r o U y en 
seguida ] o b poder de los "poosamlantos 
repr imidos" del doetor F r e u d l «nseftan U 
o r c j t y hxsta la punt* elocuente de una 
sotans.. . Pero, ¿ e u i n d o ha dicho la c ien
cia oue sua htpdtesis 7 ( « o r l a s eran toda 
la Verdad, eon m a y ú s c u l a ? 2Guindo ha 
abdicado del ear ie ter p ror i s lona l de sos ez-
pilcarlrmes, expuestas a la lus del sol , a 
la c r i t ica de todas las conciencias capaci
tadas, metMIeas y reflexivas, para que a 
cada « z a m e n se depuren los- fundamentos 
y se disipen los errores? 

L a verdad, la conquista completa de esa 
a rmonía spenceriaoa entre lo laterno y lo 
externo, es «1 Ideal, la meta superhumana, 
la unidad radiante a la que la t r a c c i ó n 
0 '999. . . nuoca l l egará , por muol io* nueves 
que se le vayan agregando. Acercarse t a -
deflnldamente; esa es la divisa de la « l é ñ 
ela, divisa «onso l ado ra que fortateee el es
p í r i tu de sus campeones Inmortalea, f«U-
o«s al regreso de cada v í a l e po r las reg io
nes Ipnot IP, de donde nos I r aeu en tas r t a -
ops tangibles instrumentos de bienestar y 
en «I corazón los frutos m i * M i a ñ a d o s del 
reino de la esperanza... 

Es el car ioter de esta divisa lo que, al 
darle u n sentido netamente h u m a n o — ; q u é 
es «1 hombre sino una Imper fecc ión que se 

l i b e r a ? — , efaoca con singular violencia con
t r a los postulados de la re l ig ión , insp i ra 
dora de los banearrotlstos que nos ocupan. 
La re l ig ión no va h a d a la ve rdad ; p r e t en 
da tenerla en absoluto, encerrada en eus 
dogmas, en sua l ibros 7 en sus. . . mis te 
rios. Mientras la ciencia. Inoculada de r e 
lat ividad, rehace sin cesar sus conclusio
nes, la re l ig ión, inmutable, dice ser duefla 
del ú n i c o sendero luminoso. Pedante p re 
t e n s i ó n que sólo convence a los convenci
dos y que baee s o n r e í r a cualquiera tpia 
se baya asomado por los balcones de la 
historia d« la Humanidad. ¿ L a r e l i g i ó n i n 
mutable por enolma de ta relat ividad? i L a 
rel igión fuera del t iempo y del i s p e ó l o , fue 
ra de la e v o l u c i ó n ? i Q u é dicen e n t o n r « s 
esa variedad de religiones, esa p ro fus ión 
de seclas. esa enormidad de cul tos e x t i n 
guidos? El dios de los celtas. l e r a el m i s 
mo dios de Víc to r Hugo? i V q u i é n se 
a t r e v e r á a sostener que e l cristianismo c o n 
t e m p o r á n e o es el mismo que «1 de los 
primeros padres de ta Iglesia? Nadie que 
se t i lde de cuerdo . . . LA relat ividad Invade 
tanto los dominios de la re l ig ión como i n 
vade los dominios de ta ciencia. Pero en 
«sta empuja a l progreso y «n a q u ó l l a no. 
En una crea u n acercamiento, en otra un 
alejamiento. L a ciencia se acerca cada ves 
m á s a la verdad, que es su nor te . 13 Cr i s 
tianismo, en cambio — y pongo por r e l l -

84D—. oada vas se aleja m á s de su ideal, 
ida ves e s t á m á s lejos de ta « r u s aquella 

dondo t r e m o l ó , oomo una bandera de r e 
bel ión, el anarquista gal l tao. . . 

V I G E N T E O. CIENFUEGOS. 

La ineu •unaaa p i u m a que en E L D I 
LUVIO escribe los "Comentarios op t imls -
£ s " l l amó ta a t e n c i ó n baca poro sobre los 
•eligrus de tas Ideas einsteinlanns al I t u a -
j l r é s tas nuestra patr ia y ofrecer, al Cal-
éuiado «scep t lo i smo de una metaflafea ca
duca, argumentos contra la eiencia y con
tra sus gloriosas conoulstas todlscutaieg. 

En afecto, nada m á s fácil míe o u b l l » -
tear eon palabras que, como esta de re la 
tividad, se presta maravillosamente a ser 
e n g a ñ a d a en todas las t e o r í a s , aan en 
aquellas que m á s conlradicolones alzan a 
su paso, p r e s t á n d o l e s a todas—lo oonfesa-
inos con - Ingenuidad—un alerto b r i l l o su -
nst ivo uue, si no convenoe, encanta por lo 
ipeoos. Va sabé i s que tas h i p ó t e s i s a t r ev i 
das, expuestas eon arte y adornadas eon 
rutilantes paradojas, atraen como abismos 
y fascinan como ojos da mu je r . . . 

A pesar de satos pellgroa, pocos eoneep-
tc« encuadran . tan plenamente en et marco 
de la ciencia «orno el eone«p to de r e l a 
tividad. Todo parece Influenciado por él 
j creemos firmemente que nuestras p r e 
sunciones no nos engallan. Los oooceptos 
ábsolutos, que suponen l imites absolutos 
lainbién, no caben en ta ciencia, porque 
ésta no es una « o s a acabada, una esfinge 
de cuyos labios baya- salido ta ú l t i m a pa
labra, reveladora de todos los mis ta r los . . . 
Al contrario, l a «iencia se hace, se e s t á 
baclendo, se h a r á por los siglos de los s i 
glos y nunca d e s c a n s a r á en su s a c r a t í s i m a 
tarea, que es l a de convert i r en luz, «n eon-
eleneia todo cuanto existe, desde el grano 
de arena a ta orgullosa c o n s t e l a c i ó n . . . 

;Qué extraflo que las etapas se contra
digan, que la expl icac ión de noy se extinga 
ni allana? 

" E l progreso — ha dicho Bakunin — es 
la n e g a d » de l jTunto d« part ida. L a veta 
de sebo, un progreso h a c e m u c h í s i m o s 
Ules, se ex t i ngu ió ante ta l á m p a r a de pe
tróleo; é s t a eed tó el puesto a ta bombi l la 
«..i irica, 7 no « a b e m o s c u á l ser*, o c ó m o 
» - • ta I luminac ión del porvenir . Cada ves 
vamos haciendo la noche m á s amable, et 

Seligro menos temible, ta asechanza menos 
leil... i Hemos de deducir de a g u í , ante el 

tr iba]o«o venolmiento de la noraie, ante ta 
suplantación de ta v«la 7 d«l q u i n q u é , que 
ta cieñe** es u n mi to 7 «l progreso una 
Tana palabra? i Clamaremos al cielo ouan-
<lo la lus « l éo l r i ea sea sust i tuida por o t ra 
ti&s «ómoda y m e j i r ? De ninguna manera. 
Ello seria tan necio como negarse a r e 
conocer la Importaaela que en su día t u 
vieron aquella* Invenciones, que hoy no 
nos sirven para nada." 

Pues eso es lo que se aprestan a hacer 
los Druno t i é t e , que el escritor de E L D I 
LUVIO adivina escondidos «n ta sombra. 
Perqué una experiencia corrige los defee-
fcfc de una experiencia an te r io r ; porque «I 

So es corregido por al a n t e ó l o y é s t e po r 
telescopio; porque una t eo r í a abarca m á s 

pmtoa de vista que otra y la suplanta y 
>e «x l i cnde , « s o i sospechosos desconten-

» * » a a a a a a a a a a a a a a » a a a a a a a a w » a a a a a a a » a s ^ a a a » » a a a » a » a a a a » a a a 

clendo una fuerte de tonac ión y causando 
ta muerte al Infeüx Joven, que, r e c i é n ca
sado, deja <n el mayor desconsuelo a su 
esposa y d e m á s famil ia . Por su bondad se 
habla aceptada tas s i m p a t í a s de cuantos t u 
vimos el orgul lo de aer aua buenos amigos. 

J a m á s •« ha visto «n «« ta pob lac ión un 
entierro tan concurr ido , « lando asta m a n i 
fes tac ión evidente prueba de esrifio. 

A l u desconsolada ««posa y d e m á s f a m i 
lia l« deseamos ta r e s ignac ión que en ta l 
caso «« necesita, a c o m p a ñ á n d o l e s en su do 
lor . 

— L a gente del campo c o n t i n ú a ata
reada en las labores de los vlfl«dos. 

El corresponsal. 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

ABGBUTWTA 

Por los preparativos que e s t án haciendo 
far« la fiesta mayor, que t e n d r á lugar el 

• del p r ó x i m o mes de Agosto, promete 
»« muy lucida. 

La Juventud Nacionalista toma parte muy 
« t i y a en dichos festejos. 

alcalde concede permiso, h a b r á dos 
•moldados. 
«se aflucncl» de forasteros este «Bo es 

«casa, aunque e l t iempo no es favorable. 
el'T" Joven Fernando Hamos, al poner 
luvn Pi . ' an d e p ó s i t o da bencina vacio, 
•"o ta desgracia de i D ü a m á r s e l e , p r o d u -

« l e m e n l o s del pr imer equipo de ta U D . 
O r o n a 7 el P. C. Europa, de esa. El par
tido, como se esperaba, r e s u l t ó muy l u 
cido, terminando eon uno del Europa con
t r a « e r o del Gerona. ]B len supieron d<<fío-
derae los de a q u i l Y ahora a esperar e l 
domingo, en que se las e n t e n d e r á n eon el 
equipo completo del Espaliol, para e n t u 
siasmo de tas masas en tas que se ha des
pertado usa aflclón extraordinaria a este de
porte. 

— Por la pol ic ía de Figueras han «ido 
detenidos dnco ro l los d« pe l í cu la» , i n t r o 
ducidos de contrabando por un t a l Perol*, 
"o r cuenta de un comerciante de esa. 

— E n Bañólas ha sido v ic t ima d« un 
accidente del trabajo el obrero Conrado 
Pulgdemont, al que le cayó encima un t r o 
zo de b ó v e d a en las obras en que estaba 
trabajando. Conducido por sus cúmpaf t e ros 
a una farmacia, f ué corado de ana herida 
« a ta cadera, de p r o n ó s t i c o reservado. 

— La eompaflia de d e c l a m a c i ó n M o n -
t e r o - B a r ó puso en escena el domingo en el 
teatro Pr incipal , con un éx i to l i terar io 7 
monetario «nvidlable ta comedia "Baixant 
de ta Pont del U a f , v i éndose obligado uno 
de «us autores, el ««flor Mantua a presen
tarse en e l palco e s c é n i c o al Onal de ta 
obra, que fue « a l u r o s a m e n t e aplaudida. 

— El pasado s á b a d o , conforme hablan 
anunciado, se reunieron en el café Vita 7 
en n ú m e r o considerable los propietarios 7 
obreros productores de c a r b ó n vegetal, r e i 
nando gran entusiasmo para estudiar lo» 
medios de conjurar los graves perjuicios que 
les i r roga ta Urina de los tratados de c o n 
venio con Francia e I ta l ia y p r o e e d l é n d o s e 
al nombramiento de una Comisión que orga
nice y lleve a cabo eon toda rapidez y ener
g ía los trabajos necesarios. 

Disfrutamos de u n tiempo envidií ible, 
con unas temperaturas propias, casi, casi, 
da ta slberia, y que quiera la Providencia 
que nos dure mucho. 

El corresponsal. 

GERONA 

Con exiruordinaria an imac ión se c e l e b r ó 
e l domingo el anunciado encuentro entre loa 

TARRAGONA 
B B U 8 

R«u« Depor t iu , para el día de San Jai 
me, feria de eata ciudad, e s t á organizando 
un festival en «u campo de Juego del Ca
mino de Aleixar . En dicha proyectada tiesta 
«a c e l e b r a r á n carreras ciclistas 7 pedes
tres y un i^ t raord lnar lo partido de foo lba l l 
• cargo de dos equipos de p r imer orden. 

— Debido a los aguaceros caldos en 
las altas montanas, ha descendido la t e m 
peratura, imperando un tiempo pr imaveral , 
lo que difleulta la asistencia de bafiistas a 
Salou. 

—- Para al p r ó x i m o 19 de Octubre ae 
ha seflalado ta ce leb rac ión de las carreras 
motoristas. Trofeo A r m a n g u é . po r el m i s 
mo circui to Tarragona, Seculla, V a l l m o l l , 
carreras que p rec i só suspender por las dea-
gracias que ocurr ie ron . 

— Con n u m e r o s í s i m a concurrencia en 
loa Jardines de la Sociedad L a Palma se 
ha celebrado e l anunciado fest ival eon mo
tivo de tas bodas de plata de dicha entidad. 
En ta fiesta han lomado parte valiosos ele
mentos, entre «Uo« e l O r f e ó Reusenc, d i 
rigido por el maestro s e ñ o r Mateu . 

— En las calles R á s e l a de Salas y Ram
bla del G a s ó m e t r o , se han celebrado eon 
singular éx i to varios festejos popularea y 
disparado un casti l lo de fuego» artlflclalea 
eon mot ivo de la t e r m i n a c i ó n de las obras 
da urbanizar dicha* v í a s . 

— Se ha celebrado con numeroso p ú 
blico el partido de football entre los e q u i 
pos Barcelona F . C , c a m p e ó n de Espafls, 
7 Heu» Depor t iu , c a m p e ó n de esta oomar-
ea, venciendo e l team p a r e e l o n é s por nueve 
goata a uno, t r i un fo descontado, gracias a 
la « u p a r i o r l d a d del equipo vencedor. 

El corresponsaL 
t a a « « « a a « s « « « « a a a « « « « 8 « « « « » a « 

K L D I L U V I O se «ende t n 
Madrid «n piwtto de periódi
co* de la calle de Alcalá, esqui

na Pelljros. —• • 



PAO. 1 « M i é r c o l e s , 19 da J u l i o de 1 9 2 2 E L D I L U V I O 

C o m e r c i o y finanzas 

í c OOTIZACION OFICIAL: 

P r i e t o s proT. 4 • / • . a. l i l i » var ia». 

i l e r l o r i V A « m i s . 1919, serta A . . . 
" * - " B . . . 

•9 * * * P c... 
- • M * * D . . . 

E . . . 
4 » - - € É ' . . • 
I ! U J " - O y H . 

í x t e r l o r i ^ ^ 'CMlamp, ) . ,er le A . . . 
•• * i a " 

* S •* o... 
" i a... 

» " OTH. 
V*. serte A . . . . . . . . . 
* ' B . . . . . . ^4 

í i:::::: S 
• / • . e. 1917. ser. A. 

, * " " B . 
" " - a 
En diferentes serles, 

veno, t * JuUo 1921 
A. 1 » 90.000 
O. 1 • 141.000. . . . . . 

« ñ o r U z a b l e 

VMÍÑ 
. serte 

Ajruntamlentoa y Diputaciones N 

iyun tamisa to de B a r c e l o n a , — D e u d » 
muoloipal Interior 

1903. 4 1 / í m. 
-? 

1904. 
1905. 
1906, 
1906. 
1906, 
1907, 
1912, 
1913, 
1916, 
1917. 
1918. 
1919, 

f. 

• j 
" 

i * 

m 

serle A » 
" 8.. 

C . 
D . . 
F -
B . 
B . 
B . 
B . 
B . 

2. ' 
3. ' 
4. ' 
5. ' 
0.* 

t 
i 
r 
.• 

| 1919. . » ' B , 6.« «u 
Deuda M u a . Eos. a. 1899. 4 1/8 V * . 

• • " i a i 3 . • , 
Bonos Reforma am. 19S8, 4 1/8 • /*. 
Dipu tac ión Provinc ia l de Barcelona 
I m p . 2.000,000 p U . 4 1/8 • / • 

" 13.000,000 8 8. B . 
" " " " 8. G. 

U i n c o m u o l d a d Catalana. 4 1/2 V.% 

Juntas de obres p ú b l i c o s 

Ob l lno lones del Puer to de Barcelona 4 
1905. 1 al 16.60O, 4 1/8 • / • 
} 9 0 8 . lote 1908. " 
' - — " .C4dlx. S •/.• 

69'30 
69-25 
6 » ' 2 0 
69-25 
69,30 
CVSO 
70•— 
SS'IS 
RO^IO 
sr. 'so 

35-S» 
8 T — 
9 6 ' — 
96'— 
W — 
9 5 M 
96•— 
95'90 
95,R0 
V.V.'O 

102'60 
103-1$ 
103-15 

76- 15 
76'75 
77,5(» 
7 T 5 0 
7 T 7 » 
77- 5 » 
Í 0 - — 
7 2 , 5 « 
7&-25 
75- 26 
7 i 50 
76- — 
9 i-26 
9 4 — 
84-25 
79-65 

78-75 
78-73 
7 i V -

8 9 ' — 
PO'- -

S ^ l g . Ooblei-no Marruecos 8 • / • . . * 
Banco Hipoteoarlo Espafla. 4 • /* . .< 
Caja da Kmlsiooss, 5 • / * .« 

Camines da Hie r ro Nor ta da Espafla 
* i ., , 

i * aerie, 9 • / • , l í t u l o s é 
? •" — ' naolonall iad. 

v > -

9 0 5 0 
79-35 
7 4 ' — 

nacionaliza d. 
••• ••• ••• 
nacionalizad. 

._ á a l e s Pamplona, 8 » / • , t í t u l o s . 
* • * - " t a na. 

P r í o r t d a d Barcelona. 3 • / • . t í t u l o s , 
rts*. " D " t l t . na. 

Aa tu r í a s -Ga l i c l á , t í \L 3 • / • , t í t u l o s , 
í " " • • t l t . ns. 

t é r l d a a I te i i s y T . ' , 3 • / • . t i t u lo» , 
: -T " " . ¿ Í f . t í t . na. 
Almaasa a ValanoU r T - ' > ' / • adher. 
Jiuasca a P ra* y otras Uneás . 4 • / • . 

G0-Í5 

5 6 2 5 

5 7 8 5 

01-35 

(-.rso 
60*75 
71-30 
99-25 

U . Z. A. L * Wp., 3 V , 8. 1 » 18. 
" " " s. 17 a 19. 
- 3.« " " s. 20 
• serte A, 5 • / • 

- B . 4 1/8 V 
" G. 4 • / • 
" D , " . . , . . . , „ . . . 

• - P, 5 • / • 
r ." a Barcelona y Francia, 2 1/4 • / • . 
Madrid a Bar." directos. 2 1/4 V . . . 
Jedlna del Campr a Zamora y de 

Orease s Vlgo 
ierles A . B y G. varlaMe 
M a d . f. a. M . G. P.. cono, variable, 
uidaluces, 1.* serla, variable . . . . . . 

2 . ' serte, variable 
S */*»,• ••• ••• ••• 
0 • / • , amis. 1918 a m o r t 

* 4 i / 8 • / • . Bob.* t AigBB, 
•» " 1907 

Jdad. Esp.» Peiroo. seound., 4 • / • . 
C." General de T r a n v í a s . 4 • / • 
/errocarr l les de GatKlufia. 5 */* .M 

Aguas, Gas y Electr icidad 

I . ' BanJ, E l e o l r l o , em. 1900. 5 • / • • 
• •• j o n 7 . 4 • / • , 
" m n " i l f * , 5 . / * . 
I . * GraL Aguas Bara.» , s. B , 3 • / • . . . 
• " " " • •/.• 
:atal ,« 0a3 y Eleotr .» , s. G, 5 • / • M 

S " g . B. 
" " a. P. 

* -" *• s. Bonos 0 • / • 
« • . « a. 
« " m 

s, 
s. 

"La Palma de Mal lo rca" , 8 • / • 
Cneriria EléoU* Gataluda. » • / • . . . 

¿ « H 6 • / • conv. 
" " bonos. 

S.» Prod. Fuerzas Motr ices , 8 • / • , b . 
•" " 1 • / • . . . 

3. ' E s p C o n s t r n o d o n e a E l f i c . 8 • / • . 
• ' " 6 V . . . 

Var í a s 

Compañ ía" T r a s a U 4 n t í o í , 4 • / • . . T » n 
•> 1 ;s 

C A s í . y Por t . - A s U i m " . 5 • / • " . '.!'. 
Fomento Obras y Construooiones.. . 
Siemens 5c l iucke r t - Ind . F.léot., 5 */*. 
^dad. Esp,• Gonstr. Naval . 6 V 
Bonos " , 6 •/.• 

5 6 ' — 
6 1 ' — 
00-75 

07-25 
O'J'75 
80-25 
47-30 
4 3 ' — 

S l ^ S 
33- 90 
34,75 
50-25 
34- 50 
5 2 ' — 
es1— 
72'35 
62'50 
77,50 
SS'OS 

9:r30 

c r á o 

w — 

69'75 
69"25 

8 3 ' — 
1 0 0 ' — 

84-30 
92-— 
90-30 
84'50 
9 0 ' — 
87,25 
9 2 ' — 

97 75 
PS'— 
8 1 ' — 
7 8 ' — 
97'50 
06-50 

Accionas 

Farrocarrllea y T r a n v í a s 

F.-C. de Manresa a Be rg t . ordlaar. 
" prefere. 51'30 

•< Olet a C o r o n a . » 25 '— 

Aguas, Oaa y Electricidad 

S.* Oral . Aguas da Barcelona, o r d l ü . 1 0 0 ' ^ -

V a r l M 

Espafla Indus t r i a l . . . . . . 137 '— 
C.4 Piar , da TeWfonoa, p r e t , amort . 120'50 

" " " o r d i n a r i a s . . . i 9 ' 3 5 

Cada obt lgactón peaetaa 

S e r t l l i . Jarea. Cádls . 3 1/2 • / • , L * s. 7 
" TsrUbla , 3. 152'30 

Cada aeeUn peaetsl 

F.-O. del Norte da Espaf la . . . "STSÍ 320"— 
F.-C. Madr id . Zaragoza y AHcaata..* 319'75 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

P a r í s (cheque) . 51 '80 ; Londres, 28'Ca; 
Ber l ín . I-JO; \ ler.n. 0-04; Roma. 30 '33-

BOLSA DE M A D R I D 

In te r io r contado, 69 '30 ; Amorlizable i 
por 100, 8 6 ; Amortlzable 5 por 100, 9i;. 
Exter ior . 8 0 ; Banco do Espafla, 552; Uancó 
Espaflol de C r é d i t o . 128; Banco Eapafioi del 
Rio de la Plata. 226 ; Azucareras preferen-
tes. C6'50; C é d u l a s . 9 0 ; AUeantes. a j í -
Francos. 54-70; Libras , 28-60. 

a «C M B % « 4 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

E l " A m p u r d a n é s " Ueg6 de San FPUU, 
y a t r a c ó a l muelle de Espafla, donde iiet, 
carga 23 toneladas de h ier ro viejo, 200 bt. 
las de tapones decocrebo, 42 serones dt 
c a r b ó n vegetal, 702 bul tos de sacos n< 
dos v 56 narriles v cajas de envases. 

• « • 
Deben arr ibar p r ó x i m a m e n t e a este puer< 

Ip los vapores "Cervantes", "Goroane", "Ct--
be M e n o r " , "Sac", "E iaa r J a r l " , el loglíj 
" M o r f o o t " . loa noruegos " T i s l a " y "HUÍ. 
fyna ly" y los carboneros "Ve la rde" y " L l . 
z a r © - . 

• « • 
Con cargamento de c a r b ó n mineral Uejí 

de Svvansea el vapor " C l a u d i o " , que deicw* 
ga en el muelle del Sur . 

• • • 
En el muelle de San B e l t r i n atraca ti 

"Cris t ina Rueda", llegada de Avllés . con I t t 
toneladas do c a r b ó n minera l . 

• « • 
Se espera t a m b i é n el grandiosa t rasal l ín-

t ico italiano "Principe de l ! d i ñ e " y el "in
fanta Isabel" , de Pinl l los , ambos proceden' 
tes de Buenos Aires. 

• * • 
L l e g ó de Tarragona en t r á n s i t o el "Mi' 

nuela P ía - ' , quedando amarrado en el MO' 
r r o t , habiendo sido despachado para Cetle. 

• • • 
Queda amarrado a l muel le Nuexo ei n' 

por "Jacinto Ycrdaguer" , llegado a las t«l 
de Cette. 

< M O V I M I E N T O D E L PUERTO 

13 de Jul io de 15H 

Embarcaclonas llegadas hoy 
De Cartagena, vapor " T i r s o " , con cargí 

general y 83 pasajeros. 
De Glasgow, vapor noruego "Alder" . ron 

1,096 toneladas de c a r b ó n a Is idro PortcIL 
De Tarragona, vapor " L a Ouardla ' . 

cargo de trunsito. 
De Swansea. vapor "Claud io" , con 3.it5 

toneladas de c a r b ó n a Juan B . B o r é s . 
De San F c l l n , vapor " A m p u r d a n é s " , 

sargo general. 
Da Tarragona, vapor "Manuela P í a " , w i 

cargo de transito. 
De Avi lés . vapor "Cr is t ina Rueda". 

1,500 toneladas de c a r b ó n a la orden. 
De Palma, vapor correo "Mal lo rca" , 

cargo general y 92 pasajeros. 
De valencia, pailebot "Gorgonlo I " , 

efectoa. 
De Cetle. vapor • ' jac in to Verdaguer", « 

lastro. -
De Bilbao y escalas, vapor ' 'Cabo Menor! 

con cargo general y 15 pasajeros. ^ 
De Cette. vapor " M o n t - S e o y - , con pipM" 

de t r i n s l t o . . . .„ ^ ^ « ^ w . . 

coa 

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

S í a a . 
Vapor 
Vapor 

s Vapor 

Salidas. 

"Mat -Seny" para C e t t ó . 
" C u l l e r a " p a n Idem. 
" Ju l i ana" para Valencia. 
noruego " H e l m " para Idem. „ 
d a n é s "Eleonora Macrsk" P3" 

a l c m i n "Alicante"- para Ocn-'Vi< 
"Olesa-' p a r » Tarragona, 

" A m p u r i a s " para í d e m , -
" A n U i ü V - p i r a I d í t a . ^ 

file:///ler.n
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^ A N U N C I O S E 

P O R G U S T O 
y p a r a e v i t a r y c o m b a t i r l a s e n f e r m e 

d a d e s d e l e s t ó m a g o , r í ñ o n e s , h í g a d o 

y v e j i g a , a s í c o m o l a s d e l a r t r i t i s m o 

P o n g a u s t e d c a d a d i a 

e n e l a g u a d e b e b e r 

Obllene V . un t ipo perfecto de agua minerff 
gaseosa, l i l inada , a g r a d a b i l í s i m a 

H e r m o s a c a l a m e t á l i c a c o l o r n a r a n j a 
c o n 12 p a q u e t e s d e g r a n u l a d o p u r a 

1 2 l i t r o s d e a g u a m i n e r a l : P tas . l ' S f 

Pida en farmacias y droguerías, colmados, 
tiendas de comestibles y centros específícos 

DEPOSITARIO OENEIÍAL 
t J o s ¿ V i d a l y R i b a s , S . c 

Moneada, ÍI i BARCELONA 1 

;ICN pcnrcch-A oc u f 

I L l O 6 0 S 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, etc. «n 10 a 12 dfiu. — Iiirisírse •! ADU-
E, COíSUl.TOIUO C1JNICO — mbla Oxo»l«ta», i a—De 10 a J y 
i • ».-Coiisulta i pt»».—Espcclul 10 Obreros i utaj.—Fcllv"" »i" 10 « 1 

Desahucios 
Sa-iramlutQ euu rapidez, 

tan tu de inijaUlDiis cumu de 
tr-M , ; s. ueieusueu loa 
Tnbuualaa da toda ciase de 
aaauioü. l'leltog, hereuclaa. 
cobro de crédttoB. — Conaulta 
L-ratU de 4 a s calle Tamant, 
IK. pnnctpaL lunto Ronda. 

La »f i ía amfirioaiia 
de chaufleura, tt lia trasla
dado a Marqués del Duero 
número 1S8. üarairo. Lecclo-
nea «uellaa u 4pesutaa. 

Vendo camión U, s. A. ra 
mluuetu 1S ter, y carrocería 
camioneta. 

Trajes a plazos 
3 i l contado, ltda. AnL". a. Kl.*2* 
vTndlta )o«en, educada trábala 
T lutt lUl ea casa, caaara con cab. 
amable. Tallen, 30. 1.* 6r. Dadla. 

E M P L E O S 
y co locac iones 

L - A . I R - A . T I 

^ PLAXOS U B I . DIA J -
T o r t i l l a Pa t r i a 

Caaaalaita To loaaaan 
Lantfaaito M a u n l c r a 

P L A Z A S E P U L V E D A [ n m u l i e M m ] 

- • - -

L A S A R R U G A S 
Es í«rd»a<:raiDenie torprciKleute yer arroru en cama tujavlt J4J-

" ¡ « 1 . Esio e* el WiOiclo du oua mala lUglena de la pleL Ocneralrneule 
'•-Mi primeras arruifi» se maumesun en U Ireule, «a la» comlsuru do 

tabloi y alrededor de loa ojoa. 
Aíl Que fe nula esta deagrucla ser* necesario usar unos polvos bien 

r™í*ntei> qtfe, en lugar de dilaur lo» poros, io« cierren y den mayor 
¿r!*** • la epidermis. Tal es la principal propiedad uc los polvos da 
r~H*J''c- Pero es preferible no esperar los primeros eiatuouu que du-
•"¡Mn un bello roslro. usando los polvos de MORLINfc acede jovenci» 
riVS?* " •CVtclúu de l u arrugas titila una edad svaossoa. tn un. 
Hn¿?ÍLesUí Arrugas etUo ya formadas, el empleo de los polvos de 
BTÍV?Í dlímluuye, poco a poco, tu profundidid y alenda su des-
S r T 0 •rcc:"̂  £i perfume de los polvos de MORLINE es unas y üell-
ÍT,, • nuda un ooevo atractivo a la mujer elegante. Precio de la caja, 
ÍT"*» Pételas. Depüelto general: DALUAU OUVtnES - UATiCKLOKA. 

na** ludís panes. 

V I A S U R I N A R I A S 
CLINICA DEL DR. QlMIáO 

Rambla-LJaBO Sa.iusria, S 
VEiEIES-UfiLli- llili 

Cura rápida y «tn datar 
Contralla de va 1 mi lana y <te 

Sai tarde 
Lconúculca para forastero* 

ystwMjj 

C t i a u f í e u r s 
KuMilanza rápida y económica. Doy leccloue* día y nocüo. practica macauica- ran taran tana. 2. 

Escuela cñauíeurs 

S a i v o t 
Laque ouseQu mn¡or concuebes 
moceruoa y arranque eléctrico. K. 
loviaa maKunal, itw, chai-Oerona. 

CONSULTA para OBREROS 

' ^ V E N E R E O 
o R ! N A PURGACIONES 
S. PABLO, 18^D«IO»12yJ«9-1 pía. 

r P L I S I I 

de 14 a 18 años 
que sepan coser 

Talleres GODleceliD 
Diputación, 39 
lenlre Hucafort y Euteuzui 

H A C E M O S 

S E M A N A 

I N G L E S A 

A p r e n d i z e l e c t r i c i s t a 
ndoluuuiUub pr.iciicu eu Amutiiime-

P l a D e b a d o r a s d e b i a o c o 
Faltan. Viuda do Alstna y Comua-Tlia.—Launa. 33. 
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C H I O -A. S 
« 1< a la ano* para tratMto racUj 
anumn enseaui*»- Taptol»». ta. 
t l f t 7 f t carboasro para Mpar-I t V / i , V / toneceíiilo. <le 15 • n Ao*. Luí* AntaneT. U gracia. 

t»palero*. Falcan unciales tacrtn 
mador» y lu>aaor(ii« pairan irán-

.taa!.— Calle virtren iie Ornela, nú-
»»ro2C San Ovrraci'C 

E n c u a d e r n a d o r tSS&A H I fHltat 
medio < 

viiadumai I'.', Interior. 
Z a p a t e r o s Traveaora, 01, 

Z a p a t e r o s Tí¿£S?% hierras. — »aii nfimer» 11.' 
Taller de libros rayados 
Caspe. 41 — Paita aprendiz. 
So desea inucliacba para todo que 

sepa au oDllmclon. buen .-M •.-
•lo. B..- yrralilma. a. Orada. 

caballos cartOn. Carretea. I a.'.a.' 
»*mmm Ai\m de imprnua fait i 

I f l a r u a u O r Hprendlz adelan
tada.-Provf» za^^ 

Impermeables 
Se ofrece oilclaL Knztoi: oisn4s. 
número 17 y \9, 2.*, 9." 

Solo para dormir 
Sadc&ea uu caballero. Conde del 
Asalto, l a principal. 1.' 
L i é «N» planchadora. Vi-tti±Tjtt> indomat, 2o._ tüa. 

Barbero toven 
M ú e a e a . trato familiar y se la pa> 
uara una carrera.—Kncribir: LKON. 
Plaza Oulsnr. tí. Carbaatto. 
f l n v M n ^ i l v da l i a 11 anos, an H p r e n u l ^ ueceslta.-OranvIa 
Layctana. '.W. entresuelo. I . ' 

F A L X E I M 
dos niarcadors en blanc — farrer 
Mallorca, dB7-t& Imprampta. e^ g ^ a colocación tardo o noche hombre 32 ano*. Informi-a Inmejorablaa.— K : üarl^ra-J6 td». ivr carta. A- M. 
Se necesitara 
aprendices para f%brtca de coQ:;te-ria. Razón. iJíncuster, is. 
^ £ c x » # a « A oficialas y me-«S dloonclalaane-easilo. Hda. S. Antonio. VU. pral. 'L' 
fPr-m 1 + rm oBclal tornero lam-r 2 3 1 LCS pUtai.ara taiser. -
Calle Mlr. 2."., San André» 
F A L T A fa6tre3a ••,,,r¿ 
* -r̂ xm^ m. ^-m hacer corapos-
turas. Callé Corders. 12. tieuaa. 

D 

ae calzado se eollcltau cortadoies de piel y niatutnutas. Dirigir peticiones a U fabrica da la calle Uou Juan de ri'irimfa. Camiio 'let Arpa. 
Rarharnc lin>' colocaciones y DfliüOIUS b a r b e r í a s en yent*. l^uioljí-an Hablo.<2. 

mozo se necesita. HazóQ. Kocafort, 
l.1». fabHca. d» n a l í 
17«a I ^ t a n oficialas, medio 

iXA V A U oílclalas y aprHu-dlzas para la confección de mone
daros de piel. Oanartn buen fornal Cánselo Ciento pral.. 1.* 

F A L T A 
nna mujer de unos SO aflos que se
pa coser a la mtqn lDa y un poco 
de escribir, r.: Carmen. Ta colcho." 
F a i f a e n c u a d e r n a d o r a 
y medio oileial. hobauor. tí, 1.* 

da U anos, ss necesitan para tra. bajo fácil, tranando nnaeRolla. Ponlenta, ói», i-rtuelpaU 

PiancMra de íiDierena 
Falta oficiala. exclustTamente pa
ra americanas; trábalo todo el ano. 
Mallorca, i . limero 13̂  
A n r o n H í ? ttahandoonaatrol H p r e n u l Z ^ faIW en la fabrica de cormas, calla Cunsalo de Ciento, número TJ. 

Falta operario 
para fAkrlca da calzada, que sepa 
pasar hierros y desvirar cantos; se 
rft bien retribuido. Oro, S, U,* 

PíanGhaiorat^oCrSi 
aDo - Calle AraTóu, 187. Fü ' f í l l 10'eneadP WaRaflo», a fo . l JU tudn estar y comisión, Espilfr. M, 
« £ f a in'cáslta un apren.ilz deli 

a ttaíloj. panadero de fue
ra Kondn dan l'edro. 51, llendSL 

Cajas carrón l a ^ s S 
naL Sadiiral;.l3 2. 

P U L I D O R 
Senocesltatn la führlca de orfe-
brerla. Bnn>. lOoa 10UP. N.) 
Planchadora^r^aí 
de ntiHvo. IWit. ..5^4.', 2' 
f fi I T D N huoiias oficialas " ^ I •» planchadoras, 
trabajo loduel aho. Cortes, uñmo-roMl. entre Laurla y lirucb. 

Se necesitan 
ofleinlaa botl^ras.^alradors. 4, 
Con urgencia ^ ^ . 2 
traban» tacli.—l)iuutaclón-20!-4.'-2.* 
Monederos de piel 
faltan m>->Uo oncialaa y aprondl-
zas. — l'arlaiuento. IB; 1.* 
B n r A n / t l r A C >' apronaizas pa H p r e n a i C e S r , ^ncuadema-clunes. i -taa* í-lorldablauca. 65. P a i r a n aprendlaas i.ara porras 
| a i i a i l trábalo todo el año. — 
Hospital KM nntresualo. I . " 

Planchadora n 'p"audSla8 
Mallorca.:02 cerca nruchk 

Maquinistas cajas cartdn, faltan Carretas. 13. 

Falta medio oficial carpintero. — 
Couselo da Ciento IS. . 

Se nec«6itan S2uí.V2-
laotadas y a: reudixaa modistas. — 
tómente. 27, praL. il.* 
Pla^chador^^'rero.Iiclal', 
Qa-i ípu 'a ta buenas pan-Oda U O ta. o:ieraa en la casa Bul-TABI. — l-eiayo, II . 

C H I C O 
Palta para recados J trabajos fuci
las de almacAo. — Presentarse a 
rroduclosn'Jii'iln». Amalla, 36. 
SístrerFaT Mlliíar-pa Isaño 
VaiM plccuro para americanas. — 
Plaza a. Atfustin Viejo, id. 3/ 
Cedo habitación con mua-

uraa y lla^ 
bles. 

13. I . M * 

L i t ó g r a f o s 
Faltan marcador y aprendices. — 
inputaeián. 411. 

R e l i e v e s 
Falta prensista. Utputaclón. 411. Se necesitan 
diz adelantados en fábrica de im-
parmeables. Casa J. Mlr Vives á. A, 
Cortea, 619,baJosl 
pralt^ sirvienta Joven para servir * a ar, aoio. B.; Virclna. eact, 4. 

S A S T R É " f á ^ y 0 
aprendlzas adeiantadaa. que sean 
(racticas en trábalo de confecclóUt 

Odo el nilo. Bot, 6. yrluClpaU M o H i e i a Faltan buenas o:i. m O Q l S i a clalaa.Condam-r-r 

Chicas de 14 a 13 años 
I-altan para artu-ulo.s iautasta. — Lealtad. 8. I '. ',|to. e Amalla), 
Falta chica ^^/aSls 
laboratorio. S. Jorse. 0. balos. tana 

oticlalaay apren 
-["•••S**"*-» dlzas para calad 
de cartón, necesito. Cerdefla. 71. 4.* 

trábalo fScil y un 
chico p.* reeds. Calabria üS^brador 

Faltan oSciales 
y u*>n pintores. San Pedro Mar'.l-
n î m. 31 ü . Oe Ma Id mailana. 
B a r b e r o s r*ltaí' ,'tP""'i!¿í: 
a # a i v c i w a tes semanal»» ¡i., 
dios « loteriKU. cesuono venia» 
da barben»* a prueba. - Anticuo 
repet, Uon.ia 8, rabio. 3, bar. 
TTsa T ^ n mltj fadrl calxlstaTfi; — • * • * inendista per a fora de Barcelnna.—Haó: Carrer de Sam l'cre Mártir. 19, Imprempta. 

Perder el cabello es eiroejecer 
No s* habla pensada todirla en presenur un producto capilar «a 

U forma prtctlc» de un comprimido que, dUuelto en an poco de agua, 
da ooa loción muy enoenntrada. muy activa, qu* puede prepanr uno 
mismo y qn» no se evepnrs iamds. in-nelio en un poco de affua, el com
primido SANIBEL «1 uay-llhum «leño la propuidsd da dilatar suavementa 
los poros y va s alimentar el bulho capilar anemisdn. Lo fecunda y la 
hace producir rabellm ruene» en luirar de \tx\n blanco. Kl SANiaEi. 
detiene ftcllmente la calda del cabello, si cual da suncieats resistencia 
pan que no caliran ni encaaetcan. El SANIBEL es un producto eran-
p!e<o que ebra Isnialnieiile sobre el enero cabellado. Oesirnyn U caspa 
y hace desaparecer la picazón, que es obleto de testos dssnirridabliís. 
Este producto permite a todo el mundo tener estos líennosos caballos 
que dan al nutro la slmpaila y la seducción, de la cual puede depender 
mnebas veces el fixlto en la vida. Corrige además las matices dlferenui 
que a veces tiene un cabello. Sanes, por fin. los cabellos irrasov y acei
tosos. La cafa da t4 lociones, ctaro pesetas. Depósito general ea Bspaf.i: 
I>ALH*i; OI.IVFRES. De vnla ?h todas p>rtcs. 

E ! S u p l i c i o d e l 

A r l r i H o 

MAL DE PIEDRA 
ASMA 

ARTERIO-ESCLEKOS 
DIABETES 
ENFISEMA 

Nuestro enemigo Intimo, el ácido úrico, ae ensaña mis 
particularmente en el aparato circnlatorio, que, continua
mente fatigado por el paso de nna sangre demasiado 
espesa y sobrecargada de impurezas, se obstruye y fun
ciona mal. Las erupciones de eczemas, las úlceras de las 

Eernas, las várices, el rtama, la gota, el mal de piedra, 
• cólicos hepáticos, el asma, el enfisema, la diabetes, 

la arterio-esclerosis derivan, en la mayoría de los 
casos, de esa intcnicacióu general del organismo- El 

D e p u r a t i v o E i c h e l e t 
al purificar la sangre, estímala la nntricién, asegura lae»-
ptüsión de los elementos nocivos, activa la circulación y 
restablece Us funciones del hígado, ríñones y vejiga-

Cada (naco va acompaftada de na toUtto «xpUcaUvai Ea todas l«a»utmi 
tannacin. Laboratorio L. Richetat de Sedán. í, roe de BcUort, Bayonae (Francu . 

— ^ 

l Y I f l Q U I N H R O T A ™ 
Se vende, apropiada para editores o pe
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 milímetros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun
cionar. Razón: Calle Cscudillers Blandí?, 

número 3̂  bis, bajos. 

file:///tx/n
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Planchadora de tintorería 
be uecealia buuna oflciaia. A. Cho-
xeuaa. Hal'.orca. IW. 
A p r e n d i z MTirerfa fnlta 

Kontanells-lU g Faltan medio ollclalas, 
S a S i r c pa.a aprendiz •• apren-

i uniente, 23. 3.°. i " 
D r t a l nau5ií..H. Faltan aSa r w « i maquiaistas. 

falía niñera M g ^ ^ 
Z A P A T E R O S 

paita, ue tacOn madera. traOalo to
do el afio J buen precio. Inútil pre-
«Rtarea sin aaberla obligación y 
í)uenoa Informes. — Pasaiu Beruar-
ílno, 6. prlncli>al, 5.' 
X P a l - t a n «IfendlzB» para-JT t i l 1<»1JI trábalo fácil. — El Amblar, tiajada de cervanteB. 5. 

Sastre, casa aertn. faltan aprendí 
n«. conde Asalto, -iá. 4.', i . * 

t¿r»cstT»£* faltan pa-lss. me-S í l S * * %J au, onciaia» y sorendicei. Diputación, isn. prai. 
sKeaíS-á-íwaa, Fs'.ta medio 

oílcíala y me-
Bw Dficíal. Magdalenas. '/} tienda. 

V E N T A S 

t e n í a s ? t r a s p a s o s 
de establecisilenios 

Gara, 51 
esquina 
Ronda 

S. PaUlo 
Teléío-

no699A 
milsaBauíínsgHiMí'mif 
V o t l r f r t fi"11 fronWn y taber-V C I 1 U U n0- _ Kazún; Mediana San Pedro. 40. tienda. 

Jacas navarras 
Standes y Bnperlorea, ban llega-o un xagOn. Calle Caspe. 106, casa Tros cuartos. 

F e r i a n t e s 
pan oeasirtn. Vor enfermedad del 
«uerm y no poderlo atender, se 
•ende maiinlnca atracción coa mo 
Jof de bencina. R.: lUerot, 45. caíé 
¿a Tosca. Matará. 
?M A O C » de huevoe para 
' « » « = » c a Tender.- Mereado 
oan José, n amero 125. 

G 

L i c i u i c l a i m o s 
preciosos cuadros aonncladures Tarlablea para estableclmlentoa.— Corlea, 3K¿ 

garantizados, i .eoo ptas. 
NEW RHONO AUCUa. ¡H 

O ] 

B 

O vendo taberna, cuatro mil 
péselas. — Hazúii: Mediana 

San Pearo. W. 
V p n r f f » '""chocolatería o trae w c s i u u paso, punto muy céntrico. Hazón.- Espanerli. «i yenda filman. 

iclcleta Tendo. Prorenza. 311) 
portería, luuto a Ciarla. 

Pama ao blerro,« palmo», se ven m u í a ,ie. precio módico, — calle l'iua.ijuÉs, ¿,3.". 1.' 
Sf» V P n r i c inaauina de coser >JC V C l l U C cas, nuei 
Cadena, 45. 3.', 1. casi nueva. Caljo 

\ r í 3 k n r 9 f \ 'res calas mues-w «—"««-•> *-» trarlos grandes. Hoapiial. Mi. eutreauqla l . ' 

m m m m m 
Ronda de San Antonio, numero fl¿ 

G H A M O F O N 
Vendo por 1(X) ptaa. Uedralo 10 
piezas y una caía do asujas. 
¡Olo! So comprar alu verlo. 

TALLURS. número 1S, 

Perro perdiguero 
superior y a toda prueba se vende. Castllloloa. 56, cuadra. 

D i s c o s 
«La voz de su amo» a 2 y 5 ptas 
Tauers, número 16. 

S o l o 1 S d í a s 
Inauifuracióu del local, troles clio-
vlot los de 100 ptaa. a £ . — Ronda 
Sac Antonio, 3. entresuelo, 2.* 
•TJT n̂do estantería con 10 barriles 
» raaeo Cruz Cubierta, 15. 
Vendo taberna y casa de eomt. 

das. Paseo Cruz ,̂"ablerio, 13. 
HECHURAS TRAJE 

buen lurro 4C ptaa. u" S.AII t"-3-¡¡i--i 
D j l l f n traspaso por tienda que • " a»» tenga patio y agua. Paaa-je Uernardlnu. 15. 

Carro y laca t S i ^ 4 

L A S Á M E B I C 1 S 
Hospital, 107 bis. esquina Ojeas 
Almacenas do &a&lr< 'ría 

y v a r i o s ¿Óncí-o?* 
Solo por 1 S días 

grandes rebalas en todos los artículos de la ca&a Pantalón dril inrurapluie ciOaliero Upeselas Traies dll caballero 19 pesetas TrajesiOTea. pantalón larito. nnl superior Ifi pesetas 
Fonógrafos I S t ^ l l ^ . 
clarly - • • . • ¿nena, número 47. 

S o l a r e n M o r í a 
de tu.; lo,ouü 11.; cou casita 
deí habitaciones comedor, c» 
clua y a;íuu abundaute de mi 
na, se vende eu IAUOU p«seua 
Hunda Kan Aulouio, .-», porto 
ría. Ue 11 a 1 y du 5 a i 

* IIMI 1iiw —ge—pn—wg^m 
RhoVPdlPt Lanilóiim con na-UUCVIUICI tente parada llore a toda prueba, baratísima. — Calle Roircr de Mor. \a . (ianige. 

54 venden loo sillas de enea a i'JO 
ptaa. una. Codols, 23. 

Taller para inscáBica" 
y eiecirlcidad en ei centro de ifk 
Ciudad. Trato directo. l)lmvio331 
rnlipaña ca'a 40 duros, día se vecdu IBlüiflBu por S.000 pesetas. 

ca á duros tila se venie por retirarse. Tfjiiijj comestibles muyacredlta-IIĈ uB da se venda a prueba. Jo. caló con p'auo se vde. por retl-UÍI rarse. u i Ri"ra Alta, 8.1." 

Por faifa de salud 
tLtffe vemtcr cttDaliu y berlina, fila* 
rttiuo ürauaüo?.IÜ. Uenüa. den B7 

—£¡(sSlsllffiH7tir 
disponibles de toaas clnsee 
Calle Borrell. 47 principal 

Carbonería en Orada por M) duros 
QIIIOFCO bebidas p. 300 as. calón <0O 
Taberna ceicaRda. por íOOduros. 
Bodeea do vinca .Orts. cajón a pba 
Tienda con vivlenrta p,,r 103 duros 
Lechería Busauche a precio resalo 
Tienda comest. 40 ds. calón a uba. 
Tienda frutas y verduras a b, pre. 
Café bar 2 pisos por ret. se vende. 
Tienda en Gracia por ISO cutos, 
utroa sin anunciar, antes de com
prar o vender, no deíar de visitar
nos. BorrelL 47, prlucipaL — De 1» 
a i y de a a o. 

C O M P R A S 
Altoffliiraí S l T a 1 . » ^ 
dai. a l esterería. 

C o m p r a r é 
caldera de cobre de HW a tro litros cabida. Ofartas: üerona, iinuiero54 principal, a.. 
CX^k solicita comprar na bar de •Uez a veinte mil ptas. Escrib r Diluvio 81». 

A L Q U 3 L E H E S 
Bonf fas & ® S * t & % ? S ¿ 
barft, 35. I . " derecha 
^ 9 / í e c o a caballero a dormir u«a«ffa uuuita habitación y muy ecouómlci. — campo Sa-grado. 3». 4.'. aj 

Casa particular desea caballero pa 
ra dormir. Hipoil. 'ti, í ' 

Habitación f * 5 » " ^ » » " ' ^ 
l a n v i i a v i U l i oaiiero, eu cosa 
formal. =au Hablo 71 bis, 2.*, 1.* 
Dljac/a/» caballero a dormir,c 
w a e u Ataito. i4fi. 2.-. u-

H U E I 
P e n s i ó n e c o n ó m i c a 
Abonos semanales a . . . 16 ptas Toda pena ón 21 « 
íasíaaíía,̂ , Dar Garrido 
Wj desea nuî so. o cade Uabit. i i i -ItU. de y. R.: Taliera, 3% L'dr. uadla 

poelneras. camareras y criadas 
vse colocaran sin pa^ar adelanta
do. Rda. S. Antonio, .-x El Modelo. 

P E R O i O U S 
Se ha perdido 

una medalla cou cinta neirra. ins-
cnpclón «CampeoDalo Indl.'in» Se 
líratiíícara devolución: Calle Sa
rria, 51 y 53. — Hostafranchs. A. 
Henom. 

Se hapVrdWo ^ ¡ r ? 
canias del l'ublet. llevando sn co
llar. Se írratincaríi su devolución. 
Aragón, 41% Faadición. 

V I A J A N T E S - T U R I S T A S - V E R A N E A N T E S 
Si no queréis perder tiempo hojeando inútilmente y descifrando 
enigmas para encontrar el tren que necesitáis, comprad la 

ü e F e m i l e s fle C á t a l a " 
A T E Z A S Z l X n E S C ' X ' A . S 

N U E V O H O R A R I O O E V E R A N O 

P r á c d s a , M u f l í a , m m M i í c e s ll Y ^ T ™ ¿ T í ^ X l l 
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SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 1 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

1 — 1 , 'LJZJ 
De la Presidencia 

Madrid. 1S. 
KI subsecretario de la Presidencia, sellor 

Marfil, manifealó a media día que el sefior 
SAnobea Guerra despaebd con el rey po
niendo a la Qrnia decretos de diferentes mi
nisterios, entre eltoa los siguientes de Ha
cienda: ' 

Aprobando el nuevo estatuto del Banco 
de Espafla. 

Ampliando las obligaciones del Tesoro 
cmltioas en 4 de Febrero de 10! 3 a la can
tidad necesaria para eanjear los valores que 
vencen en 4 de Agosto de este alio. 

Promulgando la ley relativa a contrabando 
y defraudaclAn. 

Promulgando la ley de pensión al maes
tro Bretón y a las viudas e bijos de los ca
pitanes generales de la Armada, Chacón y 
Pldal. 

El subsecretario anunció que el presidente 
desea que esta misma tarde quede sobre la 
mesa del Congreso ai expediente Picasso. 

DIALOGO 

Madrid. 18. 
La confereneia del Jefe del Gobierno y 

el seflor La Cierva, ba durado hasta después 
de las cinco|y media. 

Al verse rodeado por los periodistas, el 
seflor La Cierva ha dicho: 

t—No veo motivo para tanta espoclaclón, 
pues he hablado con el Jefe del Gobierno 
una media hora. 
. —-iHora y medial — ba objetado un re
portero. 

—No creía que fuese tan larga. 
v Eso indica que fué grata... 

—Serla una grosería deolr lo contrario — 
ha replicado el seflor La Cierva —. Hemos 
estado hablando del expediente Picasso en 

: relación que la Comisión que el Jefe del Go
bierno quiere designar, con representaciones 
do todos los grupos parlamentarios. 

También hemos hablado de política en ge
neral y el presidente me ha anunciado que 
pensaba reunir a los representantes do los 
grupos parlamentarlos para tratar del pro
blema ferroviario. 

— i Cuándo se cerrarán las Cortes T 
—No lo sé — ha contestado el ex minis

tro de la Guerra —. Esto depende del pro
yecto ferroviario. 

—í Vendrá a Madrid el seflor Maura! 
V —Creo que si. 

GESTIONES DE INDULTO 

_ - ^ ' < Madrid, 18. 
' Los diputados a Cortes por Asturias, vi
sitaron esta tarde en el Congreso al Jefe 
del Gobierno para solicitar el Indulto del 
sindicalista Vifluela, condsnado por un t r i 
bunal militar a consecuencia de los suce-
•iíos desarrollados en la huelga de Agosio 
del ano 1017. 

LAS PRIMAS A LA MARINA MERCANTE 
A * ' 
•? Madrid. 16. 

Una Comisión de navieros, acompaflada 
por los diputados y senadores del litoral, 
ha visitado hoy al ministro de Hacienda, pri
mero, y al presidente del Conseje, después, 
para solicitar nue antes de cerrarse las Cor
les sea discutido y aprobado el proyecto 
do ley relativo a las primas a la marina 
mercante. 
v Los dós consejeros visitados han dado Im
presiones satifactorias • lo* visitantes. -

El Patronato 
de las Hurdes 

Madrid. 18. 
Hoy. antes de marchar el rey para San

tander, armó el decreto creando el Patro
nato da Las Hurdes. 

La presidencia honoraria del Patronato 
será del rey y la efectiva la deseropeflará el 
ministro de la Gobernación, actuando de se
cretarlo un funcionarlo de este dopartamen-
to y de tesorero el duque de Miranda. 

El Patronato tendrá todos los derechos y 
atribuciones de las personalidades jurídicas. 

Esta Junta prestará protección a los hur-
danos que abandonen aquella región y a los 
cspafloles no hurdanos, que quieran esta
blecerse allí 

El Patronato estudiará y administrará la 
explotación del suelo hurdano y la reconsti
tución de la raja. 

Se organizarán conferenclaa de cultura 
práctica en las localidades hurdanas. 

Será formado un presupuesto espectal 
para la protección de Las Hurdes. 

Se realizará una Inlensa labor da propa
ganda por el resto de Espafla. para une sean 
enviados auxilias, con objeto de llevar a 
cobo la obra de reconstitución y regenera
ción de Las Hurdes. 

Los auxilios podrán mandaras al tesorero, 
duque de Miranda. 

L a «Gaceta» 
Madrid. 18. 

"La-Gacela" publica las siguientes dlspo-. 
sic.lonca: 

De Estado. — Ley autorisando al Go
bierno pora adherirse en el momento opor-
tunn a las enmiendas >le los artículos 4. 6. 
13. 13. 15. 16 y 17 del pacto de la Sociedad 
de las Naciones, aprobado por la Asamblea 
de la misma 

Otra autorizando al OoBlerno pira ratl-
llcar el convenio entre Espafla y la Repú
blica Argentina, de 87 de Noviembre de 
1910, que determina las condiciones de los 
obreros eapafloles y de los argentinos victi
mas de accidentes del trabajo en la Argen
tina y España, respectivamente". 

T L a s C á m a r a s 
SENADO 

MidrlJ. 18. 
A las tres y media emplesa la s«>sión. pre

sidida por el seflor Sánchez de Toca. 
En el hanco azul, el ministro de Instruc

ción pública. . 
Orden del día. 
Se aprueba el acia de la sesión ante

rior. ' 4 A 
Se votan dcflnlllvamcnte los presupues

tos de gastos (• Ingresos de las posesiones 
espaciólas del Africa occidental. 

¿In discusión se admiten los dictámenes 
de la Comisión mixta determinando el ré
gimen jnrldt'-o de la propiedad d" lo» te
rrenos del Estado en Ceuta y Melllla y so
bre la reforma tributaria. 

Acordada la urgencia, se votan deflnltl-
vamente. 

Sigue la discusión del pr?supucsto de Ins
trucción pública. 

El PRESIDENTE manlflesta que habiendo 
pedidos siete turnos de totalidad, éstos se 
considerarán ampliados a los efectos ro-
glameatarlos. ' • — M » — - r V * - * » 

El seflor PALOMO oonsumo uno de lai 
citados turnos, ante una docena de tena, 
dores. 

Elosrla al seflor SILIO por haber IrapUn-
tado la autonomía universitaria, aunque ores 
que ésta no responde a las necesidades j 
.ispiracioncs de aquellos centros de ense-
flanaa. 

Hablando del presupuesto de Inatruccióa 
pública dice que parece que está confec
cionado más que para la propagación do la 
onseflanxa. para tener un sitio donde coló-
car a los amigos y recomendados de los la-
iluyentes de los ministros. Faltan clemeo-
tos pedagógicos, como faltan maestros y 
escuelaa. 

Finalmente, se ocupa de las escuelas d« 
Industrias, dlaourriendo sobre estas eaae" 
ñanzas espcolalliadas. 

Por la Comisión, la oonlcsta el seflor 
TORMO. 

Rectifica el seflor PALOMO. 
El seflor SILIO interviene para alusiones 

que sa le han dirigido, unas de censura y 
otras de elogio. 

MI intervenolón — dice — es obligada, es 
lo que atafie a la enseúansa universitaria ta 
su aspecto autonómico y lo hago asi obli
gado por encontrarse en el banco azul ua 
sordo-mudo que todavía no ha expuesto se 
opinión en materia tan Importante. 

El seflor CASARES Interrumpe. 
El seflor SILIO: No oreo que neeesile fl 

ministro de Instrucción pública de la coad
yúvame de S. 3. para exponer su critorlo. 

Declara que el presupuesto que se dUcu-
te no es de su paternidad. Es hijo del actual 
ministro de Instrucción pública. El presu
puesto que él Ideó ascendía a 164.881,000 
pesetas, cantidad que el seflor Montejo re
dujo a 163.434.0000. El Congreso elevó csl» 
suma a 166.000.000 y pico de pesetas y ea 
al Senado eslt rifra llega a 166.323,9*6 pe
setea. 

Lamenta que se suprimiera una partid* 
de 400,000 pesetas, y, en cambio, se coacer
ven las tres inapeociones de enseñanza qus 
son otras tantas canongias, que ni siquiera 
tienen mnss de despacho en el ministeria. 

Dedende el "Libro de la Patria" y dio* 
quo ta partida que él Ideó para premiarlo a> 
se echó abajo por exigenolas de la ley d< 
contabilldrul, sino por debilidades del ájala-
tro ante las presiones da las Izquierdas. 

' Censura 'que se hayan suprimido del 
supuesto tas partidas que él había coniíg-
nado para las Escuoias de Comercio, pensio
nes pora el extranjero y otras y dice que e( 
actual ministro ha consignado, en cambio, 
una cantidad a disposición de la Junta 
pensiones. 

Bl seflor GONZALEZ ECHAVARRI: I"»* 
poder servir a los amigps. 

Bl seflor SILIO continúa su discurso re-
Driéndose a la creación del Instituto-Escucl» 
que es un ensayo pedagógico que termlm su 
misión dentro de dos aflos y. por consiíriiien-
te. resulta absurdo que so pretenda levan
tarle un ediflelo que cuesta un millón ih; pe
setas, c-onvírtii-ndo en permanente lo qu? " 
creó con esrácter transitorio. 

Se ocupa de U autonomía universil irla T 
dice que no oree haber cometido nlqgun' "'' 
cura al prctendpr que la autonomía fue" 
implantada en las Universidades, atendlenflo 
precisamente s las peticiones de unlverslta-
rifH insignes. A raíz del .decreto de au''l°l' 
mfa de 1919, lodo fueron aplausos y 'c"l%[ 
taciones y apenas si hubo un asomo de cea-
sur». Las Universidades todas se PU3'er°?,1* 
confeccionar sus estatutos con gran cnio" 
slasmo. El Gobierno presidido por el ^aar 
Maura fué sustituido por el dal seflor l>»'̂  
el oual acogió el proyecto de autonanus un 

^versllaria, y lo mismo hicieron los a™1" 
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gobierooi que i« tueediertio 7 «I Besado 
•probé el proyecto. ^ _ 

Cuando iSUlnianit.ote fué ministro de las-
trueeidn púbiiea continuó, eemo era natural, 
cu labor «n pro de la autonumia universita
ria Recuerda que «a Úotuitre, cuando la 
apertura de curso, Iwibo vítores y entusias
mo «n pro de la autonomía y el mismo «n-
tueiasmo pudo observar en las distintas Uni
versidades que visitó, siendo gratamente 

recibido en Zaragoza, Barcelona y Valencia. 
Le dice al seflor Montejo que si quitara la 

autosomla podría deeirae que ia implantó un 
ministro no eatcdr&flco y la suprimía un 
ministro catedrático. 

Recuerda que en la última semana oue 
asistió como ministro al Gougreso fué du
ramente combatido eon motivo dr.l caso 
de la seCorita l'ns. Por cierto que lo de 
U eefiorita Uris fué una muestra de flirteo 
catre el banco aiul y tas izquierdas, porque 
veo que no se lia restifleado nada de cuanto 
yo hice. Vo ordené la foriiiaclón de eipe-
(licotc pava que en éste informara el Conse
jo de Instrucción pública. iQokre decirme 
el sefior uúnietro si ha sostenido S. S. la 
furmactón y tramitación de ese expediente? 

El M1X1STRU UE INSTRUCCION: No, 
BO. . • 

El señor S1LIO: Sin embargo. lis Iz
quierdas no ¡o combaten, como lo demues
tra la existencia de aquel llirteo. 

¡"erminu preguntando al ministro si esti 
dispuesto a mantcircr el proyecto do auto-
mmla universitaria. 
• El láUUS'HlO DE INSTRUCCION se la-
meata de ios palabras del se&or SIUÓ, qoa 
i .-.n sido de suma agresividad, que no es-

Afirma que la partida para subvencionar 
<; "Libro de la Patria" no fué Armada por 
1 sino por la Comisión de Presupuestos 
del Congreso. Deüende la permanencia en 
ti presupuesto de las tres Direcciones ge-
: . .-s combatidss por el señor Silló. Las 
JBOilicaciones iniroancidas en lo referente 
t la Juina de - han sido también 
«bra de la otra Cámara. 

Ju'stlilca la partida para la creación de 
Institutos-Escuelas que figuran en el pre-
iMpaesia.' 

Se reflere al expediente de 1« señorita 
Cria, el cutí sigue en el Consejo de Ins
trucción pública y de éf no tiene absoluta
mente ningún conocimiento. Cuando el ex
pediente Uegue a su poder, entonces veré 
«1 modo de proceder e« justicia. 

Trata de la autonomía universitaria. Dice 
que hay oue tener en cuenta que los Qem-
f .s cambian y que aquella eorrieate favo
rable a la autonomía es hoy precisamente 
coatraria a ella. 
^ El señor SILIO: ¿Dónde lo ha visto 8. 

El MINISTRO DE INSTRUCCION: En to-
íis partes. El Congreso se mostró fronca-
tiente enemigo de la autonomía; las Uni-

¡tíidadcs tampoco hoy la defienden y aquí 
fc'.smo en el Senado el ambiente no es muy 
jivorable a la autonomía universitaria, pero 
pe todas suertes tiene que decir que mien-
p-a las opiniones universitarias estiu dlvl-
laas, él no habré de decidirse en pro de la 
iitonomla y, sobre todo, existe un proyecto 
•« ley que puede aprobarse. 

Dice que suando se cierren las Cortes 
nscr* que dictar un decrete suspendiendo 
«1 de iulonomia universitaria. 

El señor SILIO rectiOca. 
. <í'ale™ que consten de modo preciso las 
«(cjaraclones del ministro de que suspen-
eer« por decreto la autonomía universlts-
m y ante esa declaración a él no le toéa 
«ira .'nga que ponerse a disposición de las 
^myjrs.Jades, que son las que deben ha-

««5' .mor 1,0Y0 VILLANOVA (don Ri-
«•^Oj afirma que la Universidad de Zara 
*„~. 58 íranoamente pai Udaria de la auto 
Ro-c .Lpor ^ •* •'eu'e agradecido al se-

1, "ue9* 41 ministro que desista de 
"-a oispositíón que tienda a echar abalo 

''principio de la obra de autonomía uní 
lien Ítr. * 7 <IUe tTtSe» a ia« Cortes el eon -«•"ente articulado pora que esa autonoml 

concedida por virtud do una ley. 
trnti, '0r CAHBAC1DO consunw el cuarto 

í™0 en contra de ta totalidad. 
"«ervtene—dice —para tratar de un 

asunto que es de mayor interés para Es
paña. 

Recuerda que en distintas ocasiones han 
Ido a la Argentina nutridas representacio
nes de ta intelectualidad española, y Fran
ela, ieoierosa de que se 1c arrebatase «a 
aquellas tierras la hegemonía intelectual, 
ha creado en Buenos Aires un Instituto 
franco argentino, habiéndose formado una 
Asoeisaión común para el mayor desarrollo 
de dicho Instituto, al cual ha dotado «1 
presupuesto francés eon la cantidad de 100 
mil francos. Esto tiene verdadera Impor
tancia y «s necesario oue la Comisión y el 
ministro piensen en la conveniencia que 
podría decirse la necesidad, d« levantar tam 
blén en Buenos Aires un Instituto hispano 
argentino, donde se dé cultura superior. 

El señor GONZALEZ ECHAVARRI se 
queja de ta protección de las derechas a las 
tnstitueiones de libre enseñanza. 

Alude al episcopado que tiene represen
tación en la alta Ciroara y pide que se 
restituya a ta Universidad salmantina los 
bienes que son suyos y que en poder del 
Estado no rinden ninguna utilidad. 

En cuanto a ta autonomía universitarln 
entiende que «1 proyecto del señor Silló era 
demasiado radical pero que el ministro de
be hacer prevalecer en este asunto un ré
gimen preparatorio de ta autonomía. 

El señor SANCHEZ Y 8ANCHKZ, ampa
rado en el reglamento, pide que se dé por 
suficiente mente discutida la totalidad del 
dictamen. 

Asi se acuerda, pasándose a ta discusión 
por capítulos. 

Se oprueba el capitulo primero, después 
de desecharse una enmienda a cada uno de 
ios señares Ortega Worejón y Ublerna y de 
unas aelaraeiones de ta Comisión tendentes 
a subsanar el error. 

Sin discusión se aprueba el capitulo se
gundo. 

El señor GONZALEZ ECHAVARRI apoya 
una enmienda al capitulo tercero pidiendo 
que se restablezca ta cifra'de 170,000 pese
tas con arreglo a la norma que figuraba en 
ta propuesta del ministro. 

No la acepta ta Comisión y el señor Gon
zález Echavarrio pide votación nominal. 

Se procede a ella y queda aceptada la en
mienda por «6 votos contra 19, figurando ei 
ministro de Instruución pública como abs
tenido. 

El señor PALOMO combate ta totalidad de 
este capitulo. 

Hace constar que ta Junta de ampliación 
de estudios ha realizado una labor verdade
ramente meritoria en América, trabajando 
eon entusiasmo por el acercamiento de am
bos países. 

El señor DAURELLA le contesta breve
mente, por ta Comisión, y se aprueba el ca
pitulo. 

Al siguiente el señor GIL CASARES de-
Hunde un voto particular del señor Fabié, 
que no acepta ta Comisión. 

El señor GIL CASARES pide votación no
minal y por 40 votos contra 14 es tomado en 
consideración el voto particular. 

Al capitulo sexto el señor Gil/CASARES 
apoya una enmienda. 

La Comisión solicita aplazamiento de ta 
discusión de este capitulo para estudiar ta 
enmienda. 

Et PRESIDENTE accede a ta petición 7 
«e suspende este debate. 

Se pone a discusión el dictamen acerca del 
proyecto de ley considerando como muerto 
en campaña o de resultas de heridas al te
niente coronel don Eduardo Barrera. 

El señor GONZALEZ ECHAVARRI, en vis
ta de que no se encuentra en ta Cámara el 
señor Catana para defender una enmienda, 
pide que la voteciós se haga por bolas, como 
asimismo todas las qu« ae refieran a pen
siones, como lo solicitó el otro día el señor 
Gadea para otro casa. 

El señor GADEA manifiesta que él se re
fería al coso de ta pensión a la hija de 
Martínez de la liosa. 

El señor GOICOEGHEA, presidente de ta 
Comisióo, ruego al señor González Betaava-
rri que retire ta petición, pues serla de muy 
mal efecto que la primera vez que el Senado 
emplea este sistema de tas votaciones por 
bolos lo hiciese respecto al caso del heroico 

I coronel d«l regimiento de ta Corona. 

El señor GONZALEZ ECHAVARRI ««ce
de, paro mamfMiando que en lo «ueesivo «•-• 
tes votaciones han de hacerse por botas. 

Se «prueba el dletemen. 
También se aprueba el une eoncede una 

pensión a ta hija de Martínez de la Roso, 
después de haber retirado «u petición el se
ñor Gadea de que fuera secreta ta votación, 
adhiriéndose a lo hecho por el señor Oon-
-ález Echavarri. 

Sin discusión se aprueba un provecto «on-
edieodo una pensión a ta viuda oel capitán, 
le fragata señor Capriles. 

Los tres dictámenes quedan peadientes de 
votación deOnitlva. 

Se levante ia sesión a tas nueve gieocs 
diez minutos. 

CONGRESO 
Madrid, 18. ^ 

Se abre la sesión a las 3'35, bajo ta pre-
sidenoia del señor Bugallal. 

En el banco azul, el presidente del Con
sejo y los ministros de Estado, Gracia y Jus-, 
tleta y Trabajo. 

Se aprueba el acta de ta sesión ante
rior. 

Ruegos y preguntas. " " 
El JEFE DEL GOBIERNO explica ta cri

sis parcial motivada por la dimisión del mi
nistro de ta Guerra y repite casi las mismas 
palabras que dijo en tí Senado en la tan!* 
del sábado. 

Se reanuda la interpelación sobre ta ce
sión de cartera de una impjrtante Compañía 
noncamericaBa de seguros a otra de creación. 
reoienlc. domiciliada en Madrid. 

El señor TEJERO rectifica, insistiendo en 
sus censuras a ta real orden que autoriza 
ta cesión, porque perjudica a los asegura
dos. 

El MINISTRO DEL TRABAJO tsmbién 
rectifica, insistiendo en defender la e«sién 
de carteras, porque ello contribuye a au
mentar el capital 

El señor TEJERO vuelve a rectificar y 
se sUspenda el debate. 

El señor RUANO, como individuo de la 
Comisión mixta que entiende en el proyec
to de ley de reforma tributarla, subsana, un 
error en el párrafo tercero del articulo H 
de este proyecto y lee las palabras que ver
daderamente han de figurar eu el Ulctamen. 

El PRESIDENTE: Constarán en el "Diario 
de Sesiones", para su debido efecto. 

El señor BARCIA explana su anunciada 
Interpelación sobre política exterior. 

Comienza por aludir a ta gran desorienta
ción que se observa en Europa, pues siem-
Sra fué ta que llevó la dirección de ta fó

tica mundial. 
Hoy entamos a punto de caer en ta añsr-

Aila y baste naciones como Inglaterra y 
Francia Uenen que dirigir ta vista a los Es
tados Unidos. El tratado de Versallcs, que 

Earecia Iba a ser un Código luternaeloDa!, no 
K llegado a concretar los objetivo* pene-

guidos. Expone ta necesidad de oue España 
ríeúna bien su política tnteruaeloaal y ta 
oriente debidamente y habla de ta conve
niencia de que reforcemos el hispano-ame-
rloantamo. 

Al referirse a nuestra permanencia en la 
Sociedad de tas Naciones, dice que seguimos 
una equivocada tendencia de inhibición. Fren
te a nuestra conducta pone el ejemplo de 
otros países modestos 7 de ta República Ar
gén Una. 

Asegura que mientras ta gran nación ame
ricana no Intervenga en ta Sociedad de las 
Naciones, esta entidad no adquirirá la eflea-
eta que deba tener. 

Recoge tas nuulfeslaclones del sefi- r 
Cambó, que comparé el problema de Ma
rruecos con el de Oriente, y dice que esto 
no se puede exponer más que en un Con
greso que no preste atención a las cuestio
nes internaeioaales. 

El problema de oriente en nada se parece 
al de Marruecos. Por eso tas palabras del 
señor Cambó nada signiOcan si no se relacio
nan con lu que luego dijo de que España 
está en Marruecos porque le conviene a 
Inglaterra para que sirva de tapón entre ta8 
dos naciones; es decir, que, como Grecia en 
Oriente, nosotros en Marruecos somos un 
Instrumento ciego de ta política de Ingla-
terrs; 

Pregunta si esto es cierto, si estamos 
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8iMo eo Marruecos para servir Intereses aje
nos. SI Espalla no tiene derecho a opción 
hay que decírselo claramente al país y no 
mantenerle en el engaflo. Hay que saber si 
estamos desccnpeSandú una Acción. 

Inglaterra, en Oriente, siguió la teoría 
de valerse de Turquía frente al Imperialis
mo de Rusia. Ültimameste Oaorge ha com
prendido, que convenia buscar ea Rasli el 
Instrumento para sus flnes.- i Se referí* a 
.esto oí sellar Cambó T 
.. Sigue comparando ambos problemas y di
ce que allí, éomo aquí, estA enfrente el in
terés francés. . : •* 

Kl Gobierno da España va a tratar de la 
cuestión de Tánger como si se tratara de un 
asunto local. 

Sigue diciendo si se flor Barcia que In
glaterra asistirá a la conferencia qus Es-
pafla tenga con Franela por sus Intereses 

; ea el Mediterráneo, pues convleoe qus no 
se pierda ds vista que el problema de Tán-
grer afecta al "statu quo" del Mediterráneo, 
y nosotros vamos s lr a esa conferencia sin 
niher deflpldo lo que es Marruecos para no
sotros ; porque, o Marruecos es una piesa 
del engranaje de esta magna oaestlón, o 
no ss nada, y los abandonistas pueden coa 
..lusltels Ir pragonando ta. teoría de que Ma
rruecos es sólo una carga para nosotros. 

Aflrma que Franela no puede alegar nin-
5ún derecho especial sobre Tánger, pues 

espués de lo de Agadir y <Je la precap-
¡ tuado eo loa '.ratados, la situación de Tán
ger es distinta si resto dsl Imparto. Por 

.eso Franela no puede alegar derechos es-
'pedales y si lo nace va contra lo prescrito 
en los tratados. CEt sellor YANOUAS pide 
la palabra). 

Be refiere t la circulación de la moneda 
española en Marruecos, que ya significa un 
acto de soberanía, y eipílca lo que ocurrió 
ca este asunto desde que se Armó el acta 
de Algeclras hasta 1014. En esta fecha 
Francia Impuso el papel moneda y la pe
seta assani empezó a desaparecer. 

Manifiesta que si problema de tal mag
nitud como este de la moneda no ha sido 
defendido por los Gobiernos espolióles, no 
pueden Inspirar conflanza cuando vayamos 
a tratar coa otros países ea nombre de. 
Espada y sobre cucatlonea que le interesan 
mucho. 

En Tánger se sigue el mismo camino que 
se ha seguido en el resto del Imperio ha
ciendo fuoclonar el Banco del Estado. Kl 
Gobierno va en esto de Ténscr a una nego
ciación asistido por la opinión que cree que 
a Francia no le asista ningún privilegio, 
de modo que el Gobierna lleva una respon
sabilidad grande que 1c obliga a plantear
se un problema previo para saber que no 
podría negociar con quien n haga caso de 
lo estipulado en los tratados. Si Francia 
apela a una canducta que sería intolera
ble y que consiste en imponer el derecho 
del más fuerte, vosotros debéis tener la 
gallardía de decirlo ante el mundo. 

Termina espresando la necesidad de que 
Espafia defina su política internacional coa 
actos de gobierno que lleven la coollansa 

, a la oplnióa. 
El MINISTRO DE ESTADO le contesta y 

niega que en Espada haya desorientación 
en política exterior. 

Coincide con el sefior Barcia en la nece-
, sidad de hacer una política de armonía con 
Francia e Inglaterra y rehuir todo aquello 
que pudiese llevarnos a una discordia con 
ellas. Peró esto ha da tener un comple-

, raento, que os el do tener sobre todo pre
sento nuestro interés. Nosotros hemos de 

¡ pensar mirando al Interior de la nación her
mana que coa nosotitos convive y mirando 
el Sur de Marruecos y nuestros intereses 
allí independientes de los de otros países. 

' Bien está nuestra amistad con Franela e 
Inglaterra, pero sin olvidar todo lo demás 
que nos interesa. 

Justifica la inhibición de Espada en el 
asunto de Alta Silesia por razones de con-
;venicncia Internacional. 

Niega qne Espada esté en Marruecos por 
'interés de ninguna nación extranjera, sino 
.por propio Interés, expresado mucho antes 
'de que Francia e Inglaterra negociaran. 

Dlee que en Marruecos la moneda espa-
flola no circula eomo signo de soberanía. 
\ Kl seflor BARCIA: He diofao da Influcn-
» 

Kl MINISTRO DE ESTADO: Eso SI. Me 
pareció haberle oído hablar a S. S. de so
beranía. 

El señor BARCIA: He dicho quo es un 
signo de soberanía la circulación de la mo
neda, pero reconociendo .que España no 
la tenia, y por eso roe referia a la Influsa-
eia. s.-., « , y . . - | 

El MINISTRO DE ESTADO: Eatomws 
estamos de aeueurdo, y no taslsto. . 

Termina recogiendo brevemente Us res
tantes añrmaciones del sefior Barcia apre
miada pcrel prcsldeole. qus le adterte que 
han transcurrido las hora* reglamentarlas. 

So suspende este debate. 
Orden dsl día. 
Se aprueba el dictamen da la Comisión 

mixta sobre el proyecto de ley de reforma 
tributarla. 

Se aprueban otros dictámenes, entre ellos 
uno proponiendo se apruebe la concesión de 
un ferrocarrtl secundarlo sin garantí* ds 
Interés por el. Estado, desda el apeadero dé 
la Bórdela hasta ed pcerto de Bareetona, 
otorgado por real orden da t t de Febrero 
d« t m . 

Continúa la discusión dsl proyecto de ley 
da ordenación ferroviaria. 

El MINISTRO DE F0M8NT0 interviene 
aludido por las Importantes manifestaciones 
quc.ca la otra tarde expuso el sefior Gas-
set al defender su voto particular. 

Dice que este proyecto del ye es la úni
ca solivión que puede tener el problema 
farjiavlarlo planteado hoy por la Incapaci
dad financiera de las Compañías. Estos nun
ca han podido desenvolverse sin los anti
cipos del Estado. Dloe quo Ja aplicación 
de este proyecto, si llega a ser lev, no ha 
de costaría nada al Tesoro, pues el interés 
del empréstito ferroviario que sa levanta 
han de señalarlo tas. Cortes, y. por lo tan
to, sólo esa ha de ser la carga que el 
Estado eche sobre si. Podría, Incluso, darse 
el caso de que las Cortes no fijasen In
terés, y, por lo tanto, que no existiera car
ga. Además, hay que contar con los be
neficios que producirla la mejora de las 
lineas. Respecto a las tarifas, dice que el 
súmenlo ¡¡cria mayor eon lo que propone 
el sefior Casset en su voto particular que 
eon lo que propone este proyecto de ley. 
No hay derecha a decir a prior!, como 
hace el señor Gasset, que las tarifas van a 
aumentar un 70 por 100, porque esto es 
una enorme inexaeiltud. Rechaza la afirma
ción del sefior Gasset de que v garanti
da un interés fijo al capital. También re
chaza lo que dijo respecto al rescate, pues 
tn el proyecto lo que se hace es someterlo 
a determinadas eondiclones. 

Dice que no puede hablar de relativa 
normalidad ferroviaria en un país donde 
de vss en cuando h iy que apelar a la sus
pensión do las facturaciones y este es el 
colapso de la circulación. 

Afirma que el estado primario de la red 
ferroviaria en Espada es Insuficiente para 
atender a las necesidades de la economía 
nacional. (El sefior Alvarado Interrumpe.) 

Manifiesta que la economía nacional su
frirá grtve perjuicio si no so aprueba este 
provecto de ley. 

Termina invitindo a todos a que lo exa
minen sin pasión. 

El sefior GASSET (don Rafael) rectifica. 
Compara el discurso que la otra .tard? 

pronuncies el presidente de la Comisión, se
ñor Ortuño, con e! que hoy ha pronunciado 
el ministro de Fomento y encuentra entre 
ambos una gran disparidad de criterio. Bn 
realidad, lo que resulta es que la Comi
sión y él están de acuerdo en muchos pun
tos y que el único que defiende el proyecto 
es el ministro. 

Insiste en assgurar que este proyecto 
expone un gran dispendio que se conver
tirá en una carga para el Tesoro, porque el 
gasto que se naga no ha de Terse com
pensado con el aumento de Ingresos que se 
produzcan por las mejoras que se Intro
duzcan en los servicios ferroviarios. 

No sabe ea qué se funda el mluistro para 
decir que el voto parllnular que el orador 
apoya signifique un regalo para las Corn-

fafilas. Advierte que muchas da las mánl-
estaoiones que el ministro le atribuye no 

las ha hecho él. El ministro ha recogido 
siga que se ha dloljS fuer» dd^qul, a™-

buyftndola propósito» ob«lruooloni»U« ».< 
él no ha expuesto. Añade qus está aiuM 
tumbrado a sufrir obstruoolones, pe[.0 
ca ha praotloado est's procedimiento D¿£' 
mentarla. Declara que sttá dispuesto *aE 
laborar a la aprobación ds este proyeeta IU 
ley. pero no con ana rapldex que eiai™ 
el sereno examen dsl problema y sin Cf? 
eurar Introducir en el proysoto la mi™ 
suma posible da mejoras ea btnsflda S3 
Erario pdbUco T da la economía nuáW 

El ««ñor ORTüRO tamblín rsoUaeTiS 
slstiendo en loi prinolpsle» exlrenuá n i 
su discurso. ^ 1 

Bl MINISTRO DH FOMSÍÍTO Molido» , 
también y estima qua es Inexacto ttrlbulil 
al proyecto el estaslaolml«alo da un lat». 
res fijo, pues te va a la lux del <U\ mi I 
lo qus persigue es un Interós vartobls, MM 
qut can el sistema prseonlsado «a ol roti I 
¿artioular de la garantía por el Citado 4 
los laterales a partir ds la ta sha en qm I 
I9rmlnca las coaseatonss las Corepiñfis g|.j 
tienen un gran b^oeflclo. 

Ose que el ««ñor Gasset MU squlH* 
codo al suponer qua el Tesoro i» pirjs&l 
oará f a^reg» que 6o esa soposlcióa ht HI 
habér muy pocos fluí té acompifleo, 

Bl saflor OASSÍT roélvs a rsotifieae. 
S« desecha el voto partlsalar. 

de el debate y 
ocho y medli. 

9» suspende el debate y M Icvuta S { 
•estófl a l is 

BL • m t r r e w o DEL TMMUO 
Madrid, i t . .a 

Hoy boa feomeasoda a funcionar los I M I 
ríelos sa el nuevo •dllleto <M mlai;(«rU | 
d«l Trabaje. 

Bl ministro f el «ubsecretarlo han ndil 
bldo numerosas visitas de senadores j 
puUdoi, 

BL RBV A BARTANDUI 
Madrid, IS. J 

A tea once T días da la moflan», el SM»! 
narea, acampanado del marqués de VIun. I 
ha salido de Palacio, en automóvil, por tal 
puerta de la Casa de Campo, oon dlreodéij 
a Santander. 

LA LEY DE PRESUPUESTOS 
Madrid, U.| 

La Comisión ds presupuéstos del Senifcj 
se ha reunido esta tarde, a las tres, pwj 
examinar el articulado de la ley de pre-l 
supuestos. ^1 

Ha ultimado el dictamen, que ha áUl 
leído a última ñora. I 

La sesión de esta tarde se prorrogó. * | 
peraado que quedará aprobado el diou-l 
mcn. 1 

Ea la de raadano se discutirá el artw-| 
lado, anunciándose que lo discusión ««I 
muy breve, pues todas las mlnorlai «I 
muestran propicias a dar facilidades. >| 

La Impresión última es que el siM»| 
serán clausuradas las Cámaras. 

LA REDUCCION DE ARWñlSENTM 
Madrid. H 

- mañana ha llegada a Madrid «1J*I 
ministro saQor Alcalá Zamora d 
de Ginebra, donde representó a I.ir - > -I 
la Conferencia sobre reducción • • I 
mámenlos militares. I 

Visitó al ministro de Estado para o» | 
cuanta de! resultado de la Conferencia. 

EL FLUIDO ELECTRICO 
I t i 

I 
I 

• • I - i 
1 i»' 

^ wa «6? Madrid 
Se ha reunido la Junta provincial 

sisteacias para tratar de la subida del 
cto dsl Cuido eléctrico. 

Casi todos los representantes que 
gran dicha Juna, votaron en contra de 
tendido aumento. 

EL VERANEO RECIO 
Madrid, l ^ ' l 

Con referencia a noticia» del f^TvtA 
se aseguraba hoy que el rey pasari '-^ 
ve temporada co la plaza francesa o, > t, i 
villa. —: i 
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Movimiento bursátil 
Madrid. 18. 

,.a Bolsa no eambia de aspecto. 
La Deuda reguiadora cede cinco cénti-

«os OD ia mayuria de »u» títulos, quedando 
h partida a 6)>'50. Los Asn'urtiaaclea 5 por 
100 ineloran de' 10 a 20 cuntimos. 
; En Tálores Industriales y de («Mito ape-
•u se producen modilicacioacs. 
i Los frmoos ta Un muy Armes y suben 
76 oíntiníoí, y las libras, por el contrario, 
lujan l i . Xoe dólares pasan <ie 6'42S a 
í"*». y loa marcos se cotizan silo en bi-
gete a 1^5; el cheijue está ofrecido a i'50. 

LOS NAVIEROS 

Madrid, i 8. 
ta Comisión de navieros visitó a última 

ira de la tarde al jefe del Gobierno para 
ledirle se rUeuta antes de cerrarse 1¿Í> Cor
es el proyecto de anticipo reintegrable a la 
jarina mercante. 
1 t t seCor Stachex Guerra Ies ofreció ha-

I Wsr con el presidente del Congreso y bys-
en el mcíBo de .que el K o y e c t o a p r u -
Mo tarnblén en el Senado. 

.' Los comisionados quedaron, sa^afechus de! 
| cfrtfimlento del jefe del Gobierno. 

HOMENAJE AL GENERAL BARRERA 

, „ Madrid, 18. 
A h seis de la tarde se ha verificado en 

fl Depósito de la Guerra: la entrega al'gene-
N! Barrera de uri pergamino y un alfiler 
de brillantes, representando el emblema del 
«uerpo de Estado Xlajor, que los jefes y 

CLlaies del eltado cuerpo regalan al ae-
il iobsecretario. 

' AaisUergB el seflor Sánche» Guerra, el 
fapi'.ia genera! Weyler y vario» generales. 

Ofreció el Uomenaje el coronel Ata. y el 

Eeral Barrera expresó su reconocimiento 
leuda votos por que desaparezca t i ac-

¡uai estad» anárquico que parece invadir
lo todo y que se unan todas las voluntades 

[para el mayor engrandecimiento del cuerpo 
IM"e pertenecen y para el bien de la pa-
•na. 

El señor SAnchea Guerra pronunció breves 
niibras de adhesión al acto y de elogio para 

IM íenerai Barrera, en quien, aparte su* vir-
Itodes profesionales, lia podido apreciar do
lí!?, P^'T-enlarias qoe pueden serle muy 
I files mia adelante. 

El tiempo 
Madrid, 18. 

E feaen tiempo es general en Espafia. 
. .La temperatura m&ilma de ayer fuá de 
I " grados ea Córdoba y la mínima de hoy 
I U sido de JSÍS en Burgos. 
|,.?,n Madrid, la máxima de ayer fud de 
| | 0 6 y la mínima de hoy IG'*. 

T.empo probable para mafiana: bueno. 

[KCUrrARIO PARTICULAR DE SANCHEZ 
GUERRA 

Madrid. 18. 
. El seflor SAnchea Guerra ha encargad-
| ¿ 'u secretaria particular coma ministro 
I ? * Guerra al comandante de infantcla 
¡•» Juan da Castro. 

LA LABOR PARLAMENTARIA 

*, Madrid, 18. 
. ^ presidente del Congreso, a quien esta 
lo« V i ? I|re8unW acerca de la marcha de 
tíer^ A 8 Parlamentarios con vistas al 
«m r?, de las Cámaras, dijo que no tenia 
kn 1a(s*ffu,"l<la<i <•* <Iue 8US t*r«»8 tenm 

l_p semana. 
ICoIíf r«aU<,a<l —decía—n6 depende del t ^ f i O'.,ino del Senad0 que Ueve re-ei tM|)a]0| p0r haber tenido que 
•^ff^rlos dletámenes del Congreso. 
*«n o!^ * 91 eonde de Bugallal el régl 
nBMii-. 'S., ••'•tilecerá para examinar e 
^PWentc Picasso, qne se esU esperando 
^¿ledn 5 ' 0,n>' Fue9 «"«que M ha 0 a* una Comisión que sea ponente. 

no se ha dicho si queda o no a disposición 
de todos los diputados para ser examinada. 

La Comisión del Congreso depuradora de 
las rcsponsabllldadeB de Africa será ele
gida moftana. 

Algunos partidos han designado ya su 
representante en dicha Comisión. Por ios 
socialistas, irá Prieto; por los mauristas, 
Lequorica, y Alcalá Zamora, por su grupo. 

España en Africa 
Madrid, 18. 

Esta tarde han facilitado en el ministerio 
de la Guerra el parte que, por estar inte
rrumpida la comunicación, no facilitaron 
anoche. -• v 

Dice así: 
"El general cnoargado del despacho par

ticipa al mínislro de la Guerra- lo siguiente: 
Sm novedad un ninguno du los territorios. 
Llegó el general Castro Girona. encargán

dose del mado de la zona de Tetuán. 
El comandante general de Mclilla parti

cipa, ampliando anteriores noticias, que co
muniqué a V. E., que conOrman los encuen
tros sostenidos el domingo y lunes entre 
Ai¡¡- •-• Amido y Abd-el-Ki°ira, resultando 
vencedor ésto en el primero; pero, unidos 
los Marríta con gente de Guenaya, alacaro» 
durante la noche del mlérooles a Abd-el-
Krim, obligándole a retirarse a Bcnl Ainiar. 
dejando abandonados dos caConett, tres ame-
tral.'adüras y veinte cajas «e municiones. 

El Jueves envió carta Abd-el-Krlm a Beni 
Suiua y Garncl, pidiendo apoyo, habiendo 
acordado estas dos cabllas y la de Metalza 
tratar de arreglar las diferencias q»nf exis
ten entre los jefes, mas sin que intervengan 
ni Abd-ei-Krim ni el Gobierno espaliol, aLs-
teniéndose de todo apoyo de la harca. 

Bcina gran desconcierto en las cabilas y 
la actltua és hasta hoy especiante, pues 
dependerá en deilniliva del resultado de la 
lucha entre Abd-ei-Krtm y nsaar Amido, 
apoyado éste por el partido areoto a noso
tros y Guesnaya, que manda Hach Bekich." 

APROVISIONAMIENTO 

La firma de Guerra contiene un decreto 
autorizando la adquisición por gestión directa 
del material flotante necesaria para el mi» 
rápido y eficaz aprovisionamiento de víveres 
y agua a las guaraieiones de Alhoeemas y 
de Véiex de la Gomera. 

UNA CARTA DE NOUVILAS 

El presidente de la Comisión Informativa 
del Arma de Infantería, señor Nouvilas, ha 
dirigido a los periódicos una carta, en la 

Íue, refiriéndose a la visita que le hicieron 
DS amigos del seDor Millán Astray, dice lo 

siguiente: 
"Cierto que rae visitaron es mi despacho 

del ministerio de la Guerra el general don 
Federico Bercnguer y el comandante don 
Bamón Bové, y aunque son amigos del te
niente coronel don José Millán. no vinieron 
a verme como representantes de este señor, 
como pudiera deducirse, sino a titulo de 
amigos que son de él y míos, para saber si 
tenían estado los rumores que llegaron a 
Africa y a oídos de dicho general. 

En la conversación me indicó el deseo 
del seflor Millán de qoe se pasara una re
vista de inspección al tercio que manda, apro
vechando su ausencia do Africa; pero sin 
plazo de 48 horas, ni exigencias de ninguna 
clase. 

Por lo demás, yo so tengo atribuciones 
para pasar, ni siquiera para pedir esta cla
se de revistas. Lo único que podri hacer, si 
tuviera noticias fundadas de anormalidades 
en algún cuerpo, seria dar cuenta por es
crito ai general subsecretario, por conducto 
del general de la sección, y, en su vista, el 
ministro ordenarla lo que tuviera por con
veniente." 

EL EXPEDIENTE PICASSO 
Después de explicar en el salón ds se

siones el jefe del Gobierno el desarrollo de 
la última crisis parcial, el presideota del 
Consejo abandonó el salón y se dirigió al 
despacho de ministros. 

Manifestó que iba a firmar el eflcio de re-
sión a .'a Cámara del expediente Picasso. 
Sobre la discusión de (ale, conferencia

ron por espacio de mis de una hora el ŝ lSor 
La Ciersu y el presidente del Consejo. 

El seftor La Cierva ya habli habbdo en 
los pasillos onles de la ses.ón con el seflor 
Sáncliez Guerra, 

El general Bercnguer estuvo en los pasi
llos del Congreso a primera hora, manifes
tando que acudía s ver cómo se disi-uda o 
comenzaba a discutirse el expediente Picasso. 
Cuando se informó de guo hoy no se trata
rla del asunto, abdmftmó ¡a Cántara y se 
marchó al Senado. 

LA COMISIÓN PARLAMENTA
RIA 

. A última hora de la tarde el jefe del Go-
jierno continuaba sus conferencias con los 
Jefes de tas min.-rías para Invitarles a que 
dieran ios nombres de los miembros, que, en 
reiiresentación de ellas, formarán la Comi
sión parlamentarla qüe bu do examinar «1 
expediente do depuración de responsabilida
des pór los ácontechnícn(os d? Afnea. 
-La Comlüióh estará formada por 21 dipu

tados, de lodas Us fracciones, y será nom
brada rárldamenle. 

EL PARTE NOCTURNO 

El parte de Gacrta de ésta noebe dics 
asi: , ' " 
-•''Eí general encargado del. despacho par-
tieipa al ministro de la Guerra lo siguiente: 

Sin novedad ea territorio de Ceuta y Te-
luán. 

Ea téiTitorlo de tarachc, en la posición 
de 'Hokba-el-Gofat, de Beni-Aros. parece 
ser que anoche algunos merodeadores se 
apsoximaron y prendieron fuego al almiar 
de paja del depósito de InteadenuU, pro
duciéndose un incendio a favor del cual t i 
rotearon la posición, que respondió, sin con
secuencias. El almiar fué destruido. 

En territorio de Melilla, fuerzas de re
gulares indigeoas y del batallón de Andalu
cía, encargadas de nroteger la construcción 
del oamlno de Dar-Quebdani a Amvar orien
tal, fueron hostilizadas por el enemigo des-
ed las casas de Amu-Soasa, viéndose obli
gado éste a retirarse por nuestros fuegos, 
teniendo por nuestra parte un cabo de re
gulares muerto y un sargenta y un soldado 
heridos, y del batallón de Andalucía, el sar
gento Bunlgno Echantia, el cabo Alfonso 
Carrasco y ios soldados Miguel Sala y Frao-
elsco Guerra Gallego, heridos. 

üo ha variado en general la situación 
política. 

En el Peñón, el enemigo hizo esta ma
fiana un disparo de cañón que fué con
testado en seguida por la plaza, no conti
nuando el fuego. Sin novedad en el perso
nal y material.' 

LERROUX PATRIOTERO 

El seflor Lcrrouz sigue manteniendo en 
sus coavcrsiteloncs, como tantas veces lo ha 
hecho en sus discursos, la teoría contra
ria al abandono de Marruecos. 

Hoy se lamentaba en los pasillos del Con
greso do que glnase terreno la escuela 
abandonista y ha exclamado en tono de 
sorna: 

—Lo melor será que abandonemos Ma
rruecos, Catalufia y todo lo que nos sobre. 

El señor Nougues, que ola la conversa
ción, le ha dicho al Jefe de los radicales: 

—Esto mismo sostenía en aquellos mí
tines republicanos de nuestros buenos tiem
pos, i 

—Es verdad — ha replicado el seflor Le-< 
rroux—. Todo sigue igual. 

EL GENERAL AGUILERA 

El presidente del Consejo Supremo ú6 
Guerra y Marina, general Aguilera, ha aeo-

Ítdo con especial entusiasmo el documen-
B qeu le enviaron los cserilore» y ate

neístas y ce propone contestarles con la 
misma efusión. 

Mañana se conocerá la respuesta del ge--, 
neral Aguilera, que, según se dice, será 
una nota vibrante de entereza judicial y de 
amor a la Justicia.^ 
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EL SUPREMO MANDO 
El atnlilro da ia Uuerr* ha ürmado una-

real orden, que pufclicarA mafUca el "Diario 
Oficial", ooncciliendo al alto comisario de 
Bepafii en Marruecos, general de dlvlBlón 
don Eloardo Burguete. el mando en Jete 
de lodas las fuenas del ejército de Afrloa. 

OPINION DE BERENOUER 
El general Berenguer que, romo antes 

dsoimoa, a«tu70 bastante rato en el Congre
so, hablaba en un irrupo sobre la campafla 
de Afrioa y dccfá qne en Marrueco» habla 
planteado un problema militar que tenia que 
ser resuelto militarmente y no de otra ma
nera. 

Aludiendo al envío de crecidos núcleos 
peninsulares, como se lé enviaron después 
del desastre del afia último, y respondiendo 
a peticiones suyas, manifestó que la pre
sencia de estos grandes contingentes la Jus-
linnaba la necesidad de guarnecer en ex
ceso lo» centros de población para dar la 
sensación de eonflania y alejar temores. 

Si la repatriación siguiera se pondría de 
maniflesto la necesidad de estos envíos, pues 
en sitios como en Melilla no tardarla en re
velarse Incluso el pAnloo. 

Se habla de Instauror el protectorado y 
antes que esto — aOadló — hay que Im
plantar el Maghzen. 

A CUSR1R BAJAS. 
Bilbao, 18. 
Esta moflana ha salido para Madrid, con 

Uestlno a Marruecos, una expedición de 38 
soldados y cabos de Garellono, que van a 
cubrir bajas. 

Diecinueve de éstos son de cuota. 
Fueron despedidos por las autoridades y 

sos familias. 
I EL "GIRALDA" 
' Málaga, IB. 

En espera del alto comisarlo, sigue en 
este puerto el apor "Olralda". que Te con
ducirá a Afrioa. 

UNA CARTA DE MAURA 
Madrid. 18. 

Dice "La Epoca" que. según una carta 
del sefior Maura, recibida por el sellor Ro-
vlrs, está dispuesto a Intervenir en la dis
cusión del debate sobre el proyecto de íe-
rrocarrlles, dado el caso de que exista el 
firme propósito de sacarlo adelante. 

Si se tratara sólo de oir la opinión de los 
Jefes parlamentarios, se abstendría el sefior 
Maura de emprender el viaje, toda yes que 
su criterio está condensado en su manifies
to que ha servido para redactar el dleta-
mcD que ahora se discute. 

| FALLECIMIENTO 
Madrid. 18. 

Ha fallecido en Madrid el marqué* da 
Oorbea. 

De provincias 
, EL DOCTOR ALVEAR 

San Sebastián. 18. 
Se asegura que el presidente electo de 

la República Argentina, doctor Alvear. ven
drá desde París a San Sebastián, donde em
barcará en «n buque de guerra con el mi
nistro de Estado y se trasladará a Santan
der. 

FORMULA RECHAZADA 
Bilbao. 18. 

En el frontón de Javalvlde se ha cele
brado esta msflsna la Asamblea obrera me
talúrgica para tratar de la fórmula de arre 
glo propuesta por los delegados del Go
bierno. 

Asistieron alrededor de 1.500 obreros. 
Presidió la Asamblea Alejandro Larrea. 

Comenzó por hacer referencia a los últi
mos trámites de la negociación. 

Al final de su peroración ha expuesto 
el parecer del Comité de huelga, que es el 
de no aceptar la fórmula dicha. 

Después han Intervenido numerosos ora-
df res y todos so han mosfndo partidarios 
de aceptar U opinión del Comité j raciia-

zar, por tanto, la fórmula presentada por 
los delegados del Oobierno. 

. El presidente ha preguntado si alguien 
tenia que hacer alguna manifestación en 
pro de la fórmula, y como uo ha tenido 
oonicstaolón, ha preguntado si se acordaba 
rechazarla, & lo que contestaron la mayoría 
de los reunidos en sentido afirmativo. 

El acto ha terminado dentro del mayor 
orden. 

Asimismo, en la Casa del Pueblo de Ses-
tao se ha celebrado, a las once de la ma-

flana. la Asamblea de metalúrgicos de 
aquella zona fabril, a la que han oonen-
rrido unos 4.000 obreros. 

Se pronuneiaron numerosos discursos y 
se acordó rechazar en absoluto la fórmula 
propuesta por los delegados del Gobierno. 

También se acordó someter a una vo
tación por papeletas ai la Comisión de huel 
ga debía seguir gestionando de los patronos 
alguna mejora en el Jornal, pero antes de 
esa votación so publicará un manifiesto en 
que se cunvosará una nueva Asamblea. 

Por unanimidad se acordó esperar esta 
votación. 

EL REGIMEN DE PASAPORTES 

San Sebastián. 18. 
El gobernador ha celebrado naa, cot 

ferenoia telefónica esta mañana con d 
subprefecto de Francia aeerca del réglala 
actual de pasaportes fronterizos. 

También han tratado de las mejoras m» 
deben ser introducidas en el mismo, con d 
fin de facilitar el paso de la frontera M 
los turistas franceses y españole». 

VUELTA AL TRABAJO i : INCENDIOS 

Sevilla. 15. 
En «1 pueblo de (Tocina los obreros agrf. 

colas, que estaban en huelga, entraron arf 
su mayor parte al trabajo. 

— En la Algaba se produjo un InceaiUj 
que destruyó varias gavillas de trigo y M-
bada. 

En el mismo pueblo otro Incendio de U 
misma clase ocasionó pérdidas por ñloc 
de 5.000 pesetas. 

E X T R A N J E R O 
0 

Om la X ü m n ^ i m Httvmx 

En el Reichstag 
Berlín, 18. 

El Relchslag. ha aprobado la ley de po-
lleia oriminal sin modificación alguna a las 
proposiciones redactadas por las Comisio
nes correspondientes. 

.También ba aprobado una enmienda de 
los socialistas mayorltaríos fijando la apli
cación de ia ley de empréstito forzoso a 
las fortunas a partir de tres millones en 
lugar de cinco millonea. 

La fracción Independiente ha aprobado 
por 39 votos contra 17 la ley do protec
ción de la República. 

Créese que a partir de hoy. día 18, em
pezarán las vacaciones. 

LOS ESP ASOLES EC MEJICO 

Méjico. 18. 
Según informes fidedignos de espadóles 

prestigiosos residentes tqul, debe rectifi
carse la noticia publicada hace unos días 
por los periódicos europeos, según la cual 
era preciso renunciar a la nacionalidad para 
adquirir tierras en Méjico. Este supuesto 
es completamente Infundado. 

Tampoco es clftrto que los terreno» ex
poliados a los espafioles fueran pagados 
con bonos, pues éstos ni siquiera han lle
gado a imprimirse, porque, falto» de ga
rantía, nadie les hubiera dado valor al
guno. 

FIESTA BELGA TRASLADADA 
Bruselas. 18. 

La fiesta nacional, que se celebrará el 
dia 4 de Agosto ha sido trasladada este aflo 
al día 11 de Noviembre por hallarse la pri
mera fecha en el periodo más intenso de 
vacaciones. 

HARDINQ Y LOS MINEROS 
Washington. 18. 

Lo» propietarios de minas de carbón bi
tuminoso se reunieron, aceptando en princi
pio la proposición de arbitraje de Hardlng. 

Una* delegación de lo» mineros vendrá a 
Washington nara dar cuenta de su decisión 
en ia Casa Blanca. 

En los circuios gubernamentales se oree 
que la adminiatraeión e»tá elaborando un 
plan previendo la explotaelón directa de las 
minas bajo la protección de las tropas fe-
dtralaa. _ 

Guando uno no quiere.,*. 
Londres, 13. ,1 

El equipo inglés que dobla jugar los di»i \ 
22. 24 y 25 del actual contra el equipa ti-
paDol. ba renunciado. 

El espaflol beneflolará del Walk-over, 
EXITO DE UN CONFERENCIANTE ' 

SanUago de Chile, 13. "I 
La conferencia dada por el presidente dd I 

la Comisión belga ha obtenido gran éxilo. I 
Los diarios dedican calurosos elogio» t i l 

mismo. 
A U conferencia asistlenon numeroHI 

miembros del Congraso y del Senado, y P«f| 
sonalldades de la alta sociedad chilena. 

LA MORATORIA ALEMANA LA CtIE*j 
TION TURCO-QRIEOA :! EL PROBLM*| 

DE TANGER 
París, 11, 

Según el corresponsal de "Le Matin" «íl 
Londres, en lo» circuios político» se a[M| 
que hov se reunirá el Consejo de 'n!fl*'j 
tros para discutir la cesión de ta mora •'«I 
solicitada por Alemania. . 1 

El Gobierno trabajará en la elaboraa»! 
de un proyecto susceptible de satisfacer t | 
todos lo» aliados. . 

Algunos periódicos dicen que este proy»?! 
to tendrá por base el perdón de la í'eaTl 
francesa con relación a Inglaterra y '* ^IJ 
d acción del Importe total de las reparsoo-» 
nes debidas por el Reich. ^ . I 

Respecto a la anunciada entrevista «•"I 
Poincaré y Lloyd George, dice d ^ " Z l 
ponsal de "Le MaUn" que estudiaran " i 
nuevo procedimiento a fin de llegar • S I 
pa» definiUva en Orienta y Q"8 f*??*! 
rnente se logrará que turóos y griego* 
lebren una conferencia en la Turquía " I 
ropea. •aM 

Según el mismo corresponsal I» " " f f ^ l 
de Tánger será discutida probableweais | 
una reunión de técnico». 

COMISION BRITANICA » WASHINCTC*! 
Washington. 

En el departamento de Estado »e n» 
cibldo un telegrama del coronel Harvay^J 
bajador da lo» Kstadoa Unido» tD.í{¡S¡Si 
anunciando oficialmente que la 
británica encarnada de discutir la» f ^ * ! 
do Ingltlerm vendrá a Washington » r | 
meros de ¿cpüombrc. 
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En el castillo 
de Saaleck 

n ESCRITOR 8TEIN CONSIDERADO OOM-
ptiCE DEL ASESINATO DE RATHENAU 

Berlín, 18. 
Aígunoa turistas que recorrían la re-

infln de Kosscn se habían apercibido al pa-
l-,r a larga distancia del antiguo castillo 
de Saa'eck que en la torre del mismo brl-
jlata una luz. 

Como su actual propietario, el escritor 
Stein, se bailaba de 7laje, la noticia des
pertó sospechas. Varios agentes, vestidos 
ie paisaoo se dirigieron al «astillo, pero 
hallaron cerrada l i puerta de la torre. Los 
nue se encontraban dentro, que eran pre-
eisamcute los autores del asesinato de Ra-
¿enau , creyeron que los que llegaban ve
nían en su ayuda e hicieron su aparición en 
U torre gritando: "¡Viva Ehrardtl". Pero 
Km pronto eomo le dieron cuenta de su 
emir, encerráronse de nuevo. 

Hacia las siete de la tarde la policía 
íonii la puerta de la torre y al entrar en-
eonlraron a los poocs pasos de la puerta 
a los asesinos muertos de balazos en la 
cabeza. 

El escritor Stelo es considerado como 
eimplleo del asesinato por diversos Indi
cios. 

MEDICOS ESPAROLES DE VIAJE 
PerpUWn, 18. 

Ha llegado la caravana de médicos es-
fafloles a lo* que acompatlan algunos pe
riodistas. Los raídlcoB «e proponen visitar 
todas las estaciones termales de los Pl-
tiacos. 

MORTAL ACCIDENTE 

Casablanca, 18. 
Ayer larde un autocar que conducía via

jeros chocó contra un parapeto en el puente 
«obre el rio Oued-Melhad, en el trayecto 
do Casablanca a Rabat. T-o» ocupantes ca
yeron al rio, resultando siete muertos y 
•nce heridos. 

LOBOS HAMBRIENTOS 
Burdeos, 18. 

I Se salíala la aparición de una manada de 
lobos en la región de Dordogne. los que 
J « causado enormes estragos en los re-
iafles. 

WKIDIO DEL EX MINISTRO PORTUQU-S 
AURELIO DA COSTA 

Lisboa, 18. 
Comunican de Lorenzo Marqués que se 

> suicidado en aquella población el ex 
mniglro portugués sefior Aurelio Da Costa 

I rerre'r3- que efectuaba un viaje a Moiam-
Mue. inlvtado por el alto comisario por-
luguég, sefior Brito Camacho. 

, SUICIDIO DE LOS ASESINOS DE 
RATHENAU 

Halle Sur Saale, 18. 
,. s asesinos de Hatbenau fueron ayer 
"oche descubiertos en el castillo de Asé-
jtck, cérea de Goesen, donde se hablan o c u l -

| "uo. .M hr a ser detenidos se suicidaron. 

EL VAPOR "INEBOLI" 
Constantinopla, 18. 

i» '•os altos comisarios aliados han declara-
''.^que la Incau tac ión que las autoridades 

v'-,?ls..'1'c'eroa cn ' i ls aguas terr i tor ia les del 
lo u il,el>oli" no ha sido motivada, y, por 
., lanío, dicho vapor d e b e r á ser puesto en 

| feriad.' 

DESCUENTO REDUCIDO 

El n , . . Amsterdam, 18. 
d" co <!e Holanda ha reducido «1 Upo 

"«cuento en medio por ciento. 

¿Lenin asesinado? 
Estocolmo, 18. 

El corresponsal del periódico "Firenste 
Tageblatt" en Riga dlee que sabe de fuente 
absolutamente segura que Lenln ha sido víc
tima de un atentado en la noche del 3 de 
Julio cuando estaba en camino para el Cáu-
oaso. 

Sn cadáver ha sido arrojado al rio Don. 
El asesiao es, según el citado correspon

sal, uno de los miembros del partido radical 

Íue se halla actualmente en el Poder en 
I08CÚ. 

•¿ LOS PARTIDOS ALEMANES 
Berlín, 1». 

Según dicen los periódicos, los jefes 
do las fracciones parlanicalarias del cen
tro, demócratas y populistas, han resuel
to crear una Asociación de partidos bur
gueses, análogo a la org-miraclón por los 
socialistas. 

EL PLAN DEL CRIMEN 
Bcrün, 18. 

La Prensa de anoche publica extensas In
formaciones sobre los preparativos del ase
sinato de Rathenau. 

El primer plan de que se tiene noticia 
fué debido a Hans Stubernauoh, auien pro
ponía asesinar a Rathenau en el Helclistag, 
pero las objeciones de Gunter hicieron aban
donar el proyecto. 

El día 16 de Junio celebróse una confe
rencia en casa de la sefiora Techow, estando 
ella ausente. Asistieron a la reunión Gunter, 
Hans, Techow, Pischer y K e m . 

Otra entrevista tuvo lugar el día 20 en 
un café de la barriada Steglitz. 

Pocos días antes del asesinato los cuatro 
eóraplices se dirigieron en el automóvil de 
Kuchenraelster a los alrededores de Berlín 
y en el bosque de Grunevald practicaron ejer 
dclos de tiro Fiseher y Kern. Los otros guar
daban el coche. 

Se convino entonces que Werner Teehow, 
hermano de Hans, guiarla en el momento del 
atentado. 

MATERIAL DE QUERRA 
Stultgart, 18. 

La Comisión interaliada de control des
cubrió un depósito de armas, Incautándose 
le 500 ametralladoras. 

Berlín, 18. 
U n grupo de socialistas que observaron en 

Potsdam el trasladó da armas y municiones 
desde el antiguo cuartel de los guardias de 
corps a nn lugar desconocido penetraron en 
el cuartel y descubrieron gran número ac 
piezas de ametralladora, granadas de mano, 
una importante cantidad de municiones, mil 
bayonetas, dos mil marmitas individuales y 
numerosos objetos de equipo. 
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FRANCIA PACIFICA 
Caen, IT. 

El ministro plenipotenciario de Suecla en 
París, conde de Ebrensvard, en el acto de 
la distribución de premias celebrado en el 
Liceo de esta ciudad, cuyo acto presidió, pro 
nuncló un discurso declarando hallarse con
vencido de que Francia no figurará jamás ea 
tre las naciones culpables de provocar la 
guerra. 

—Escucho — dijo el citado ministro — 
las voces que acusan a este noble país de 
seguir una política militarista e imperialista 
conducente a la guerra, epro conozco a 
Francia suflclentemente para saber que son 
puras calumnias. 

Estoy seguro — aCadld — que la Frait 
da de mafiana será como la de hoq, es decir, 
ana gran demooraeia siempre dispuesta a 
defender su suelo contra las invasiones, pe
ro insporada al mismo tiempo en su amor In
nato a la Justicia, al progreso y a la paz. 

LOS LIBERALES PORTUGUESES 

».2£>̂ & reVnido ^ Par¡ameMt^ioÍ8dcl 
partido liberal con objeto de resolver cuál 
ha de ser su aotltud durante la discusión 
de loe proyectos de Hacienda. 

EL PARLAMENTO ITALIANO 

». , „ , Roma, 18. 
í.n la Cámara de los diputados ha sido 

aprobada una proposición presentada por 
los demécratas y aceptada por el Gobierno, 
pid.cndo la suspensión de la discusión del 
presupuesto del Tesoro. 

Ha acordado también la Cámara que 
figure en la orden del dia para mafiana la 
interpelación del sofior Modigilani referen
te a la política interior del Gobierno. 

RESERVA DE POINCARE 

_ . París, 18. 
La Agencia Ha vas está enterada de que el 

sefior Polncaré ba comunicado oflclalmentc 
esta noche al Gobierno de Londres que no 
puede Ajar la fecha cn que haya do untre-
vistarse con el sefior Lloyd Georgc antea de 
estar enterado del inforaao del Comité da rantiaa, el cual Burainistrari evcutualmen-

una bate seria para las conversaciones 
referentes a las reparaciones. 

La reserva del señor Polncaré con reso-
pecto al momento más oportuno y favorable 
no excluye en modo alguno la evbentualldna 
fle la entrevista, que pareae deseable tanto 
cn Londres como en París. 

PAOO ALEMAN 

_ París, IT-
La Comisión de reparaelones ha publi

cado una nota dando cuenta de que el Go
bierno alemán ha hecho efectiva la suma 
fe treinta y dos millones alentó siete mil 
trescientos noventa y siete mareos oro co
rrespondiente al pago lijado para el día 15 
del ccutal. 

La Conferencia 
de La Haya 

CARTA DE LITVINOFF, 
La Haya, 18. 
Coa motivo de la invitación del preal-

decte de la Comisión no rusa, para asia-
Wr mafiana a la reunión de la subcomisión 
de bienes privados, el presidente de la 
Comisión rusa, sefior Lltvlnoff. ha dirigido 
la siguiente carta al presidente de la Co
misión no rusa. 

'Vista ucstra carta del 17 del corriente, 
me permito hacer resaltar que mi carta 
ae la misma fecha no se refería únieamenve 
a las cuestiones que corresponden a ta 
competencia de tal o cual subcomisión, sino 
a todas las cuestiones que constituyen el 
objetivo general de la conferencia de La 
Haya. 

La Comisión rusa, en la sesión prece
dente de la Bubeomisión, hizo varias veees 
indicaciones en este sentido y hasta hlee 
resaltar en mi eorta que la vuelta de to
dos loa trabajos a las subcomisiones, sin el 
examen preliminar de las oueslioaes en 
conjunto por los representantes de las dos 
comisiones y sin una determinación previa 
sobre tas oaeusutiones fundamentales, no 
puede conducir a los resultados que de
seamos todos los que, desgraciadamente, 
hemos sido cnsafiodos por la experiencia 
y sabemos que ninguna suboamlsión po-
i ría llegar a conclusiones de conjunto, sin 
hacer concesiones a las demás subcomisio-
nes, en virtud de las prescripciones de Ge
nova. 

La delegación rusa ha venido a La Ra
ya con ¡a esperanza de encontrarse con la 
lomlslón no rusa. Pero no tan sólo aun 

no se ha encontrado con ella, sino que so
lamente ha podido cambiar impresioaes con 
una subcomisión incompetente para estu
diar las cuestiones que interesan a la Con
ferencia-
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La J ' locaoión TUSA estima que serla po
sible convocar el conjunto de la Comisión 
rusa y el órgano ejecutivo de la Comisión 
no rusa. Pero, con gran asombro por nues
tra parte, la delegación rusa sabe hoy. por 
su carta de usted, quo el tal órgano ejecu
tivo no existe, por lo cual sólo me quoda 
rogar, en consecuencia, que se reúna una 
-asamblea plenarla de las dos Comisiones, 
para elaborar las lineas esenciales de las 
bases de un acuerdo relativo a todas las 
cuestione^ que figuran en la orden del dia 
de la Conferencia. 

La delegación rusa persiste en e t e í c quo 
esaa bases pueden ser encontradas por la 
vía propuesta por ella, j es mis práctico y 
mfis racional hacerlo asi. 

Vnestñ Invitación para asistir a la sesión 
de la Suhcnmisión primera, es inadmisible, 
por nuestra parle. Además, estamos subor-

, amados n declaraciones de un caricler de
terminado, que la delegación rusa debería 
sostener, sin que se le propongan obligaclo-
j>es concretas, por otra parte. " 

Slrvuse. seflor. aceptar tnio respetos, etc. 
; Firmado. Mivinoff." 

Como consecuencia de esta carta, esta 
tarde ha tenido lugar la reunión de la Co-

' misión no rusa, con el fia de deliberar so-
, bre si es procedente o no la decisión de reu
nirse ron la Comisión rusa, de acuerdo con 

' lo pedido por la delegación bolchevlsti. 

La Haya. 1S. 
LOS PERITOS 

En la sesién celebrada esta tarde por 
la Comisión no rusa, el perito rumano, ña

fiando en nombre de los Estados limítro
fes cm Rusia, sfillcitó de la Comisión quo 
consintiera en celebrar una sesión plenarla 

' con los rusos. 
Los,peritos franceses, bclfras e Italianos 

. aceptaron, pero con la condición de que 
los rusos habrían de ser oídos sobro un 
bocho nuevo que desmintiese sus anterio
res declar.iclones. 

El presidente de la Comisión quedó en 
comunicar esta noche al señor Lltvlnof 

: aquella decisión, pero subrayando el oa-
: rácter supremo de la misma y poniendo 
de manlfloslo lo erróneos que resultan los 
asertos de los rusos respecto a los proee-

• «Jünlentos que debe seguir la Conferencia. 

LA INSOLVENCIA ALEMANA 
París, IT. 

Hal'lando acerca do la nueva nota del Go
bierno alemán en la que íste anuncia verse 
obligado a suspender los pagos destinados a 
compensaciones sobre bienes privados, dice 
"Le Temps" que espera que los Gobiernos 
aliados mi cederán ante esa petición do Ale
mania, listamos convencidos, por otra parte 
—agrega el citado periódico—de que. aunque 
alguno do ellos diera el ejempto do estar 
dispuesto a sacrificar los Intereses de sus 
nacionales, el Gobierno francés no secunda-
r ú tan descabellados propósito?. 

Los aliados — dice lucco el mismo pe 
riódico — deberían exigir la derogación de 
la ley abusiva en virtud de la cual el Relch 
tomó a su cargo las pórdidas que la baja 
del marco pudiera causar a los nacionales 
para las cuentas anteriores a la guerra. 

Según eso, los deudores alemanes, per-
feotamenle solventes, se guardaron muy bien 
de pagar sus deudas, cuando el marco no 
estaba todavía demasiado depreciado, y de
jaron cae pago a cargo del Tesoro alemán 

Hoy el Tesoro alemán deudor — termina 
diciendo "Le Temps" — alega su Insolven 
ola. Puesto que el Relch declara no poder pa 
gar, volvemos a los alemanes que tienen el 
dinero., 

EXPLOSIONES 
,> . , ^ Nueva York, !8. 

' - Se han producido Tartas explosiones en 
i un depósito en donde se cree que dobla 
i haber almacenado gran cantidad de polvo 
í ra o de productos químicos. 

A consecuencia de la explosión han re 
aullado dos muertos y 30 heridos. 

LA ULTIMA PENA 

Londres, 18. 
Los asesinos del mariscal Wiison. llá-

mados Dunn y O'SuIlivin, han sido conde
nados a muerte. 

POR LA REPUBLICA ALEMANA 

Berlín, 18. 
El Relohstag ha adoptado por trescientos 

tres votos contra ciento dos y cuatro abs
tenciones, el proyetco de ley de protección 
a la República, después de una larga dis
cusión en la cual Intervino el naaionallsta 
Bazllle, que dirigió durísimos ataques a la 
República, provocando con ello violentas 
protestas de las Izquierdas. 

También Adoptó la Cámara la ley refe
rente a los deberes de los funcionarlos pú
blicos para con la República, la ley con
cerniente a la policía Judicial del Imperio 
y la ley concediendo un orídlto de setenta 
y cinco millones para la defensa de la Re-

ñhllca. 
Por Altlmo, y d^pués de aprobar un 

proyecto elevando de cinco rail a diez mil 
marcos la Indemnización parlamentarla a 
los diputados, se leyó un decreto dando 
por clausuradas las sesiones del Reichs-
tair. 

NOMBRAMIENTO 
Berlín, 18. 

El ex ministro sefior Simons ha sido 
nombrado presidente del Tribunal del Im
perio. 

««•«•••«•««•««««•••««««••«•««• 

Movimiento de barcos 
Cádiz. 1?. 

Ha entrado el caBonero "Marqués de la 
Victoria" para limpiar fondos. 

De "Canarias ha legado el "Delfín" cen 
mucho pasaje y carga. 

De América ha llegado el "Infanta Isabel", 
de Pinilllos, con 83 pasajeros, entre ellos 
el artista Rafael LIllo, que va a Barcelona: el 
cónsul cubano y muchos comerciantes y pe
lotaris. 

Los vapores que estaban aquí para re
patriar tropas han marchado a varios puntos 
con carga por desistirse por ahora de la re
patriación. 

LA LANGOSTA 

' ' ' ' Huesea, 19. 
La plaga de la langosta ha invadido, arra

sándolo, el partido de Barbastro. 
Ha destruido los frutos de las huertas 

Publ i cac iones 
Cuba Contemporánea. — El número 113 

de esta notabilísima revista habanera Jus
tifica plenamente el gran renombre de qúe 
goza así en América como en los países 
europeos. Su director, el conocido publi 
clsta Mario Guiral Moreno, Inteligenlemen 
te secundado por algunos escritores Jóve 
nes y como el de gran valía Intelectual, 
cna'lece a Cuba al editar una revista de 
tanta importancia cultural. 

En sitio de honor del número de "Cuba 
Contemporánea" a que hacemos referen
cia aparece un trabajo de Enrique José 
Varona, acerca de la actual situación de la 
joven nclonalldad cubana. Es estudio con
cienzudo e impecablemente escrito, como 

todo lo que sale de la pluma del que. gi^ 
disputa, es uno de los más altos pensado
res, y de los literatos más exquisitos qu« 
ha producido la América de habla espa
ñola. 

Siguen unestudlo de Emilio Teunu 
sobre el que fué gran patriota oubano Fer
mín Valdés Domínguez y un trabajo muy 
interesante de Enrique Gay Calbó acerca de 
la intromisión norteamcrlranan en Centro-
América. Gay Calbó es uno de los escri-
torea jóvenes cubanos de más brillaple por
venir. En su trabajo señala puntos de vista 

3ue deben tener en cuenta loa gobernantes 
e Centro América al no quieren que BUS 
pequeñas nacionalidades sean absorbidas 

por el coloso yanqui. 
Completan el susodicho número de "Cuba 

Contemporánea" los artículos que a conti
nuación se Indica: "Juan Montalvo". por 
Federico ¡/•rdova; "Páginas para la histo
ria de Cuba", por Francisco O. del Valle; 
"Bibliografía", por Enrique Gay Calbó; 
"Notas cailorlales" y "Noticias". El trabajo 
de Córdova es un estudio biográDco-crltlco 
muy completo del más genial de los esorllo-
res" del Ecuador. 

"Cuba Contomporénca", es la revista que 
más cñcazraente consigue dar a conocer «n 
el extranjero el movimiento Intelectivo qui 
se opera en la Joven nacionalidad cubana. 
. ^..jr-. ' -9 

"Mis horas de caza**, por don 
J. Bernat y Durán. 

Conocíamos los escritos de este sef .r, 
insertados en una revista de oaxa que se pu
blica en esta ciudad. No defrauda en su librtf 
el seflor Bernat la reputación que ha alcan
zado con aquellas publicaciones de escritor 
competentísimo en asuntos de caza. 

Contienen las páginas de "Mía horas da 
caza" una multitud de consideraciones, pre
ceptos y oonaejos de gran utilidad para loi 
cazadores, ulngularmenle para los prlnciplaa 
tes. que hallarán, siguiendo sus observado* 
nea, beneflicosos resultados en el ejerciólo 
del dleporte cinegético. 

Deseamos al aefior Bernat y Durán un éxN 
lo de librería con su obra. 

Guía de Ferrocarriles 
l í _ M m^m^m tí 

Cataluña £ líneas directas 
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